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ABERTURA 
AI hoje o primeiro numero da edição 

mensal do Diarlo d~ Lisboa. Era uma 
necessii.ade, nos tempos que vão cor­
rend-0, em que as criaturas, : l tendo 
tempo de se desensimesmarem da tua 
luta pela vida, perdem o co-ntacto com 
o seu mundo e::ctuior ou o restringem 

a um amblto cada vez mab 11$lrelto e confinado. Tem-
1>°' .apressados e de levante em que o.t acontecimentos 
se sucedem, não havia entre 116.t u}n jornal retrospectii:o 
e de slnteu em que rapidamente a Vida se pudesse in ­
ventariar para estar em dia com o que vai pelo mundo. 
Depois o e Dlarlo de LUboa> men.tal pretende ser o lei­
tor, o secretario do leitor. Ao fim do més contar- lhe-á 
tudo o que sucedeu, tudo o que se realizou, factos e 
acontecimentos que &e deram, livros que se publicaram, 
pessoas que morreram, cfencia que progrediu, tudo 
enfim o que marca na vida ou na bisbilhotice uni­
versal. E isso, além da elucldaçáo constituirá tambem 
uma lembrança para estar contlnuamenf( em dia, 
não deixando de comprar o ultimo livro, tu de pre ­
ver no horizonte a pro.rima guerra. Não intenta imi­
tar 11enhum jornal, nenhuma revista, nenhuma Ideia. 
A necessidade o criou, pretende apenas satisfazer essa 
necessidade. Este primeiro numero é apenas um cten. ­
tamen>. Se o publico Inteligente para quem ele é 

---11• 
O MEZ DE ABRIL 

criado nos ajudar, a sua missão definir-se-á com 
precisão e ele virá a ser qualquer cousa de notavel, 
Buscará tecnico1 cooperadores, o homem que sabe 
âe cada cousa, para faJar de cada cousa, receberá 
avisos, sugestões e indicações do publico, e o publico 
é um precioso colaborador, melhorará a sua parte 
grafica, secções ainda i11deflntda.s terdo o seu desen­
volvimento condigno, 'buscará enfim criar um ele­
mento de estudo e de trabalho que busque tudo e tudo 
informe, devidamente anumado e sem exagero.s de 
palavras ou de espaço de.scrito. Será neutral. 

Neutral e imparcial em materla de poíltfca e de re ­
ligião ele procurará relatar factos. Quando expandir 
ideias, euaJ terão uma aulnatura por debaixo e mar­
caráo o penJamento de um nome cotado cujo alvitre 
ê sempre bom ouvir. Procurará enftm Jervir o publico. 
Este se quízer ser .servido a/uda-lo-á. E n63 aqui eJta­
:nos para o servirmos con.scio.s de que alguma cousa 
fizemo3 para a cultura popular, a cultura dos que 
não ttm tempo nem dinheiro para ler dezenas de 1or­
nai3 e consultar centenas de r.roista.s. Vence? Será 
1ima: bela cousa realizada. Acaba por falta de lncen ­
tii;a? Fraca.s3a? 

Nem por Isso Jica na nossa consc!encia, sem azedu-
1:-ie, a certeza de que cumprfn;o.; o nos~o dicz·· ":- ' 'o 
dito, v.zmos começar. ~'l)~IC 1 í'.of( o. 

1111-- . ~ ...,1,~./~ 
.'! ~ V _., 

na fradição popular v . ' • 

-Abra ~::::·:as hl!:, c:aóas por 
um m:i.ndll la"Jcntd), e em Mnlo 
ires e q ia ~~.l. 

em Abrll queima a velh.l o c;.rro 
e o carril. 

-Quem me vir e ouvir guarde 
pão p:i.ra Maio, lenha para Abril. 

-Entre Abril e Maio mo~nda 
p::irn todo o ano. -Uma nguo. de "dr,\c, :! :rês de 

Abril, valem por mil. 
-Ohuvlnha d'Attensão das ])9.­

lhinhas dá pão. 
-A ti chova te.do o 9.no, <! e 

mim c;hova Ab1·n e Ma!c. 
-S~ chover em Ma.lo carregará 

o rei o carro e em Abril o carril; 
e entre Abril e Maio o carril e o 
carro. 

--Se não chover em Abrll pode 
o lavrador o carro e o carril ou 

-'S? não chover en~r~ Ma!J e 
Abrir darã el-rei o carro e o carril 
por uma fogaça e um funil , e a 
filha a quem a pedir. 

-No tempo do cuco tanto está. 
molhado como enxuto. 

-Abril frio e molhado enche o 
celeiro e farta o gado. 

-Abril frio, pão c;• vinho. 
-Frio de Atril nas pedras Vll 

ferir. 
-Do grão te sei contar que em 

Abril não ha de estar nascido, 
nem por semear, 

-Abril vem com as favas no 
mandil. 

-Em Abril queijos mll; e em 
Maio três ou quatro. 

-Em Janeiro seca a ovelha 
suas madeixas ao fumeiro, e em 
Março no prado, e em Abril .r.s v:il 
urdir. 

-A rez p!!°tllda em Abril cobra 
a vida. 

-Bosta de Março tira. nodo:is 



quatrç; bosta de Abril tira no­
doas mil. 

-Por B. Marcos bogas a sacos. 
---Sa.vels por 8. Marcos enchem 

os barcos. 
--Bolho de Abrll abre a mão e 

deixa-o lr . 
-Altaa ou baixas em Abril vêm 

as Pascoas. 
-Não é cada dia Pascoa nem 

vindima. 
-Nào ha Entrudo sem lua nova, 
nem Pascoa sem lua cheia. 

-Se a Pascoa é de assoalhar, é 
o Natal atrãs do lar; se a Pascoa 
é atrás do lar, é o Natal a assoa­
lha,. 
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-Por Abril dorme o moço ruim; 
e por Maio o moço e o amo. 

-As manhãs de Abril são doces 
de dormir. 

':....sono de Abril delx.a-o teu !I­
lho dormir. 

-Val-b embora Mundo (ou Ja­
neiro) deix.u-me-âs Abril e Maio. 

-Em Abril vai onde has de ir e 
torna ao seu covil ou em Abril 
gu~da o gado e vai onde tens 
de ir. 

-Por todo Abrll mau ha des­
cobrir. 

-No principio ou no fim, Abril 
&ôe ser ruim. ---·· ··---

Os santa s advoga do• 

Dia 2-S. Francisco de Paula­
ndvogado da succeritão masculina 
e de agua nos Jugdres secos. 

Dia 5--S. Vicevw: Ferrer-t;-a<i~·~­
gado contra as dores de cabe_ça. 

Dia 14-S. Ped~p Gonçalv.es. Te -
~00--n!':~ogado c~t~ os perigos 

Dia 23-S. Jorge efensor do 
Reino, e patrono dos barbeiros e 
armeiros. 

Dia 29-S. Pedro, Martlr-advo. 
gado contra a pedra que destrói 
as sementeiras. 

º PRIMEIRO DE ABRIL dia das mentira s 
o primeiro de Abril é o dia das 

mentiras, e é costume nesse dis 
os jOl'.lla!s forj arem uma noticia 
1a.Jsa que taoa sensação. Lembra ­
nos nesse género a de um peixe 
monstro que dera á costa em Paço 
de Ateo•, 11 da. euatua. do Ma.rquêa 

de Pombal inclinada, etc. 
A dest.e ano rol batida pelo Diá­

rio de LUt>oci, &eTed!t«ndo nela 
multa gent.e, especialmente ami­
gos dos dois dueIJ.stas ... em hipó­
tese. 

Tendo- tuvado entr. o. ar.. drs 
Alfredo Pimenl!. e A!onao l..opea \ 'leln 
uma vlolf!l:l.t« poUmlca • ;>ro;>ós!to <b 
edLçio da oLLrleu, de C&rnON, comen­
t ada ~lo ultimo e ~lo ar. dr. Jceé 
Maria RodrlJUu, auae1tou-1e entre 
kQuelu doi. e"'"-rltor~ uma p.enden· 
ela de honn. QU• uve hoJ• o ittu 
dUfH:ho. 

Ontem, U prlmelru horu da no!l.J, 
os ar•. vtteonde do Torrlo e dr. Cae­
uno BdrAo. t~temunhu do 1r. d r. Al· 
r reclo Pimenta. tiveram uma con!er~n ­
cta com oo 1r1. dr . J~ de Figueiredo 
e Ra.ul Lino. t ..itmunhu do ar . dr. 
Afcn~ Lcpea Vieira. nlôo tendo che­
gado 1 aeõro;lo na ma.ne! ra de dar camo 
nul a. a pendencla. com honra para 
1mbuupartu. 

Sup4moa Que o ar. d r, AtON-O Lcp(!5 
Vieira. J10 mostrou lrredut!vel com to-

~;9:a.s~'i!-=-:e::!A~~t~n:~.m~n~o ;~:~~~ 
d~corrcu a.gitnda. Sendo reconhee:da 
un:wlmeme:i.to pelu tntununbu a 
(!U:!.lidodedeofcnd!do&oar.dr.Aton90 
Lopu Vieira, as e!!l.lll rep rNenta!Í.te1 
exclhera.m a capada. como anna de 
l'O~t:str. 

O l'neontzo !oi a.prau.do para .. aete 
h O!":I• d' hoje. n:i. Tap:r.d:i d:i AJud•. O 
Ili:'. dr. Altredo P!ment.'1. acompunh:i~o 
das a.ua. teaumunhu, e do seu m~­
dleo us!.itenU!, ar. dr . Anlba.I de C::.•· 
t ro, foi o primeiro a chq:ar. I'.r:l.l".l c~lJ 
equnent:i.ec!neo.J!i.elareavaodla. 
Embora. um poueo pilldo. mc.tr:n·a.-u 
f•nne o decidido. Lu\"ll.'l brancu e mo-

Minute.. depoll. noutro C!!rro, ch~ ­

gav:i. o mutre de armf'.s Culoo Oo::­
çaln1, eacolhldo como Juiz de ca.i:npo. 

Cumprimentos r âp!cloa, ~COll. Precl.81. · 
m&ntt M 7 horas, o u. dr. Afon.eo Lo­
pes V!clra , acompanha.do das auu tea­
temunhaa era. ' '18COndo de Torrão e 
dr. Caeta.no :Seirão, e do aeu m6dlco 
er. dr. Anlbal :Bettencourt, entl"ll.va n11 
Tapada. 

O u. dr. Afonso Lopea Vieira, apa­
rentando uma gra.'lde serenidade, cum · 
pr!mentou com leve ac!no de eabeç:i. o 
grupo d.as testemunha.a do aeu adver ­
sário. eom·eraa.ndo algun. brevn llUI · 
tantea com o medre de armu Cuia. 
Oonçalveii. Apaa.r ela hora ma.tut1ll1, 
tlnha.m-ae juntado alguna curlmoe, 
atralda..pelo apar11to. 

Foi entao e?Co!hldo o eampo--uma 

vered& fftrelta. e flOIDbtea.da.-ln!· 
c!1ndo-u togo o dyelo. 

No primeiro ua:i.lto, o 1r. dr. Afonso 
Lcpee V!elro, m:rneJa.ndo com faclll · 
dado a eo1pa.da, e com a va.ut agem de 
Joga.rAeaquer<ill,tezrecua;r,porve~•. 

o 1eu contendor. 
No 1ntuvalo, a uaittencla 1ubllnhou 

11vlvacLd1.de doar. dr. Aforwo l.opes 
Vlelr:i., enquanto o ar, dr. Al fredo PI· 
menta. ouvl:i. das auu te.tem.unhas 
11lgumu lndlcaç6ts. O 6f&Undo UMlto 
!OL m11la rijo e perlgOllO. Houve um 
momento em que a la.mina do "'°· dr. 
Alfredo Pimenta p.roeurou oom !Url1 
o braço e9Qutrdo do adveraano, ca.!ndo 
a fundo. maa e.ne duvlou-o Hm Jl11 • 
r!go. 

A MENTIRA DA FOTOGRAFIA 

O duelo Al fredo P lmenlo e Afonso Lopes \'ielro 



Novo ducanao de dol.f m!nutoa. qi1~ 

05 dolll m!dlecs do. due\1110.11 apro\•el­
taram p&ra real!za.r uma , r,plda ea'n­
ferencla, cuja lntençl.o UeL\mente &? 

adivinhou entre o.. rarOll aul!!Wnte.. E 
lnleLou-ae o terceiro Ulil.lkl, com \"!ln· 
ta11em plU'I. o ... dr. AfonllO f.o5Ju 
Vieira. que. p.!la a11unda nz. tn: n­
eu.r o aeu 1.dver.511.r10. 

EBt.e atn:l1 se recompõe:, mu, do!1 
sesundo. depol.f. era toei.do num bra­
ço. O combate foi Imediatamente aua­
penso . . o 11r. dr. Altredo Pimenta apre­
sentava no ante-braço direito umo 
profunda Incido de tré• centlmetros. 
com abundante hemotrfllgla. 

Ainda manlfNtou deeeJo de eonU­
rruar o combate, mu por determina­

ção unanlme do. médico. fot dada por 
liquidada ~ pend&ncla com honra para 
ambl.l at parte1, tendo-H lavrado Ili 

competent.es aet.a.s. Oa 1n. dr1. Afonso 
Lopee V!e!ra e Alrredo Pimenta nAo se 
recone!Haum. O 1r. dr. Alfredo P~­

menta recotheu a cuu.. tendo•ldo du· 
ru.nt~ o dia de tio)e multo vl1!t1:l'> e 
ci.imprlm entado. 

DIARIO DE LISBOA-·(Edição mtmal) 

No dln 2 o Diário de Lisboa pU· 
bl!eava o seguinte: 

A reportagem fantu:oaa. que onttm 
publleimOll aobre um auposto duelo 
Alfre'l:lo Plmenta· AfO!l,fO Lopes Vleln. 
Ju1tlfleada por ser o dia l.º de Abril, 
causou aenaaçt.o em Llaboe., t.endo a!do 
o ea.so do dia no. centro. de cavaco, 
onde a grande maioria du peaaoal 
acreditou na veracidade do duelo. 

Tanto para eua do .sr. dr. AfOilllO 
Lopu Vieira como do ar. Alfredo PI· 
m<.nta nnmercsaa pusou teldonaram, 
a lnformar--ee do e&taõo de Hllde do. 
• cont!ndc?ea>, r-bendo com atleta• 

!!~a a d:~~laf&~~.~~e ~n!~:v~~o pu. 
~ dois lmag!n,rlQI duel1at1.11. com 

quem tlvemOll ocaslio de trocar hoje 
lmprusões. ac?larBm graça t. brlnca­
dtlra e não gu11rdam por tsao o menor 
rease:it\mento. O sr. dr. Alfredo PJ. 
menta. teve até oc'"1Ao de aprec!u.r a 
col!e!tude de numerosoa aml11011. qu<! 
lhe telefonaram, para aaber ae o fe ­
rimento &ra de gravidade. ---·· ··---

Ruta uclarec.r que o arranjo foto· 
grifleo que reproduzimo. no. foi am'· 
v.lmente cedido 1Rlo nOMo camarada 
Le!tl.) dt B&rro.., e repreaentava uma 
fue do duelo O.rio. Qonçakn·Antó." 
nLo o.órlo, com a diferença de a cara 
d.e mestre Cario. QonçalvK ter •!do 
•ubttLtu!dl. pela do dr. Afamo Lope.!I 
VleLr•. 

.:..~ A .. ~ de H de Abril o 61". dr. 
Alfredo Pimenta hUltorla e far: comen. 
tar1°" ao duelo de que foi lmag!narlo 
peracm~. num artl&'O da. 1ua Tribuno 
Livre. Intitulado: cPara a hlstor'.:i. do 
celebre duelof. 

Tambem pela primeira . '<""e2. !lO que 
Julpmaa, para o poluon d"AV'rU foi em· 
pregada a ra.d!ot.elefonla. o posto e 'r 1 
D H anunciou que ú 15 horas um !n­
dlvtduo 11e prec.!p!tarla do elevarlor do 
santa Juata munido de um para-quedas. 
Como colnc!di.!!l.e com • chegada. do 
::::..çalo Velho~. o ta.eto IN·antou pro• 

/ •• Ciencias sociais e polltlcas. Dl1eito 
a} Soci olog ia 
b } Poli llca Internac i ona l 
c) Eco nomia nacional: A vida do E• tado 

a) Poli/ica inftrnQ. Governo e admi11it /Niçilo publicll e civil. Funcionalismo 
b) E"ronomia e /inanpJs: Rlqur:a publico. Bancos, mordo , bolso, credito. Pomas 

Exoorlação e importaçDo. Estal/s tica. 
e) .-l acçllo social: O cnoltal e o trabalho. 
d) Previdtncia social: Auistencfo. St9 11ros. Dtsemprego, Cooperativismo. Mu-

lua/ismo, L.olariot. 
r) Pedcgogia e educaçlio: Psicologla. l 'idn escolar. Mouimtnfo profeuoro.l, 
/)l/1glene e San idade. 
9) C1e11cias m1litartt: A guerra e a cit11eia. da guerro. Exercito e .llarinha. l'ida 

militar. 
d) Dlralto : Jurisprudencia. Legislaçao. Cr imt t rtprtnDo. Tribunais \'ida fortnst. 

~ D1ario do Governo •. 

a) Sociologia 

O C AP ITALISMO 
Seu pas1 ado, seu pre&ente e s eu futuro. - Llçio no " ln•tltuto do• Altos Estudos " 

t O protee.oor Bento Carq u1j11 ln!el:>u 
no dia :n no In•:!tuto d3 f,JtQ.I Euu­
dQ.I. de. Academ!11. de C!e:1~1u de L~­
b:ia, 1. liérle de trh prelec.;õ~ ac~ren <'e 
- ~o Q.,p!tllllamo. uu pasn'.lo. a;:u 
prucnte. ceu futuro. A prlmf\r11 pa­
leeçio n~.-ou 110bre u orlg~111 do Ca· 
Pltall.5mo • a segunde. re&!1z.ou-·~ r:o 
d1a.:29vers:mdo10bfl!Q11.#JHCtUdoca. 
plt.t..llsmo no presente. 

Prln~!p!ou por afirmar que o ~Un · 

to é da. maior lmport•neia. tanto no 
campo d11 Clenc!11. Eeonomlca. c1m10 da 
Soelolc11111. l.!.lunto vutl.almo que pro­
eurcla sumu!ar, o mela pcuaLv:I. !J. 
·c!tandc-:1~ a p(lr em tl"!:lenela a ç::n­
de i;;voh1;lo l'<'onomlaa e ~lal. qu~ deu 
e::n resu:ta:lo o triunfo alcar.çac!o p~::> 
Capltallam!> e ptl& gr11!1de !ndu.1tr;a, 
no i:e~ulo XIX. 

Definiu o que deu entender-Le p:!o 
Ce.p!tallamo mOdern':> o at!rmou que o 
e:llstrnte (m vtlhoa tempo.., e:1pecl1!-

mente.nos rom•n0$ e nQ.I 11rero.. era 
\lm Capitalismo puramente eomerelal 
e financeiro, sem a9\!e1.çlo ã lndU&trLa. 

l'!>:amlnou 1 \"!da ec:mom!ea na Id&• 
de Media. com u prtme!ru manl!u­
t.:.çõea do Cap!ta!:.stno. 111\às dlferenu 
do-regime cap!tailita mcderno, eane:e­
r:Z!l.do i:ela expansio do comercio ln­
ttrnlclor.al, pelo deo;envolvlmento da 
sra11de !ndu&trla, pelo triunto Obtido 
p!loa msquln\uno., pela prep0nd~ran ­

c1a, d<> ea:la. V!Z mal.f açentuada do. 
&:nnd&S p:nmt.adoa !lnar.celro.. 

E' a união de todoa estu fenômenos 
ç_u~ constitui n rd:ld.t!r.:::nen:e o eapl­
u!:1tmo m<::duno. 

F:ol no aeeulo XIU que. nu regLõu 
c~1>:'l~:n!eam2nt.e m&Ls ac:t1va3, como a 
Italta e os Pai~ Bal110., o Capltalla· 
~ ecmeçou. 11 exercer ~nfluenela na Ln· 
du&trla, p':>d!ndo afirmar-te que oca­
pital, nl vc~dade!ra acipçlo da palavra, 
n=eu o d!a ~m que a r!quna mob!· 

Uarl• se de.envolvau, sob a !orma de 
f;;,pec!ea amoedll.da.l, •er:do iw tormn 
do CapltaU.smo comercial e do C::.p!ta· 
llcmo t!nancetro na que primeiro se u­
boçaram. 

Para a evoluç'o 11e operar, to:nou-:e 
por~m. ne:Hnr!a a transtormaçl.o d3 
toda a organluçt.o de tr:!.balho. du 
relaç6.:3 entre patrõu e t:abl.lha:lcr-.s, 
t~..utc.:-maçlo que deu em resuit:i.::l.o 
nercer-H.1.:obre aacl111.U11&0:illlS, a 
aeçl.u m11.l1 profunda, até cntl.o nunca 
cblernda. 

O triunto obtido pela organlzaçlo 
e&pltal11u. não 6 anter!i;;r ao u:wg 
XIX e pede mK!llo afl~c-ae n§;o s~r 
ant.er'for t. aegur:.da r.1et9.c!e desteu­
eulo. 
P~u rep!damente em r~vi..ta as: 

prlme!rl.ll manl!eahç6ea do C:lp!tallll· 
mo n~. l:ladc M6d!a. de!:rcvendo o n: · 
11intfeuda\eoaprogn:~adolndL· 
vldu&ILtmo, acentu,.ndo o que f.W. • 



C1.pltallamo no. P1il:el Ball.oa, traça.n ­
<10 a propoaito o quadro do que foi 
nos.v. • Feitoria de Plandren e do pa­
pel que de1empenharam no mundo fi­
nanceiro ~ teltol'e& portugue&N. 

Pa.l1ndo d1. gén- do Capitalismo. 
nirerlu-ae aos po.tentadOli flnance!· 
ros d"' Italla e da. Alemanha, ú BolaM, 
ll.O'lpt~docrédltopub\!co,ts 

crl.ut flna.n~lru, ao deunvolv!mento 
do. bancos, 4 lntluenela prepondernn­
te do Cnp!tallamo comercial, A dou· 
trina catol!ca e ealvinUõta acerca do 
Juro. 

Pintou, com v!vu cõree, u cowie­
quenclu econom!eaa do. d~rlmen· 

tos dos portugueseii, referlndo-ee ao 
grande comercio mar!tlmo, aoe eatabe­
leciment.N eolontala e aoe progreaaoa 
<lo Capitalismo, no seculo XVI. 

!" .... ndo ao 2eculo XVU, duereveu 
o que fel o Ca.p!tall.$rno comercial e f l· 
nancelro, upeclalment.e pela prepon­
<1eranel1. dP Holanda, A custa d.& dec&· • 
d encla comerdal da Amerlea. • 

J?nsaando ao aeculo xvnr, aludiu li. 
prepondera.nela marltlnia e li. expando 
comercial de Ina:laterra, nart$.lldo o que 
foi opactoeolcnlal naE!lpa.nbaenaJn. 
g!atena e, depoi. de descrever oe efeltoB 
da tecnLca. da concentração lnduatrlal 
e da lntroduçlo doa maqulnWnoa, fa­
le do despertar do regime õplta.llata, 
no aeculo xvnr, awr.lll&do pala trana­
rorm-.çlo dos melo. de cOinunlct.Ção. 

Mo.trou a lntluenela do Cl.p!tallamo 
na p•~led•~• predial e no regime 
egra.rlo; a.a relações dele com a aboli · 
ção da eecavatura. a •ua ln!luenela 10-
br aa tranaronnações daa claaua ope­
raria.a, de1Cttvendo como o Caplta.llamo 
11ubatltu1u aa distinções econom!eaa U 
d.!.llttnçõeaJurld!eaa. 

?D.ri. ae compreender o caracter do 
ca;iltallamo contemporaneo é lndlapen­
eavel eatudar. nlo apene.a o capital em 
tunçlo do trabalho, mu ta.mbem a 
acção do CapltallamollOll dl\'er- fe• 
nomenoa de ordem pollt!ea., d e ordem 
lntelectual, de ordem rellgloea; bem 
como a reacção detõllCa renomenos nu 
n.ovu forma.a da Ol'Jl:anlzação economlca, 

Recordou na :z.• conferencia a lição 
utn que deram 011 homena doe aeculoa 
xvr e xvrr, prepa.rando a paAegem 
<IRCM!lzaçlollrn!tadad&Idade Médl& 
ptu1. o. clvlllza.ção de expanaio mate­
rial, caracteriat!ca doa tempos moder-

A evoluçlo do Capltallamo ualna­
lou-ae por uma b"an&formaçt.o parale­
la dOll fins e 011 meio. da actlvlda.de 
economlca, como 11e reconhece pe\aa 
obru pub!Lead.aa a tal rupelto, no­
ml)'adamente aa de Sombart, d u qua!JI 
deu larga Ideia especialmente 11<1b o u · 
peeto da concentração capita.llata.. 

A dln11m1ca do capltallamo 4i urna. 
cn.cepção adm!ravel . tendo por bll.&(l a. 
noção do consumo, da c!rculgçt.o e dA. 
p~duçllo. Aludiu li Moda, que con.tltul 
hoje uma nrdade\ra necess!d:i.de, a que 
1e nt.o pod1 eer •uper1or. E que d!zcr 
doe •ca:te!u e dOll •trustso. orlglnMIO$ 
mu:tu ver.~ pela neO!Sl!lde;d~ e pau. 
pôr ~rrno , a!tuações d!llc~la. ou du­
t!n::ul.lllll a :.provettar perlodos tavora­
ve!JI. 

A9 aocleda.det anonlmaa têm ~ 
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UI.do verdadeiros prodlglos o os abuaos 
delu r l o podem ser levadOll . conta 
de !alta. de préstimo. 

Tem aldo com o a uxll!o de rnecanl.5-
rn' e de Capitalismo que peuoaa de o:: ­
gem mo1e6ta . têm" podido, tan to no l!a­
mlnlo pollt!co e c!antll!co, como no 
eccnomlco, a triunfar hoJe, m 11.la do 
que outrora, at!ng!ndo altas altuaçõ~a. 

Trrçou o quadro da luta entre o tra· 

O professor Bento Carqueja 

,(Vl8to por Teixeira C•bral) 

b a.lho domestico e o trab:illlo !emln!n'> 
nu ot'!clnu o 1.a&lnalou o movimento 
de concentraÇl.o doe elltabeleclmentos 
1nduatrla!JI e comerclala, referindo-se 
eepeclalment.e li. concentração bancaria, 
tetrulndo aa doutzlnu d e Rl-r. 

E' certo que 1. lntroduçlo de método. 
c!entlf!coe na direcção daa cmpre.au 
produ~lu a •dMhumanlzação desta.a 
e a aua ceondensação•. 

Traçou 1.:m largo quadro du cnuaas 
economlcu, aoclala, orçamenla!JI e po· 
llt!caa dCl3 dlvenoa upectoe do orga­
nlamo ca.pltallata, após a Guerra, re ­
ferlndo·.ee pormenorizadamente a ea.­
da uma de&tu cauaaa. J'. ante. da 
Guerra, o CaplteJl&mo aofrla da omnt· 
potencia dos ccarte\1n, o mo~lmento 

tem-ee acentuado, Na Alemanha. apto. 
duçt.o 6ind!eou-$e naa proporções de 
9C,3 0/0 na potaaa, IM,3 0/0 nu mina., 
em geral, 94,5 0/0 nl. !Lnhlte, 90,l 0/0 
na antra.clte, 86,9 O/ O na. dectr!cldade 
~ 85 O/O na grande metalurgia d:> ferro. 

lato coratitulu o principal fennento 
d1vld&eaplta.ll.sta,provooandoocha· 
me.do ccap!ta.11.smotardlO•. 

Anal!Jlou a atitude do. chefes <!e ern­
p reua, 11.pontando a opln!Ao de Eel<ert 
de que ex!Jlte um enfrnqu::clmento do 
desejo de ganho, produ:i!ndo tanto na 
Europa como na Amer!ca e n :. Asla ; em 
todo o CQO, a base do Cap!t.al!Jlmo per· 
man- • meema, e 1161!dl.; na Alem•· 
a:i.&. 4e1J:ou de hs\·er a era dOll dLrecto· 

re. ceer!l!.u; o ti po do empreu.rlo mod!· 
!lcou-se. redama ndo gnnde hab!l!dade 
pua. os ne~lou, um cnto talento de 
or&d.or, largaa concepções do conJunt.o, 

=· 
Tem de rceonheeer-ae que estamos 

n'> cor~ão do Capttallamo, o que basta 
para o legitimar. 

o crador deacreve a po.s!çlo actual 
dos empreaarloa lndu.strlu. conqu~ta• 

da ã Ju.sta. rle contrariedade:: um conta, 
OS ar.t!g011 chetea de empr~aas tiveram 
d e nn~r dlf!culd!Ldes qu~ n'ão co. 
nhcc!am. pe!Q menOll com tal !ntenal· 
d:u:te; os no\'OS chere. foram vltlmaa 
do seu esplr!t.o a.rdente, ultra-upecu. 
la~!vo maa entre mortos e feridos mui• 
tOll foram socorridos, a tempo, para 
os não <Lelnr morrer. 

A Iur.çã<- do F.IJIM!o tornoul.R multo 
ma.IJI aeuva; Interveio para de!endl'?' 
e organiza~ Inter- amea.çados, tala 
como os usulta.ntff da. llm!ta.çt.o da 
concorrcncla entre prcdutorea. os da. 
salvação de b:i.nCOOJ e outros eata.bele­
clmentos de crédito lmportantea. A pro­
tecção aduaneira tem .ido tambem mui· 
to ac~.ituad~. para "encera concorrenc!a 
<."Stran;plra.. 
P&lisandoaconalderarquea~a~la. 

tlvaa li. estrutura do Capita.li.amo, t'tl• 
fer!u"'le espceialmente U do capital· 
dinheiro. capltal-objeetos, mt.o de obra 
e mercadou, moostnuidoque o problema 
rnonet.arlo é dominado pelo problema 
do oiro e aflrma.ndo 11er pree!Jlo extra.Ir 
ma.Is o!ro. E'. aem duvida., uma altua.ção 
d!!lcll, em v1rt·1de do desenvolvimento 
do créd!to e da lntluenela dos pro­
ceaos aperre!çoadOll do pa.g!l.rnento. Em 
todo o caso, a af\uene!a. do oiro a cer• 
t.os paisea, como os Estado. Un!doa. 
deve eonsldero.r...se um ma.l. 

Durante oa ano. que .., •eguiNLm á 
paz. oe f'Conomlstaa concentro.rllm a 
sua atenção no. prlnclp!oa de Kt.llbl­
llza.çro da moeda; para. defender a pa­
ridade, é precl&o, pon!m, que a altuaçAo 
não uja multo dellta1'oravel, .ob o ponto 
de vista do balançoducont.aa. 

Concluiu, afirmando que ae estt. em 
presença de um per!odo de tranatçlo em 
ma.teria de Caplta.Uamo: r;ue ha multa.a =ª= ~:?!lv={u~:o.~i: ::ir~u~ 
prlnclplos que a. clenc!a da& Finanças 
t emesta.belecldoeque11ert.ou:a."'lnadoa 
numaterce1raprelocção. 

M\1lto aplaudido e cumpr!ment&do no 
f!.ial, o sr. prote.wor Bento C:i.rqueja que 
f:lrâaaua3.•Uçt.onoproxlmo m~. 

:Em O PThn<tiro W Janeiro Ma.rqu~ 
Guedes vem publicando A Dtmocraeta e 
a sua cnu. E' a hl~torla polltlea da Eu . 
ropada.noesostempo.,a!nUt1caeelara, 
numa serie ~ art.ga. que si.o notan!s; 
no Dtarlo de Noticio de 24 Antonio Fer­
ro publlca. u•":i. entrevista com Manuel 
AMfta •O demoora.ta v!olentoo e no de 

. 30, no me&mo jcrna.!, Arnundo Boaven. 
tura. eom Alexandr~ Kutntltf em Ma­
drid. No ,1a 17, ve11 ptna "o nu re­
dactor rm Bruxcl:oa, Loula rra:i.!t d\11 
ru:na ent•nfsta que •A prlme:ni. con­
dtçJio pa:a ext!ngu!r a Cl".!u mundial 
é rectabc1ecer a ordem nu flna.nçaa 
publleaa e o equ!llbrlo na produção 
agrlcoia e lndu.strlah, 
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b) Poliflca internacional 

O JUDEU SEÍtll CRUCIFICADO! 

(Deu:iho de Rat'Dleck'.a. pu­
b!!c:ido no De Telegraal d~ 
Ama<;ent.111) 

O que sol>renadou do mês de 
abril lnt.ernaclonal foi a guerr:t 
aos judeus na Alemanha, que deu 
lugar a muitos assassinatos, per­
seguições a que o famcso Elnste!n 
tosse professorar para França, a 
tanta cousa contra o pensar das 
gent2s de hoje que mais se diria 
termos volt:i.do ao tempo media­
va!. O gesto lnfell. da Alemanha 
deu lugar a represallas economl­
cas da Inglaterra, pais de liberda­
des e da Amerlca, pais de nego­
cios. 

O Julgamento dos engenheiros 
Ingleses Inculpados pc>la G . P. U. 
prendeu multo tempo a atençio 
do pabllco, mas o perigo foi sabia­
mente afastado pelos sovlets com 
penas mln!mas ou absolvições dcs 
incriminados. 

Tambcm os Estados Unidos te ­
rem abandonado o cstalão-ouro 
perturbou o mundo que log.o se re­
fez do sus~o. E terem 22 dos Es­
dos que compõem a grande Ame­
rica abandonado no dia 6 a 
lei szcca, foi um grande triunfo de 
Roosevelt. se Lesseps cortou Suez 
e teve ideia de cortar o Panamá, 
Roosevelt abriu as comportas que 
barravam un: 

do mundo. Em Avlgnon abriu a 15 
o Congresso sociallsta francês sob 
a pre.sldencia de Cluch1er. G::ltullo 
Vnrgas lez as eleições e sofreu um 
desast.re, François Marsal antigo 
chefe d.o governo francês está acu­
sa:to do desfalque de 400.ooo libras 
num trust, a guerra continua. na 
Amerlca, na China onde os japo­
neses progridem, 

Sanchez dei ceqo, coronel e pre­
sidente do P~ru, foi assassinado 
a tiro. Ambições, guerras, crimes, 
morticlnlcs perseguições é a or ­
dem do dla. E o terrlvel ponto _r.le 
!n\.errogaçâo pertn:mece sem res­
posta. A temlveJ symbollzaçâo da 
Guerra de Durer ameaça o mun­
do. 

A França puxa. para ;~ Paz. A 
Alemanha quere a guerra. A Ita­
llc arma-se e ameaça, por si só, 
pôr o mundo em movimento. A 
Au3trla quer ser alemã? A colon! a 
pode sustar um choque germano ­
russo ou russo-germano? Quer a 
Alemanha num futuro mals ou 
menos proximo e)(pandlr-se para 
o lado dos soviet'? 

A crlse serâ juguLc.da ou ficará 
ainda a Europa estrangulada por 
ela e pela augustla que consigo 
deflagra e propaga? São er.Jgmas 
e muitos haveria ainda a pôr, que 
aos pJ.rccem de dlficll ~.>olução . 

Terá r.aml>em a Eurcp::i. a s~r::l­
nldade para re.rn!ver esses proble­
mas ca!ma e serenamenl.?. evi· 
tand.o dredonaughts e zcpehns, g::i.­
Zi!S, canhões, tank.3 e baterl::i.s? O 
Futuro o dirá. Nós temos agora a 
França que elevou ao dobro a taxa 
aduaneira dos nos.>os vlnhos. En­
tretanto Pio XI Inaugurou solene­
mente o Ano Santo, :nnçando a 
sua benção ao mund que não sa­
~c~~3 o que fará para a não me-

* * * 
CONFERENCIAS-No dia 6, na Un! · 

~~r:d~<le Pc;:iular Portu11:u~a. os ar&. 
dU. FU!pe Ferre:ra e L-e!tllo e Slha 
G6bre ECQnOr.:jo pOllt!co; 11:> <lia 7, 
n11. U11lverz:<1:iae Popular rc~ugue~a. o 
ar. dr. Marques Guedea, 1 6.• coMe­
renc!a da ier!e Gr11nder /iflll'll; mo­
Tab cor.temporo'ltU, d!aurt:rndo 116-
b?e Wilson, a paz p:~ar!a de Verll!l.il · 
Ju,.-14pont011,fr<:blem~crlad011J:e• 

lotratado,aS.D.!'l .• eoreco'lbeC!men· 
toptlat1guradoldcal!r.1quetraço·..1 

O JUDEO NA CRO'Z 

(De:enho de Raemeckra, pu• 
prOd\LZ!do na ,1epubllca de 
Llllboa) , 

o eaquema, nlío compreendido, d• Pa:r. : 
no d!A 9, no Porto, o m!Utante opeta • 
t!O e Jornal:sta ar. Joaquim Silva. só­
bro A De!eg~lio oper11rl11 d Con/edcra ­
çl!o lntern11cton11/ do Trabalho, em Ge­
"cbr11. 
NECROLOOL~:-No d!a 17 fale~u 

na Baia o dr. Vital So.3.ru. vice pres! · 
drnte eldtodoB:aailem 1930. 

-Nod!afemJammr_proniaharaj:\ 
Jam Sah!b tle NBwar:'J.iar e em Londru 
Lord Chelmsfotd, v:ce.re! ela l ndla c!e 
Hll6 a 11122; no d!a 10 o <?&~rltor e p c· 
!!tlco eapanhol ~arque:r. de V!ll11 urru­
t!1, em Mad:!d; em 2t, o Bar!lo \'cn 
Schoen que fol emAludor alemlo eo. 
Parla a quando da d=ei&t:lÇlo de guern.. 

BIBLIOORU'IA :- POJttfCd interna· 
elQnaJ--Henr!1ue B.iptlth-A R<.1.s.r.a 
Bolchel>Uta. 

Econom111 politiro-A. Filomeno Lou· 
rer.ço-PTlnclpio.! de Economia politf­
c11; A!nro lle!a Gome.-Mt1luo/i1mo. 

LIVROS FRANCESES - Cotteano -
L'E'l>Olutfon de l'E'tat. (Zlitudo du leia 
pa!coióg!cudav!<la.oclaleeeonomlca) , 
20francos;MaurlceOn.:ean-LerFQ­
bl,me1 ~cono:nlquer mOl'.!erner et la 
l~e/u1ocratl c, 12 franco• ; Joann" Haea­
ale-Le Trot:all, 2~ !ranc(l.11. 

Trotabu - La RnptinJablllt<! dti 

Oceano de cer­
veja que dizem 
foi o que bece­
ram 98 Ame ­
ricanos )ara fes­
tejar a morte 
da lel. 

A ARTE NA ALEM ANHA HITLER l 4NA 
l'Etat en Droit in · 
ttrna, 2,50 !rs.: 
-Qu'ut ce que !e 
r~glme pa:rlemen­
t11frc, 6 !n.; Fran­
~ICO/\'ltf-L:l.De­

mOCratle, J volz.; 
75 fn.: Et!~nne 
Fournol-Manuel 
UPol!tlque Fran­
çatie,12fr1.: D?eux 
-Le C11:f111tre e1 
l'lm;>ól /onefer, 40 
frs.: Berd!~en -
Problo!me du Com­
munbme, tO tr~. 

As conversas 

ro~1ie~~~clr:SEc~: 
nom!c:l a que 
foram MacDo­
nald e Herrlot 
tambem !ixa­
tam a atenção 

A pmlura. A m11sic.1 ,\ du11s11 tl ooesm 
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c) Economia naciona l : A vida do Estado 
a) Polilica interna, Governo e administração publica e civil. Funcionalismo 

O mê1 polltlco fot sem duvida um dos mais impor­
tante1 da vida do Estado. Votou-se a Constituição, 
promulgaram-se importantes d~etos, fizeram-se 
dfscurs01 contendo afirmações peremptorias de orien­
taçllo polltica. O primeiro navio da nossa moderna es­
quadra entrou no Teto en tre aclamações festivas, re-

gressa ouro aos catres do Banco de Portugal e responde­
se dignamente á elevação de dfreitos que a França 
entendeu por bem fazer aoa nDSIQ.I vinhos. Estão coor­
denadas, por coesão perfeita, as dlrectrlzes da po­
lltica encetada com a Ditadura entrada agora em re~ 
gfme constitucional. 

A Constltul ç l o 

AI fasea e alterações no regime 
con1tltucl011al portugub podem 
concretil!ar- se a.ufm: 

Primeira Comtituiçáo -Votada 
em C6rtes em 22 de setembro de 
1822 (ap61 a revolução de 20). Du­
rou ne1ta fase até 31 de maio de 
1823. Depol4, absolutismo. 

Segunda Constituição ou carta 
Constitucional-Doada por D. Pe­
dro IV, em 29 de abril de 1826. Du­
rou até 6 de maio de 1828. (D. Mi­
guel). Fof"a Carta restabelecida em 
24 de julho de 1833 pela entrada 
das tropas llberal4 em LUboa. Du­
rou cérca de ano e meio. 

Primeira Constduiçáo de 20 (a 
votada em 1822 foi nooamente 
posta em vigor em 10 de 1etembro 
de 1836, foi suspensa praticamen­
te e recomeçou em pleno e:rercicio 
em 1838. 

Segunda Constituição ou. Carta 
Constitucional-Foi novamente lel 
em 9 de fevereiro de 1842. 

Acto adicional (Saldanha)-Ju­
lho de 1852, modificou um pouco 
a Carta. 

Modificação da Carta Constitu­
cional-24 de j ulho de 1885, (mi ­
nlsterlo FonteiJ . 

Carta Constftucional-3 de abril 
de 1896 re1taurou-se conforme a 
doação de D. Pedro IV. A Carta 
Constitucional, com a interpreta­
çdo pratica da ditadura franquUta, 
durou até á proclamação da Re­
publica. 

Primeira Constituição da Repu­
bllca-18 de agosto de 1911, votada 
e1n Camaras Constltuinte1. Com 
suspensões praticas de exercfcio 
por motivo do golpe de Pimenta de 
Castro (23 de janeiro de 1915), e 
depob pela revolução de Sldonfo 
Pa l4 (8 de dezembro de 1917) /oi 
suspensa definitivamente em 28 
de maio de 1926 pela proclamação 
da Ditadura. 

Nova Consmutçáo da Republica 
(aprovada em plebiscitoJ-12 de 
abril de 1933. 

IDO •Dlarlo de Lfsboa> de 11 de 
nbrll). 

* * * No dia. 9 reuniu no Ministério 
do Interior a Comls.são encarre­
p.da do apuramento dos resulta­
dos do PlebLsclt-0, e que constam 
da. aegulnte acta publicada no 
Diário do Govérno: 

:•A.O& non dl.u do m1 de Abt!l d• 

1~33. na Sala do Conaelho d• Mlntatroa 
do Mlni6térlo do Interior. tev1 a aua 
1eunUlo final a &1&".mbl,la geral de 
ir.puramento doa resultadoa do plebla· 
cito nacional de 19 de Março de 11133. 
.Obre a ConsUtu!çlo Polltlca da Repu· 
bllca Portugue111.. .._mblela que é 
constltulda n011 termoa do art1&0 16.• 
e 1 unlco do d.ee.-eto-lel n.• 22:2211, de 
21 de Peverell'o de 11133, pelo CO:J.8t· 
lhe!ro presidente do Supremo Tribunal 
de Ju.attça. Edun.rdo Augu1to de Souaa 
Monteiro, como prll81dente; JX'IO proeu· 
rador geral da Republica, Fro.ncl.sco 
Hentlque G6o!s: e dlrector geral da 
Administração Polltlc:I. e Civil do Ml­
ni.t.i;rlo do Interior, JOl!é Martinho SL· 
mo.. como secretãrl.Olt; pelo d-.nbar­
gador do Trlbun1l da Relo.çlo de Lia­
boa., Alfredo Anlbal d e Moral& Cam­
pllho; e ajudante do procurad~ da 
Republ!ca Junto d" rnet:ma Relaçlo, 
Antonio Nunes Rica, como NCruUna­
dores. 

• E, eata.ndo todoe prea.enw.is, p&11611-
ra.m a exarntnar OI! doeumentoa relatl ­
VO'I ao pleblaelto, verlt!c&ndo haver 
netas e comun1caçõe. telegrifleu rela­
tiva& a todo o continente e Ilha. adja ­
centes e As colónia. de S. Tom6 e 
l ndl•. nenhuma comuntcaçio havendo 
relat.lva.mente Ali colónia. de Cabo Vn· 
de, Guiné. Angola. MOÇamb!que. lla­
cau e Tlmor. 

cBm &e'g\l!da, verificou, pelu aet&I 
e comunicaç6ell, nlio haver 1eclainaç6u. 
conata.tando. no entanto, dlvergencla.. 
em f\lgwnas acta. que a ..-mblela. 
conat!tulda em com1sd.o, 1NOlveu no 
acórd.l.o preparatório do apuramento 
geralquevalapen«> aMa•ctaedela 
f!cr. fazendo parte Integrante pua to· 
doeoecre1toolegal1. 

• Em seguida. procedeu-se i conta­
gem geral, obtendo-1e oa nc:ult"1oa se­
guinte•: 

l.•-Numero de eleltorea 1n.-crltoe­
em todo o continente, Ilha. adjacentes 
e colõnl.aa, um mllhlo tttzentoaetrlnta 
mil dU7.Cnto. e cinquenta e oito: 

~.• -!'iumero de votoe que aprova­
ra.mo proJecto de Conltltutçlo polltlca 
da Republica. Portuauea.. um ml!hlo, 
duzentoa e noventa e dota m!l, OltO­
centoa e aeasent& e quatro. 

s.• - Numero de voto& quo ~pron­

ram o mesmo projecto. sei• mil eent::i 
e noventa; 

4.•-Numero de voto. nuloe. M!.s· 
nento.s e uasenta e Ml.9: 

&.• - Numero de eleltorea que nlo 
Intervieram no plebt.teLto ou relativa· 
rnent.a liDll qu.r.111. !altrun comunlcaçõta, 
trinta mil qulnhento. e trinta e otto. 

•Em face dOI numeras obUdoe e de 
bannon!a com o arup t.• do citado 

d~eto-lel n,o ~2.2:lll, a Amtmblela Ge­
ral do Apura.m~to deu a Conatltul• 
çf.o Polltl.Ca da Republica Portuguesa 
como aprova.d& por u~ milhlo duzen­
i... e noventa e dOl.l m!l ol~to& • 
.seseent& e quatro, contr. .eeta m11 cento 
e noventa, em um numero total de ele! · 
tores inacrlto. no ret-enHa.mento poli· 
ueo de 1932, de um mllhlo trezento. • 
trinta. m!l duzento. e cinquenta e oito. 

cDevendo entrar em viror no d.la em 
que fõr publicada no cOlir!o do Go­
vêrno• uta acta que depota de devida­
mente aastna.do. e rubricada .eerA &rqul­
va.da. na aecretarla do Supremo Trl• 
bunal de Justiça, dela ge utralndo 
duu cópia& t&mbfm devida.mente aasl­
na<IN e rubricada&, da& quai. uma 11er i 
enviada i direcçlo gen.I de Adm.lnlli· 
tração Politlca e C!vll dO lllntater!o do 
Interior e ouU'a. t. ~tarta do con­
gTl'SllO da Republica para a.li ficarem 
uqulvad.aa e m&la uma cópia ~da­
mente M6ln"1a, pua a.er publica.da. na 
!ntep, na primeira 11'11• do cOlit!O 
do Oovêrno•. 

• E nada mala hav(llld(J a tratar, fo­
ram enceIT&dc. oi trab&lhDll da As.tem• 
bitia Geral d• apuramento doe ruul ­
tadOI do pleb\.telto nacional de 111 de 
Março de 11133, .Obre a Constltu!çlo 
PoUttea. da Republica Portu1ue.sa. 

cSe.la dO c.:m.tlho de M!ntstrooi do 
M.ntat.i;r!o do Interior, em li de Abril 
de 1933•. - (5e1Uem-ae aa asatnatun.1). 

* * * Votada a constituição, e entrado 
num regime constitucional o sr. 
dr. Oliveira Salnzar reuniu o ulti­
mo conselho no dla 11, t.endo ldo 
nesse mesmo dla apresentar a de­
missão do seu mlnlsterlo sendo 
!mediatamente encarregado de 
formar o ilOVO go.blnete. Este fi ­
cou oonstltuldo: Prerldente do 
Conselho c Ministro das Finan­
ças dr. Olh·elra Salazar; Minist ro 
do I nterior, dr. Albino dos Reis; 
MinUtro da Jrutfça e dos Culto1, 
dr. Manuel Rodrigues; Minl4tro 
da Gl!erra, MaJor Luiz Alberto de 
Oliveira.; Ministro da Marinha, co­
mandante Mesquita Guimarães, 
Ministro dos Estrangeir06, dr. 
Caeiro da Mata, Ministro das Obras 
Publicas e Comunicações. Enge­
nheiro Duarte Pacheco; Minl1tro 
das Colonias, dr. Armindo Mon­
teiro; Mlnt1tro da 1nstruçáo Pu­
blica, dr. Gustavo Cordeiro Ra._;­
mos; Ministro da Agricultura, Co­
mercia e Indrutrla, Engenheiro~­
bastião Ramires. Sub-sectthrlos: 
Dai Finanr;as: dr. At;uedo de 011· 
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ve!ra; Da Agricultura: Agronomo 
Leoveglldo de Sou:sa; Das corpo­
rações e Prestde11cla: dr. Teotonlo 
Pereira. A posse teve lugar no Pa­
Jai:lo de Belem. Do Minlsterl.o an­
terior salram o gener::i.l Daniel de 
Sousa e dr. cesar Mendes res~­
clivamc.-nte Mlnlstros da Guerra e 
dos Negocios Est.rangeiros. São 
novos Ministros o dr. Caeiro da 
Mata, reitor e professor de Direi­
to da UniverSldade de Lisboa, au­
tor de varias t.n.tados da especiali­
dade, soclo etectlvo da Academia 
das Clencias, dlrector do Banco de 
Portugal, Presldcnte do Conselho 
Superlor d<i! Instiruçã·o Publica etc. 

O major Luiz Alberto de Olivei­
ra era o comandante do batalhão 
de caçadores 5. Esteve em Atrlca 
e no c. E. P., possui varias meda­
lhas entre elas a c.ruz de guerra. 

O lugar de sub-secretario de 
Estado Jas Cm:p.orações e Prevl­
dencla Social foi criado por de­
creto que saiu no dia 11. Ficam 
sob a sua sup&rlntendencia e o 
Instituto de Seguros Sociais Obrl­
gatorlos e de Previdencla Social e 
todos os assuntos que respeitem a 
corporações e outras Instituições 
de trabalho•. 

O dr. Ollvelra Oalazar, chefe do 
novo governo, completou no dia 28 
5 anos de governo. Comemorándo 
o facto o Jornal do Comércio e das 
Colonlas de 18 publicava um ar­
tigo onde ha dados curiosos e onde 
por onde se vê que o ar. 
dr. Oliveira Salazar ê, nos 
ultimes cem anos, o estadista que 
mais tempo tem deUdo, Ininter­
ruptamente, a pasta das Finanças, 
como se verl!ica do seguinte qua­
dro onde se apontam 05 titula­
res daquela. pasta que mais tem­
po detiveram o Poder, considerado 
o Hm!te minlmo de dois anos: 

Duque de Avila (1851-59) 2 anos. 
Dr. A1onso Qosta (1915-17) 2 

anoJ e 8 dlns. 
Fontes P. de Melo (1865-68) 2 

nnos e 4 meses. 
Hlntze Ribeiro (1883-86) 2 ano! 

e 4 meses. 
· Silva Carvalho (1832-35) 2 anos 

e 5 meses. 
Conde de Valbom (1862-65) 3 

anos. 
M. de Carvalho 0886-89) 3 anos. 
Hlntze Ribeiro (1893-97) 3 anos 

e l mês. 
Barão do ToJal (1842-46) 4 anos 

e 3 meses. 
Antonio de Serpa (1872-77) 4 

anos e 4 meses. 
Fontes (1851-56) 4 anos e 9 me­

.ses. 
Dr. Oliveira S1l1ur (1928-33) 

5 anos. 

Dev.em.o.s observar q~.? Fontes 
Pereira de Melo somou, dD.! quntro 
vezes que foi ministro, 9 :mos e 11 
mei:e.s de ex~rclclo e o Duque de 
Avlla, nas seis vezes, Ç anos e 7 
mues. 

01 clnco anos dE' rer~ncla do 
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sr. dr. Oliveira Salazar COTrespon ­
dem ao Governo sem solução de 
cc.ntlnuidade. 

Já agora, e para que se verifi­
que um contraste irisante e eluci­
dativo, acentuemos que, em igual 
perlodo de tempo, e em regime 
parlamentar, 1920-24. se verifica­
ram 23 gerencias e 19 ministros 
cujos nomes damos a seguir, men­
cionando o tempo que alguns de­
les se rrui.nttveram na gerencia da 
mesma pasta : • 

1920: 
Antonio Maria da Silva (18 dias). 
Antonio da Fonseca (46 dias). 
Francisco Pina Lopes (109 diu) . 
Antonio Maria da suva-2.' vez 

(21 dias). 
Inocenclo Camacho (56 dias). 
Antonio Granjo (64 dias), 
Cunha Leal (93 dias). 
1921: 
Llberato Pinto (8 dias). 
Antonio Maria da Silva (82 

dias). 
Tomé d~ Barros Queiroz (96 

dias). 
Antonio Vicente Ferreira (50 

dias). 
Francisco Antonio C<>mla 06 

dlasl. 
FranJ J.sco Peres Tranc.os'O (41 

dias). 
Vitorino Guimarães (51 dias). 

!.i~:no Portugal Durão. 
Elcluardo IJma Bastos (20 dias) . 
Vitorino Guimarães Centrou o 

ano de 1923). 
1923: 
Velhinho Correia. 
Queiroz Vaz Quedes {21 dias). ~· 
Cunha Leal (33. dias). ~ 
Alvaro de castro, J 
1924: ' 
Daniel Rodrigues. 
Manuel Gregorio Pestana. Ju­

nior. 

Na. Sala. do Conlltlho do M!nlater lo 

A Paz-..-ImpQWl•el de a'>rlr: 
francM& 

Jta/fc-Mas p05.11ltv•~~.:: !orçu, llll.H.elG 

po li ~20, da PIGr•nç&) 

do Interior reun!U·Mftll 11 dGcGrrente, 
pelM a horu. o ConaelhG de Mlnistrt>a 
para aprecl&r a 1ltu&Çl.o polltic& cria­
da pela entn.d& em vlgGr da Nova CG1111-
t•'u1çlo d:. Repub!lc& e para se pro. 
nuoi::Lar .aobta aljruna de~-etol de&tln&­
dcs A uecuç&o d.G Novo Diploma Cons­
u iuclon&I. 

O .wnbor Prelldente do Minlate~Jo 
1111.Utntou a tl'&DMltndente \mportanct& 
pol.Ltlca d& entrada em v11or d& Cons­
tltulç&o e o alto a.LiD1flc&do que te'"e 
o plebi.cLi<i que a aprovou, pel&.11 con· 
dLçCIM d• ordem e lfialid&de em que 
<lecorreu e pela srande percentagem d.e 
vGtol expr- a aeu favor e decl•­
rGu que com hl facto entendi& ter o 
Governo terminado a 1ua mllid.o polt ­
tlc&, de"l't!ndo por tao apresentar a 1ua 
Ex.• 1) aenhor Presld.fnte d& Republi­
ca a1ua demlasliG. 

o Oonae!ho, per unanimidade perfl• 
lhGu o modo de 1't!r do senhor Preslden• 
te do Mlnlater LG, fLcandG n"!lolvtdo que 
o aenhor dr. Oliveira Saluar apresen­
t a.aae 1. Sua E~.· o Presidente da Repu­
blica a domLsAG do 0Gverno. 

o Conaelho aproYGU "" tmportant.>:t 
dlp!om&.11 relativo.•; 

1.• ACtG eolGnl&I; 
2.• oraantuç4o do CGn.&elho d.e Es­

tado: 
3.•DLreltodereun!Ao; 

S.• Prazo.devlgencladulelaenol'U 
fO!"mul u ot"lclala; 

li.• Cua M llltar de Sua Ez.• o 1enhor 
Pre&Ldente d& Republica. 

* * * 
No Jornal Republica d.o dia 12 arqul ­

,.&-lt! um& entrev1'ta eom o escritor 
BourboneMenHHaobrea1ualrradlt1-
çlo do Partido SoclaUat&; no Dlarto da 
Mcinh4 de 20. Antonio Ferrl) declan. 
q ue Se 11m &"ttlldo Nooo cria um pleno 
geral de re!Ulaclmcnto n4o poder4 u ­
q11ecer que parei reno11<1r ci mentcill­
dllde da um p000 ~ nUU$orfo, c<>n ­
j untamente._renGvar-lhe o reMltrill­
dlldel; o Dlorio de Lbboo de 14 publi­
ca um &rtlgo Hacincocino&. Omond2l('.I 
Flftdt! •1Clal do rr. general Carmona 
terminaria 11m11nhd, re a Conrtlluiçao 
nao o tlveue prorrogadG 

Nl!:OROLOOIA- No dia 2 hleceu em 
Ana:ra do llerolamo o cap!t4o Dom!n­
IOl BGfiH. gGvernador c!v!I: nodta l8. 
tm Ll&bo&, G cGnwlhelrG Domlngo.11 Eu­
Mb!O da FonRca. dlrector geral •po· 
aentadoeantlsodeputadG. 

NG dia l7 devi& erectua.r~ 1. t~a,,la ­

d1çlo d011t1to. mGrtalsdoant!g:om!­
niltro do irabalhG Aurustomu d11. S!l ­
u. Nlo 11t efectuou por &Inda uhr 
Incorrupto. 

- A duquua do Porto n.• D. Nevtd& 
de Bn11nça Hteve no dia~ f'm Ll!boa 
cndt ChfiGU & bordl) do VUIC<!nl::i & 
•l•lW.r o. resto. mort1.11 de 11tu ma~ldo 
o lnt&tita D. AlGruo. SEgutU VIBge"l. para 
C1nnu. 

-No dL& 21 pau:ou G 42.º an!ve!"Ur:o 
d& morte de Ellu Oarcla. Agostlnho 
For!u 11·oea & r11ura do velh;> r~pu":>ll­
c&nG no Dlcirlo de l.llboo d2 21 e num 
art!10 de fundo do Dlorlo de Noti~;a 
da mtsmG dl&. NG dll. ' PU!GU (l 1~.º 
anl1'tr...,rJa do blte!mento de AJ~:un ­
dr1 Br&1&. 
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b) Economia e finanças,- e) A aq:ão social. -d) Previdencia social. 

BOLSA E C AMBI O S 
O mês de Abril pouco tem que contar no campo 

da actlvldade boJUsta.. Foi um mês frae'O, fraqulsslmo 
mesmo em transacções sobre papcQs de crédito. 

Excepção feita das fundas do Esta.d.? e de dois ou 
três p.a.pels particulares chamados de especulação, o 
publico desinteres.sa-se da bolsa. A crlse economlw.. 
e os i!xemplo.s provadas de má admlnlstração toi­
naram o pequeno capit.allsta. ceptico e medroso. Nas 
a.ctu.a4s clreun.slancia.s, a instituição oficial duma efi­
caz fl.scall.zação do anonimato podu·la talvez fazer 
voltar a confiança e concorrer grandemente para de­
minulr a apatia nos negocios desta natureza. 

Na categoria dos fundos do Estado houv.? de no­
tavel a subida do 6 \íi 0/0 Consolidação, em que houve 
maior numero de transacções e contratos de malcr 
vulto. Os Externos e o Rácico calram levemente. Os 
Portos e a.s Inscrições mantiveram-se. Mas quasl to­
dos apresentavam tendencia. frouxa. a.o terminar o 
mês. 

Nas transacções sobre acções bancárias o publico 
deu preterencia ac papel do Banco de Portugal, q~e 
caiu ao principio mas voltou novamente a t!rma.r-se. 
O Comercial e o Lisboa & Aç0res mantiveram-se e o 
Ultramarino caiu llgelrame:i.t... 

Nas categorias ti.e algodões. caminhos de terro, se­
guros ~ coloniah r movimento Jol ln.significante e as 
cotações mantiveram-se em regra sem interesse. 

Foi na. categoria da.s Campa11hfa.t Diversas que se 
notou alguma animaçã-0 sobr ~ papeis não estaduais. 
Esta animação to!, em tOdo o caso, fraqulsshna se 
atendermos a que da.s 4'1 espe~ dosta categoria ti.pe. 
nas se e!ectuaram operações sobre 18 e dentre u~tas 
~~~mas toram cotadas apenas uma, duas on três ve-

Merece especial ret,(t'encla o Gás e Electrlc!dade, que 
teve uma alta apreclavd e grande numero de transa­
c;ões. Vem depois a Portuguesa de Tabacos, que tam­
bem subiu, a Portugal e Colonla.s, que se manteve, as 
Aguas de Lisboa com ligeira alta e os Cimentos de 
Leiria com uma alta notabUl..sslma, que tombou no 
ultlmo dia do mês. 

Isto quanto a acções. 
Quanto a Obrigações, citaremos as transacções so­

bre Benguelas, que tiveram uma queda formidavel 
devido aos boatos corr®tes sobre a sua proxlma con­
versão em acções da Tanganlka. Porém no ultimo 
dia do mês recuperaram o valor do primeiro dia. To­
das as restantes se mantiveram ou manifestaram 
ll~irassublda.s. 

Os fundos brasileiros tlvera.m fi'aca procura e cal­
ram todos levemente. Como de costume, houve pre­
terencia pelo Porto-Rio e pelo Fundlni de 1914. Tam-

bem sJ cotaram os 5 O/O de 1895 e 1913, maia· numero: 
de transacções to! lnslgnlflcal"l:te. 

Sobre camblos, passou-se no mês de Abril um tacto 
da maxlma transcendencia, que velo lançar maior 
confusão e desordem no campo, Já tão confuso e de .. 
sordenado, das cotações monetarlas Internacionais. 
Foi o facto dos Estados Unidos anunciarem o aban­
dono d9 estalá.o ouro ou, o que tanto Importa, o re~ 
curso á inflação. 

Este ano de 1933, que um especialista estrangeiro 
ousou Já classificar de "ano Ca Inflação•, pode, de 
facto trazer-nos grandes surpresas monetârlas, caso 
a tão reclamada Conferencia Economlca Internacional 
nada consiga fazer sobre o assunto. Efectlvamente, 
continuando a cresc..:n.- as barreiras aduaneiras, as res­
trições sobre divisas e os de/icfts orçamentais, mal se 
compreende por que meios se hãode Hwar os governos 
dos grandes Estados do flagelo inflacionista que os 
ameaça. 

Felizmente que Portugal dlsfruta, sob este ponto de 
vista, uma situação prlv!.legladlsslmo., que lhe resulta 
do equHltrlo do seu orçament-0 e da. tendencia., cada 
vez mal.s acentuada, para o equlllbrlo da sua balan­
ça de pagamentos internacionais. 

Mas vamos ao que mais Importa. 
Ao principiar o mês de Abril, o dolar, que tinha. 

saleta mal ferido do interregno ou terlado bancário 
norte~americano de março, chegou a mostrar uma 
certa firmeza, em que, no tundo, nlnguem acreditou. 
E lá to! singrando entre pequenas altas e baixas até 
que, a partir do dia 18, com as noticias lnOaclonls­
tas vindas de Nova York, se deu a queda quasl ver­
tical que alarmou os mercados de todo o Mundo .. 

Com o ào!a: calram as moedas de quasi todos os 
paises e até o proprlo tranco caiu tambem. 

Mantlv«ram-se apenas a J!bra e as moedas que a. 
acompanham, como sucedi! com o ncsso escudD. 

Depois, a partir do dia. 22, em consequenct.a das 
conversações internacionais de Nova York, o dolar 
reagiu um pouco e o franco francês voltou facil ­
mente ao ponto de partld::. em virtude das declar!-­
ções peremptorlas teltas em Paris de que a. França nao 
abandonarla o padrão ouro. 

como nota final poderemos dizer (lUe ao findar 
o mês de Abril havia muito quem acreditasse na alta 
do franco, pouquls.slmos que acreditavam na estabnl­
dade do dolar e que a todos os esplrltos parecia ~r 
voltado a !dela de que a Hbra, não sendo a mais forte, 
é, contudo, a moeda mais equilibrada do Mundo. 

JOAO MARQUES PEREmA -

Ouro portuguls 

hlo -.·apar Vulcania cl:les-.ram no 
dia 1 da Amer!ca do Norte, em 1'l bar­
t!c11,~ bartN de ouro com o~aod11 
quaal 1 tone\llda. e no valor de 60 1.000 
dolaree. Pol a.dqulrldo antea da morato­
r!a. b:mcarla. e do embargo li. Hlda de 
ouro doa E. Un1dOll, e esoolt!Ldo i:orpra­
ÇN da o. :i. a. deu entrada nos co­
fre. do Banco. No d!a :; chegara.m ta.m· 
bem no Hlghlancl Chkftaln 200 bartll 

de ouro tine com o pel!.o de I~.500 rr. 
ca.d• que rol pa.ra Inglate!Tfl em 13 d• 
março, para rertnar. 

cada. e o ~so total de 1.800 kJ. Fazem 
parte da ~messa de 13 de l!arço, que 
ee acha toda Já noa cot'" do Banco 
de Portugal. 

das ~nanças uma comlsão para 
entregar ao c;r. dr. Oliveira 3ala­
zar as conclusões a qqe chegou a 
~Semana do Mutualismo•, da lnl­
clativa do Jornal O Seculo. Sã~ as 
...egulntes: 

No dia 11 felteM&ram a Lia.boa. no 
Almanzora, vlndu de Inglaterra, 143 
barru de ouro !!no com o pe.o d• 12,5 

BIBLIOGRAFIA-Dr. Antonio de OI!· 
velra Salezst-Conct!it<» economlco1 e 
80Cl(lb da nova cOndltulçllo (Separata 
dat C(ldemo~ corporativo•); Setllflm 
Martln&-Sak:zartsmo-1 Pedro de con1-
t11utcllo. 

O Bulletln mer..tuel de SldbUq11e 
da Sociedade d.a.a Naçõea apregent.a m~­
lhol'IU'nelltor; nos numl'r"Oll de Janeiro 
pr.ra e&. Intere.ss& a tod.oa pêlu notu 
&Obre o mundo 1ntelro. 

M utuali smo 
No diP, 3 esteve no Ministério 

·.i.•-Obrlgatorledade de Inscrição 
nas assoc!11çõee de .soeorroa mutuoa, ri ­
x1mdo-se que os e.tabeleelmentoe.. 11eja 
qual rõr a 8ua lmlole, e deade que man­
tenham um certo numero de emprega­
dos, nlo oa admitam 11em que ee faça 
prova da eua lnacrlçlo na mutualidade. 

2.• -Isenção de todoa oa lmpostoa e 
contrlbulç11<'ll. num sentido eteeuvo, de 
harmonia com o que preceitua o artigo 
19.• do decreto n.• 19:281, de 29 de 



J anelro de 11131, o que ae tornar4 u .­
tenalvo â cobn.nça de G por cento no 
lmpoeto de auceeú.o e doaçl.o, como ae 
eapee!flca na allnea tt) do 1 3.• do ar­
tigo 2.• do decnto n.• 111:406, de 15 de 
Novembro de 11130. 

4.• - 1'.>eeenTOIYl.me.nto lnt.en.o du 
mutualh1adu eacola:re., dando-lhe. o 
i:nixl.mo de aUibulçON e ~nerailzal:l ­
do-u p ro.tlclmtemenk. 

4.• -Reorgantzr.çlo dOI trlbunala 
mutuallatM, fazendo com que a l!Ua 
acÇioeeJaom.alapo113lvel e!lcai.. Jwita 
• benfflca. 
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õ.• -P1lical!zação conatant.e e pro­
mulpç.Ao de med1d&$ attnentu â ma­
nutenção de higiene do. locaLa de tra­
ba.lbo, obede.:endo o a.loja.menta u rb&no 
âa maLa mOderna.a leLa de higiene, o 
que \'irá atenuar os encargOI dOI co­
fl"ff a.asociat!\"OI, nãa eó na acção par­
ticular, como dentro da orbl!.a do E.' -

O sr. dr. Aguedo de Oliveira, 
que a recebeu, prometeu transmi­
t ir ao sr. Ministro o desejo das 
Associações de Socorros Mutu05. 

LOTARIAS 
OS MAIORES PREMIOS DO Mts 

~I::::.::::.:::: 
1 11808 saro 9147 8 5472 8858 4688 

15 3493 7718 3270 
22 5353 9023 5516 
29 6753 8497 8893 

e) Pedagogia e educaçdo. - f) Higiene e Sanidade. 

No Dtorlo d'.4 Munh cl de 28, AIU 
a traduç&o um artigo d e M. A. Thl­
b&udet pub\!00\do no Jornal de Ge­
nt va ao~re r. Unlveraldade de C<>lmbra. 

- o n.• 21, de G de Abril, de A E.!COlll 
Prlmdrill, 6 qul!.at todo co111>agrado 4 Re­
rorm.fL dOll aervlÇOll admlnlatratlvOI de 
Inatl\lçlo Prlmà!'!a., decreto n.• 22.369, 
que publ!ca. n a Integra.. O n.o 22 tru um 
artigo da critica ecomentàr!oa~ con­
terene!'"' pedagóglea.s ult!mament.e rea­

""""'-
-Nod!a 2toramdLatr!bu!da.s aa prl­

me1raa 62bengalu brancuaoe ceg01, no 
~lloA.!ltonlo~llc ! a.node Cut!lbo.Fol 

uma cerimonia enurne.:edon.. A bensa· 
la bra nca 6 obrlgatorla para OI cego.. A 
prlmetn bengala dLatr lbulda ~rt-enee a 
J oio da Silva. cego por acidente de t ra ­
b&lbo, que ae apreaentou a recebe-la 
acompanhado de NU neto. 

BlBL.J.OORAPlA-Hlpolyte Dueo11-
Qu11l t 11 r"4Z4o do E!COlo Unlco:1; Ma­
ria de Ollvelra-.t. E.1e0l4 Unlco:. 

&>lfon-l.<I M~moire. (~udo palco­
peda.góglco), 4 rn .; Jagot-P!gchoZo­
gle de l'arnaur, l'ln.ttlnct, laaenalbl­
m~. l'lmaglnatlon, 12 frlllCOI, 

CONFERENCIAS-No d!& l, na &e• 

de da Construção C!v!l de Palma, o 1r. 
' Maria Portocarrero Cu!m!ro, eõbre 
ln1truç4o e educaçllo popular. Tratou 
do emlno prima.ri< n o. pBWE!f etcand!­
navoa, na Belglca , na França. e na In­
gl•terra., da lmt:"uçAo e educaçlo po­
pular na RUM!a, e da obra da Unlver­
a!dade Livre; na !t'l l& de deapedlda dos 
alunos dO 'I.º a.no do Liceu de Ca.mõet. 
~lo a luno M.arquu Matlu, "eôbre 
Rl t11101 roma ntlco.T; no 8&11.o do Se­
culo, o prof. Sousa Carnlbo, eõbre A 
evoluçõ:o da. ortofcmlo e a. $110 lmpor­
t11ncl11 pedllgogko-r ocfol. n atou d os 
d ele!tOI .\a voz e da pala.na ni:. anti­
gu idade clas;!ca, ! alou do. tratamen· 
tOI med!co-c!rnrg lcoe, lembrou ~ nome 
do d~. A. A. da COl!t& Ferreira. e du 
tente.tiva• !elta.11 a tavor da ca.u .a., dl. o 
resumo de tudo o feito e termina com 

uma prolonga.da uiva de palma.::. Pro­
Ject-Ou-ee um rume; no dia '• n::i Spcrt 
Club do Porto, Porto, o d r. Leonardo 
Co!mbta. .Ob~ V11l0!' 11 algn./lc11do da 
cultura, e no d!& 5, no mNmoclub, o 
dr. S!mõe• da Costa, 60bre O problema 
da O!'lgem 4o terra. 

NECRG...OOIA-No d!• 8 taleceu no 
Porto o en~nbe!ro er. Ma.neo Cala.do. 
proreaeor d& EM:ol& Induatrlal Faria Gu!. 
marl.ea, vitima d" uma queda da. l\4• 

cada onde ee eneonuava uma. maquina 
de projecçlo. A morte rol devida a fra.­
ct•Jra de craneo. Fora combaknte da 
Ora.n!Se ouerB como tenente de Arte­
lharla Peead;i.. tomara parte no 9 d$ 
abl'll, coni.ava 41 anoe e er& caaado. No 
dia 27 de um dM.a4tre de camionete o 
engenheiro Jul!o Vieira da Silva Pinto, 
antigo profe.HCll' do 1W1tltuto Super!Ol' 
Te.:nlco de L!aboa. Em Lauaa.nne raleceu 
o dr. Jullo P1e&rd. C&tedratlco da Uni· 
veraldade de Bu!llca que duranu 40 
a.n01regeuacadelradeQul.mloa. Era pai 
do ablo Auguat-O Plcard. 

g) Cie11cias milllares. A guerra e a ci~ncia da· guerra. 

A guerra e a arte da guerra 
Vem ola gueria 

t Dia por dia, os t.eleg:r. :i.ma.s, vin­
aos de todos os recantos do muodc. 
lembro. .1-nos espessas nuvens Que 

~~~~~1eªra.~i~~0âuâ~noe~~~1e~~~~1id~ 
dos testivos dias de sol pe :.o am­
b'.ente pesado, asfixiante, que pre­
cede o deflagrar da.s tormen•a.s .. 
Verc aí a guerra? Est.a. Interroga­
ção, impressa em jornais e pul>h­
cações do! mais dtversoa i:iaí.'iCs, 
criou uma d~pr(.'ssao colect1va que 
multo recorda os grandes medo.s da 
In1de-Media-lutitntivos panlcos 
.sem causa, provindos de misterio­
sas reacções ps!quica.:: de povo 
que. nas treva.!!, via tant.asmas te­
merosos e, nos deusc;; daa cate-
" , Juizes lnexoravels. 

Vem ai a guerra ? 
Os negocios de::-orre:n Incerta­

mente, a. actlvldade econom!c.:i. 
estagna-se e a. supremto Incer teza 
de uma Hurr:anldade ·~m hori­
zontes escla ~ecldos nerr rumo 
certo não é a menor das causas 
deste jesent,.c!aç:i.mento da ca­
dela do . trabalho, anel por anel 
l •~adn .imrl~ rl n fort.\f!c<tda pelo 

suor, pela tenacidade, pelo dese­
jo de bem lazer das gerações pas 4 

sadas, a.s quals vlveram num mun- . 
do de cer~ezas e de verdades em 
cuja lmutab!lidade acredlt~vam. 

Uma vez mals:-Vem ai a. guer­
ra? 

Lloyd George, polltlco vetera­
n o, arguto adivinho do xadrez in­
terna.ciMal, d<l::larou ern Shet­
l!eld, durante a trlgeslma reunião 
anual do conselho nacional da.t 
Igrejas livres evangelicas, cque 
todas a.s nar-ões, presentemente, 
marcham para o campo de ba­
talha~ . 
-A situa.çilc é multo grave, 

sendo inut11 quanto se faça para o 
cl~~lmular. Os lcontecimentos dos 
derradeiros ?'"'eses r:present.am se­
rios ·evées no caminho do desar­
mamento. Este é o slgnUlcado da 
guerra sino-japonesa e o do que se 
passa na Alemanha. Não devemos 
condenar na orientação da guerra 
e na preparação da paz. Permi­
tam-me. pois, que diga 11mas pa­
lavras acêrca do tratado ele Ver­
sailles. Nele i~clulmos clausulas 
rela. tivas ao desarmamento elos 
r- \ ern;.,~ ,. 0•1 Pbrrimoll as suas es-

pinga.relas, d€istrulmos aos mi. 
lhares a.s suas metralhadoras. De· 
pois de despojarmos. a Al{!manha. 
elos seus armamentos dissemos­
lhe:-nós desarmaremos uma vez 
feito o vosso d~ISan :.amento ... Ne­
nhum dos pai.ses que assinou este 
compromisso o executou. A Ale· 
manha mostrou-se paciente. Tudo 
que o tratado exigia foi por ela 
executado na sua letra e no seu 
espirlto até ao dia em que aque4 

les que o lmpuzeram foram os pro­
prlos que o violaram. 

A3 palavras de Lloyd George 
são exactas, em grande parte • 
Noutra dlscutlv~is. Mas o <i:Je ne­
las há ele aterradoramente verda­
deiro e que •as nações, presente· 
mente, marcham para o campo de 
bat.a.lha•. Em que confiamos? 
Uma ::ó esperança resta:-a fadi ­
ga daqueles que viv(ram a guer· 
ra de 1914 e conhecem a sua do4 

lorosa realldade. Mas já outrr - ge­
rações marcham utrás dos vete· 
ranos da grande conflagração e, 
romant:zando com a FUa Juvenil 
tantasla a guerH' sem grandeza 
n~m nobreza das lobregas trinchei­
ras, recairão na eterna contnrtlç?.~ 
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humanc:-glorlflcar a vida atra­
.vés da Morte. 

ct.• Am&I.~ To.U-L'lt1dlc dan1 la 
GuerTe m0ftdiol11 {1915-1918), a:a fra.; 
Bruoe Lockhartn-Jltmofru d'un 1119ent 
brltannlque en Ruule (1912-1928), 25 
frs.; Hmono - Hl8tob'e du U111rme· 
ment, 50 tranc011. 

Marinha de Guerra Portuguesa 
No d.la l entrou a barra o avlSQ 

'•Gonçalo Velho• que desde o dia 
antecedente se encontrava fundea­
do em Cascais. 

Ali toldas do navio, na ves­
pera transformadas em palol.s 
de munições estavam já desem­
pachadas por os explosivos vin­
dos de Inglaterra para o mlnl.s­
terlo da Marinha terem sido já 
transferidos para o Arsenal. Mar 

~t;a:gm e q~!º~f1~t1f~1~eª e~~~= 
não pudesse passar além da barra 
onde aguardou que o navlo che­
gasse. Este. aproadà á barra em 
breve entrou no melo de lruill;­
crlt1vel entusiasmo. Centenas de 
barqu1nhos o rodeavam e as mar­
gens do Tejo tinham !numeras 
pessoas contemplando o cortejo. 
Palmas, vivas, foguetes e mor­
teiros o ruido dos apitos e .sire­
nes e ás 15 e 45 o navio fundea­
va em tre'nte do Terreiro do Paço, 
Pepois de te::- .salvado i fragata •D. 
Fernando•, onde se arvorava o pa­
vllháo do comandante da.s forças 
na.vais. Foi em seguida o •Gonçalo 
Velho• vlslt.ado pelo mlnbterlo, 
todos o.s ministros com excepção 
do das Colon1as que e.st.ava doen­
te. Com o mlnlsterlo seguiam va­
ri~.s personalidades em destaque. 
Na camara do comandante foi .ser­
vido um •Porto de Honra> fa­
lando o sr. ministro da Marinha 
que historia o estado em que a Ma­
rinha .se encontrava. e as medidas 
tomada.s para o debelar, descer­
rando em seguida o retrato do sr. 
dr. Oliveira Salazar que pronun­
ciou o seguinte discurso : 

Do!s eentlmentoe contrario. me do­
ln!na.m ne•te momento: 4i preciso q ue 
tenha.moa dMC!do multo bal:w. para 
que eeJa um aeontec!ment.o nacional 
a chegada dum pequeno navio ~ a 
marinha portugueea: 4i preei.to que vi 
j! multo alto no M!u e&mlDho UC$1-

clonal a reorpnlr.aç&o do pala, para 
que este haja Mldo da 1ua lndlterenç1, 
. do 11eu trllte conronnllmo com todo. 
oa avl!t.amentoa e venha aud•r tio en­
tu1la1Ucament.e a reorg10Ja;r.çio da 
11u& glor!oaa marinha de guena. Eu 
não tenho, poi-~m hoje. eenlo wn de­
ver-alegru-me com todo. oa que ee 
Alegram, apeear de nlo eer euaceptl­
Tel de ent1.161umo nubennte, por 
temperamento e pela conTlcçl.ó de que 
as colaaa não nconteeem por acuo, m .. 
~~11eprepar1meporqueseme-

E 4i este o caso. Começam cheg1ndo 
ao Tejo ou \'(O .ando coivtrulda. nele 
a. ba«OI da nova eaquadu.: I! a Tff.· 
llu.çlo do que multo. Julpvr.m um 
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aonho e tantoe: uma tmpoMlbl!ld1.de. 
Eu lllOU tMtemunha da 1ong1. lui... do 
Mlnleterlo da Marinha com eMe ea­
te.d.o de eafllrlto de del!Cfença. de de.­
confla.Dça. de hlpercrltlcl&mo doentio. 
que e.Inda nm dos velhce t.empoa, que 
tudo ~eda, que tudo dMtrO! e quo 
ainda nada poude conatrulr. o po1·0 
nlo, eMe ree.nlmou a cbr.ma da au:i. f ~ 

p.trlO\lea e eoiperou. E&perou atruta 
do. ea.crtllclo.. daa reatr!çóea lmpoa\u. 
du contrariedades da crJ.ee. do feroz 
egolllmo lntemae!onal, que o plano da 
aua feÇl)Mtruçlo fÓlllle eendo executa ­
do. E quando tudo eai...va prep1..tado , 
ele o foi nesta parte. 

!:llte pequeno barco entn. nu aguas 
portugueaas pago, antecipadamente pa­
go, Integralmente pago, com dinheiro 
todo de portugueee11, a Armada começt1. 
a :rtnol'!lr-ise noe meemos ano. em qu11 
o pa!s colheu todo o pAo pau. comer. 
03 pollt !cOB do M:Rro 1:mcontrarão nlllt1 
um& l!lmples co!ncldenc!a; rn111 eu 
at!nno q ue utá a! a base fundaf\lentat 
e 11 r&Zão de.st! cust0&0 empreeud!mcn­
t.o. NÓll não teria.mo. ouro pua paga­
mento lm"'11ato da no•·a esquadra. aa 
pelas eampina:i. nA.o houvelllf!m lou""­
Jado, abundantes, u searas. Para que 
pu.deuem sulcar ,,. mare:i. navios por. 
tugueees, fo! preel8o qu~ a chllflua eu!· 
aue malll ei:teDMment.o e melhor 1. 

teTa da Páb"i~, poupando á n1çio lar­
gu llOClU do 11eu ouro. 

Para q ue eatará fadado Mte pequeno 
barco? Para a guerra? Para a paz? Nós 
queN-mo. firmemente que nio eej1 
para e. guern. nós queN-mo. firme­
mente que eeJa para. a paz, m .. aeja 
qual fOr o NU deistlno, o que queremoo 
6 que albergue &empre portugue.eii. 
teatemunhe aempre o nlor dos nO!llC& 

marlnhelrOll. afirme 11empre o herollmo 
da rai;a portuguesa e"' glór!a lmpo­
lut& da nOllS& Pát.rla. Embalzador de 
Portugal por todo. os mares, no. que. 
remo. que ele uja aempre a llftrma­
çlo clara da n0$M hera.nça passada e 
do n OlllSO Pf"uente, a expre1111&0 mala 
al\.a "doe mesmoe pr incipia. que torna­
ram. poMlvel e o nzera.m surgir - & paz 
lnt.ern a., a ordem pubHc1. a compreen­
do d o tnl.erelllle na.clon a.l . a unldad, 
d a PáU'I&, a 11erled11de da admlnl..ltra­
çlo. oa11aerltlclce ds todOl!ll em prol do 
bem comum. 

6ob a ba.ndelra de P ortug1l, \'li o 
pequeno barco cru:i;ar oa mares dlrt&n· 
tee, vlllltar oa longlnquo. paisu. a. 
ponugueses e.spalhMo. por todas as 
pl.r'tca do mundo. Não hl, aenhore>1 Orl· 
ela.Is e valentes rnarlnhelrOl!ll. que u ­
conder r. face, maa que erguer altln­
mente o rosto: é uma Pltrla r:.nu~I"" 
que vO. representai&, ~reada do pr(a­
tlglo que lhe gran~a.ram o ~u es­
fôrço próprio o os eeue procu- d~ 

go1'frno. E Ji me nlo cuata agon. a 
mim tal1r na. a\\.a eatJrpe do:. mar!· 
nhelros portuguP.tlell porque sinto for­
te!J os vOUl'lll' ombroa para levar a aua. 
peeada herança. 

• Senhor M!nlsno: Cumprimento em 
V. "D;,• a Marinha de Guein, e penb1-
to.m11 oudar no comandante dest.e 
barco eaS& futuu esquadra portugue-
11a.-uma egquadra. nova que i;eJa 
um1. nova esquadra. 

O navio atracou é. estação do 
Sul e Sueste e durante alguns 
dias foi visitado pelo publico. Por 
motivo da chegada do Gonçalo 
Velho, o .sr. almirante Maga­
lhães Corr{ ~a. foi multo cumprl­
menta'io. Em Evora realizou-se 
uma sessão de regozigo. 

O •GONÇALO VEl..HO•-Suas cara­
tterlatlcu: · 

Dolo:amcnto. J .ooo lon.elcda$. Vdo· 
cidade md.z:lma, 1' mllhu por hora. 
Velocidade económica, 10 mílhu 'f.or 
/1crn. Armamento,:? peço1 de lZO ml­
llmctro, , uma" vonte outra. d ri.; z 
f)e('a~ anH·aére<1& lfe 16 mlllmttro1, uma 
a l'<1nte, outra d ri.; 3 metrallladoru 
pca1ul.a1 de 40 mmmetror; 2 lança - mi · 
naa; U mlnu d ri.; :? projcctorn. Foi 
con~truldo cm Inglaterra. 

ALEMANHA : No dia 1 fo i la n­
çado é. agua o cruzador Almi ran ­
te Sh!Cr, vencedor d.a batalha da 
Jutlandla, que fora construido 
cOm o nome de cruzador B. em 
Wilhelm.5haven. M.elle Blombe:rg 
quebrou a tradicional garrafa de 
champagn~ e von Papen e o mi­
nistro da Marinha von Biomberg 
p>onunclaram alocuçfus entu­
siastas. Foi tambem po.sto ao ser­
viço o cruzador A •Deutschlatuh. 
No lançamento do primeiro o al­
mirante Raeder disse: 

• Este nove. cruzador foi cons­
trulC:.o dentro das reslrições lm ­
pO!!ta& pelo tratado de Versallles, 
que continua a pesar sobre a Ale­
manha e sobre o .seu pacifico po­
;·o•. Referindo-se ás reivindica­
ções do Relch, declarou: • Quere ­
mos. unicamente, dar âs nossas 
fronteiras t.crrltorlal.s e mar iti­
mas a m~.sma segurança que qual­
quer nação pac!Uca reclama. para. 
si, c::imo um direito evidente•. 
Terminou : 

e Foi o amor ao nosso glorioso 
passado que fez que a nossa orgu­
lhosa frot.a, Junto de Scapa Flow, 
preferisse a morte voluntaria á 
rendição sem gloria, e que d~u 
i marinha do Relch a necessarla. 
energia para que a Alemanha. de 
novo goza de prestigio nac!onab. 

-A revlata !r11nce11& Ler Ann11le1, de 
7 de Abril, publica um curioso &r"tlgo. 
protuaamente Ilustrado Ler march.a...U 
d& 0011011• ont -U. beaofn d.e lc gvern1 
E' um lnquerlto felt.o por Paul Allard, 
m111nlflc1mente dqcu.menhdo . 

-T&mbcm Sclcnce d Monde", d& 13. 
publ ica L4 L>erlt~ 1ur lc1 armemenl1 
<\llcinand ~. Todo o num~ro, multo lhu· 
trado de i;:rl\'Una ma.pu e gn!!c~ 
tn.ta apen .. dbte auunt.o. 

O 9 de Abr ll 

O DE ABRIL - Realizou-se a 
comemoração costumada. A Lt­
ga dos Combatentes da Grande 
Guerra cfectuou a venda. do ca­
pace~. O Seculo publicou uma. 
agua-forte do plnt.-Or Sousa Lo­
pes e o Diarto de Nottcta.s um tra ­
balho de Varela Aldemlra .. A So­
ciedade de Propaganda de Portu~ 



gal realizou uma romagem ã Bata­
lha, para colocar no Museu daS 
Oferendas uma. pla.c& de bronze 
dourado con1 um soneto de D. Al· 
t.1rto Bramão, consagrado ao Sol· 
dado Dt'sconhecldo. 

~ SOLDADO DESCONHECIDO 

Deaconh~ldol Nlo. Eu conhe<:l·o 
i: tod& & gente o conheceu taPlbem ... 
En.equcle:a~z.ehelodebrlo, 
Que ebf.ndonou & noiva e pel e mll, 
E !oi, tlfn&do eoaol, curtido eotrlo, 
Em nobre erdar, por - mundo el~m. 
A de-fender a Petrle, onde !lorlu 
o cnce11to ldnl que & Juventude tem. 
&talhou e venceu, glorloeo e rortel 
)(orton ..• Que lmpoi-ta, " morreu em 

gr&Çe! 
O herol que morre vence a. proprle 

morte. 
O herol.5mo {I !cito de lmortal!dade 
O herol fundlu·.llO no clarão da Raça. 
E & Raçe tem po.' et a Etern!d:1del 

D. Albtrlo Bremlfo. 
O sr. Raul Esteves publicou no 

Dlar1o dez. Manhã do dia 9 um ar· 
tigo A llçcfo da. grande g1.11~rra. e o 
sr. gen?ral Ferreira Martin.! outro 
no •Diario de Notlcla.u sob o tltulo 
O Cap::.cete .tünbollco. Entre as 
prlncl-raJs homenagens do dia 
realizaram-se a. concentração 
dos combatentes no Alto de 
S. João; Inauguração do monu· 
menl:D, O&Sarlo, original de Maxl· 
mlano Alves e Raul xavier, no 
mesmo cemiterlo e desfile p.nte o 

No dll. 21> reallzOU·M no rutaunnte 
Arc&dle um banquete de homenagem 
10 ))fOtM60:' de Direito da U11!veraldede 
de U..bo& e b&ttonerlo .-~ Ordem d oe 
Advogados ar. <lr. Berboea de Maga­
lh&u. 

CONF'ERENCIA&-Ne Junntude Uni· 
verati...rla Catollca, Campb doe Mart!· 
ru da f:Urla, 43, o dr. 9ar10. Zeter!no 
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monwnent.c.. da Avenida da Liber­
dade. Em Tavira, o sr. ministro 
da Guerra inaugurou o monumen­
to aoti mortos da gue'"l'a maquette 
orlglnal de Alberto Ponce Castro. 

.cONFERENCllAS - No d!& 8, come­
morando o 9 de AbrU. re&Jtzou na EI· 
cola Fene!ra Borge1, uma contuencla, 
A llUtfT(I de lllH-1918, o ar. dr. Pires 
C'"1-

-No dia 13 l'l!&l!zou-ae na 2.• repar. 
Uçio da Mroneutle& Mlltter. a •ber­
tun. da:I propoetM do concurao para o 
tornedmenW de t r& avlõea de caça e 
dM peça.s 60breoelentce com que o Ea· 
t:i.d.o reisolveu dotar a nOOM& ••!açlo. 

Apresentaram pr~M para o t~· 
nec:.nento M fabr icas au!ça «Cont e.: 
pola.ca •V. z. L.>; !fance69.ll •Doré• e 
oOllvleu, •Newport., •MOrMn e 
•Pa~; 6\ICO& •Junker',o; holandlllla 
d'okken _e; tngleaa.s ,•Hawkcn e cl"a.I· 

-Na Revlf!ta M!lltcr, no dl& 10, rea­
UWU·l!e um•, Mllemblela geral para pro­
clamação e entrfllª doe re$f>ect!voa d!· 
plomu •0& ncwoe aseoc!&do.. Foram 
~ceb!dos oe eu. dr. Jullo Dantu e 
Joaquim Lel~o. que em nome da Ace­
dem!& daa C!cnclaa de L!&boa forem 
agradece a oferta daa lnalgnlaa de Ot· 
dcm de S. Tiago o!. Academia, Porem 
aprov&doe nOV011 aocloe o ar. almlrnte 
Augusto ~rio, hooorarto, tenentc-co• 
ronel Barreto de Oliveira e major 
Eduerdo de Meneaea. 

-No dle 7 termlnarem em Vendu 

d) Direito 
Pinto Coelho realtwu, no dia :.>, a aue 
conferencia Sft1'eç4o dll /•mtlla cm./&· 
cedel<!g"l<lç4oport"gucae. 

lllBLlOGRAPIA: Dll'clto:-Couto 
Martl!l&-C'odlgo llc ugl.rto comerciei; 
lh:ln Re.blnowlcz.--0 crime p1u'1onaZ; 
Fe!U: Rlbelro--Or marmour do Alen· 
tejo e a legtalaç4o em vigor. (Cou11rewo 
AlemteJano 133). ---·· •-. 

11 

Non.• e. trabl.lhoe final.& para o es­
tagio de vlnt. coronel.li du dl!erentea 
arm• .. 

-A •luva e i fUhe do cap!U:o Anlbal 
de .u..evedo, ne ml.Kr!a, requerera.m ao 
chefe do 28\&do uma penal.a. :E' um 
docu11unto confrengedor que o Dtalio 
de Ltfboo publica no aeu numuo dQ 
8, o qu• bem merc-cta eer atendido. 

BIBLlOOllAl"lA-Capltlo corre!• 
Oued•:-Gufo. tetlco do comandente 
do pelot4o cm. combate 2.• ed.; Joe. . 
qulm Abranchee-0• Caminho• de /er­
ro na Grendc Guerra. 

NECROLOOIA-No d!a li, em Llaboe. 
o general retorm&do JDM Vlto.rtno de 
Soua& e Albuquerque; no dla 15 em 
a. Tomll o tenente da •dmLnllltraÇAo 
militar Armando Martinho de Qll,-elra 
Soaree: "dia 18, em t.\aboa, o. co?o­
nel de 1n.~nt11rla Frencl~o Atonto de 
Chedn Santan~; no dia 20 o coronel 
ADtonlo do Canw Blanc Moreira da 
Camara Falei.o e em s. Tiago de Ca­
cem o tenente AnWnlo Merla Cama· 
rate de Campoe; no dle 21 1.$11&$11lllado 
por um seu filho louco, cm Tavira, o 
H&Undo comand111te de ln!antafl• '­
Joio Car,oe de Vaecom:eloa: no dl& 22 
o general Joio J0&6 Pereira Diu, t::i. 

L!&boa. 
-Em Parlll cm 21 o major L&douii: 

que durento a ruerre dirigiu os Rl'T! ­
çoe d1 eçlone11em e contr.....esp1onagem 
e que te11 prender e tuUler a ~lebre 

M&ta-Harl; em Londl'llll a :n Sir OeM­
frey Salmo11d Manchai cbeto d.e aero· 
neutlca. 

NECROLOOtA-Em 12, em Budapu· 
te o conbcddo Jurlate Vltor C:Oneba. 

TRIBUNAlS:-No dle 3 to! Julgado, 
no Tribunal do Comercio do Llaboa. o 
marquh de Sagre., u. J0&6 Antonio 
Alvaree Perel:ra d11 Almdd.r. do oavelra 
Sa11ree, aouaado de quebra fraudulenta. 
Foi abaolvldo. 

11 -- Comercio, Industria, tecnologia. Agricultura 
:J g~~:~~~:lo e me todo•. En s ino tecnlco 

a) Produçllo. 
b) Transportei e comunicaç<Jts: Auiaçllo. Caminhos de ferro e camionagem. 

Portos. Marinha mercante. fütrada1. Correio•, le/egrn/os, telefones. 
c)Mtrcado1 e/eiras. 
d) Comercio externo. Relalorios co11s11lares. 
e) P11b/1cidadt. Exposições. 

C) Industri a : Industrial varias. Expos1rõe1. 
D) Tecnolog ia 
E) Agrlcultura 

01 t uto. da comptua Tida comer­
&lal • lnd~trtal !oi per• nóa a que.11-
1.Ao do Vinho cfo Porto. A 6oc!ed&de 
Qutm\ea Porturueaa peclc eo 1overno 
que )ht permtt.& utudu o .. unto, o 
11overno cria o lntllluto de Vlnll.01 do 
Porto e A Vo.i publica no dia 11 um 
lmportente artigo do ar. Nicolau l'e· 
reira de Almeida tobro A rlh1oçofo ln· 
temaclbnal 6or 1>ln11.0r do Porto. O 110· · 
vemo tranch õetcrminou elevar os d!· 
reltoi e reprNallae eduanelru toram 

~:~.~~:.que no proxlmo numero hl•• 

• • • o dlrlglvd cl!.lr.ron•, um doe dola 
maioru do mundo. pertencente & marl· 
nha nartc-amer!c&n.ll, caiu no mar k 
0.3Gdod!a.4. OdCISMtredeu~aolargo 
:;a cc.ta de Nova J el'$Cy, a 2G mUhn 
do farol nutuaute de Barnegat. em 
rrente da prale do mesmo nome. o d!· 
r\glvel seoçobrou em plene tempestade 

e mo:rrera11 74 pe.slOM. Comunlcou o 
deau\re o na•lo-ct.aterna alemio Phot· 
bw.i, quo aalvou 4 tobrevl•ente1. um 
doe quet.t o r&dlo-telegrafleta Copland, 
!aleccu em rNultado de ee!orço e que!· 
maduras. 03 tobrcvlventee 6&.lvc. !o· 
ram ) Imediato do cAlr.ron., tcnt!lte 
wner. 

o •Alr.ron• lcvave e bardo Jll oflclaLs. 
57 mulnbelroe. e 1 pu.&agelro. Saira õe 
Kakehu:at & nolt~ para realizar :w:q 
1·00 de treino, 
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Ili -- Sciencias 
A) M atematlcas 
B) Fls lco, qulmlcas, na turais 

a)Fi11ca 
b) Quimica ... 

C) M~~~!i:.ª'.iredicina, Cirurgia, faptcialidadn. Farmacfa. Arte t1tltrinari11. 

E•pedl ç lo c ie ntifica 

- o. nlõea U e:i:ped!çAo HoUllton 
voiuam .Ob~ o Monte Ev~eort. Atin­
giram 10.6715 metros, ou .eeJ11m 1.800 
metros mala ali.O do que o cume do 
l':verest. O. dol.9 avlõee que pratica­
ram a faç&llh• eram tripulados pelo 
marqu&I de Clyde.d.ale e pelo tenente­
av!ador Maelntyre. 

CONFEl'tENCIAS--No dia IS, n .. Un!· 
versrnade PQrtugueM, o dr. Bento de 

Jn us Caraça, sõbre fniciciçllo matem11· 
llca; na Soc!edade de Oe-ografla, no d ia 
d ia 6, reallwu o pl'Ofeseor dr. ~rn1ndo 

de Almeida, \UllA conferencia lntltu• 
Jad.a Uma priorll:Wck da ciencla mote­
maUca portuguesa: Dan/d Augusto da 
Sllu, 1814;-1878, e a lndlhdçao ckl Er-

-No d!.a 10, fez na Sociedade de 

.;e-Ogre.fia, o .Ili". coronel Roma M!\Chado 
um• con!erencl• IObre Algumas pala· 

e) Medicas 

11ro:J adbre 11 11ulcanU:aÇ40 dos Açor" 

BmLIOORAPIA-Fern1ndo L. M. Z&• 
mlth-Como reaolDtT probkl!l4f ik /í• 

-P. De.cote M. RoUUH.u-Mesure8 
radto-tlectriql«!I tlt~ntatns, 25 fre. 
(Livro utU ao. electrlelait.a tecn!eo11 de 
T. a. F ., clnem• llOll.~. eetudantee e 
profe~deeeooluruperloreeera.­

culd&de.), 

O CONGRESSO DE ANATOMIA 

Ü c~:ifi~:J:ºe:ie t=m~"~~i~1i!teR~!~ 
niáo da cAssociatlon dei Anatomistes e 

I.• da e Sociedade Anatómica Portugue&aJ parece­
me ter, em &intese, a &eguliate significação: 

Da parle da cAuoclat1on dU Anatomtsten, so­
ciedade anatomlca francesa com perto de 500 asso­
ciado& de todalJ as nacf01ialidadea, exprime, como 
dtsse o seu presidente neste ano, o pro­
feasor Champ11, no discurso da sessão inau­
gural, a .!tm-p<..Aia a admtraçáo com que em 
França e nos outroo pai.!es se olham os 
trabalhos doa anatómlcOIJ portuguues, acompa­
nhadas pois da certeza de que em Lisboa a cAs­
soctatlon de& Anatomiste.u encontrarf.a para esta 
reunião o ambiente mats adequado, Da parte da 
e Sociedade Anatómica Portuguesa>, e:r:prime não 
só a soltdariedade moral entre os anatómicos ou 

morfologistru portugueses (anatomfcos propr fa.. 
mente ditos, antropologos, hilJtologo.s, embriolo­
gos), como tambem ru sutU gfan<Ui postibiltdades, 
que adquiriram e em que se situaram, de acção e 
realiz4'áo no domlnlo dos ramos JGtefltlficos que 
cultivam. 

Na XXVII.' reunião da. <Assocla­
tion d~ Ana.tomlstes• , em Nancy, 
no ano de 1932, foi cntW!lástiea­
rn.ente aceit.a a proposta do sr. prot. 
Celestino d.a Costa de que .a !utura 
-rcur.lão dessa. colectlvldade anatô­
mica se efecttvasse em Lisboa. 

Desde lpgo na Faculdade de Me­
dlclna desta cidade se começou .a 
trabalhar para o futuro Congresso 
e se organizou um.a comissão com 
os srs. professores H. de Vilhena, 
presidente; Pires de Lima e Ge­
r.aldlno Brites, vice-presidentes; 
Marck Atlas, tesoureiro, e Celestino 
éa Costa, secretário geral. Como 
secretários adjuntos os srs . .assis­
tente e professor auxiliar da Fa­
culdade, drs. xavier ~orato e Vl­
tor Fontes. Ente.:! o.s vogais os srs. 
professores Maximino Correia e 
Ernani Monteiro, e profes.sor auxi-
11.ax dr. Barbos.a Soeiro. Ao mesmo 
temPo esta comissão e os demais 
membros portugueses da •A.ssocla­
tlon des Anatomlstes• detennina­
ra.m-se a crlar a. •Sociedade Ana­
tómica Portuguesa., que ficou e 

.cuJa. mesa é a mesma da comissão 
constltuid.a 1 elo.s flns da 1932, e 
organiza.dora do Congresso. Desde 
logo a este nuel-eo anatómico ade· 
rlr'.\M l'"IUlt ryo:; r;~ r ~.i~ore", 1nsl~-

Para o ano efectuar-se-á em Sant l1140 de Com­
postela outTo Ccmgruso anatomico, (1. Reunião da 
Sociedade Anatomlca Luso-Hl.tpano-Amerlcana, 
e 11.• da Sociedade Anatomica PortuguuaJ_ 

Será acontecimento Importante nlio &ó em 
vista do cultivo dru sciencitU morfole, mtU 

;:~~:~e~ ~~~g~~8::Jfoá m~~t!:fª~ an!~~= 
co.t portugueses, eapanhots e sul-america1108. 

25 de Abril de 1933 

tentes, médicos, naturallstaa de 
Lisboa, Porto, Coimbra, que aos ra­
mos dt>. ciência. anatómica se de­
C.lcam. 

Traha.lhando sempre, a comis­
são do Congreso, no grande desejo 
de proporcionar aos seus hóspedes 
uma galharda recepção e hoope­
dagem, promoveu a i.• reunião da 
«SOcieda.de Anatômica Portugue­
sa- conjuntamente a XXVIII 
da «Association eles Anatomlstes•. 
Foi a data elo Congresso este.bele­
clida de 9-14 ele Abril de 1933. 

Nos caminhos de ferro espanhóis 
e portugueses se obtiveram gran­
des facilidades que permlUram que 
ao Congresso concorresse grande 
numero Ce congressistas, não só 
franceses, corno espanhóis, belgas, 
lt.alianos, polacos, lugo-eslavos, etc. 

Os congressistas espanhóis, que 
já pertenciam á •Sociedade Ana­
tómica Luso-Hispano-Amerlcana• , 
vieram sobretudo por sol!d.arlechld~ 
com a jóvem cSocledade An:itó­
_nJc:-. Portuguesa•. 

A •A.ssodatlon des o\natomlstes• 
para a mesa da sua reunião em 
Lisboa n:imeou ru profusores 
Champy (Paris), pre.sidente ; e 
Atlas (Lisboa), Dei Rio Hortega 
l".'1'.ldri1l. e Vallo! ~ <Toulous 0 l , 

HENRIQUE DE Vn.HENA · . 

vice-prestdentel!I, e Collln {Nancy)~ 
secretá.rio. 

A este conirresso, que decorreu 
sempr3 no melo do maior entu­
slamno, vieram não só os professo­
res das especialidades, mas ainda 
asslstentes, chefes de trabalho.s, 
preparadores e pessoas de famllla 
dOS membros do Congre6SO, espo-
83.S, filhas, e o seu numero subiu 
acima de 170. 
· No dia. 10, âs 9 da manhã, no 
anfiteatro de Anatomia realiza­
va-se :l sessão de abertura com nu_ 
mero.sa asslstenc1a. Presidiu o sr. 
pro!. SObral Cid, dlrector da Fa­
culdade de Medicina de Lisboa, 
tendo á sua direita os srs. profes­
sores Champy e Collln~ e á es­
querda. os srs. professores Vllhena 
e Celestlm da Coota. 

Os .srs. professores Vilhena e So­
bral Cid leram, em francês, os seus 
discursos de boas-vindas, o pri­
melro em nome da comissão or­
ganizadora do Congresso e da. •So­
cledad ' i i .atómlca Portuguesa• , e 
o se1,;und .. em nome da Faculdade. 
F~ram .::stes discursos sublfnhados 
e CO!'oa.dOS por vibrantes aplausos 
dos congre.ssistae. O sr. professor 
Cha.mpy leu o seu discurso de agra­
dectm-nt") '1 c~ :'!'? loqo frlnndo 
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- que a prei;ente reunião da •A.sso­
clatl<.>n des Anatomi.stes• em Lls­
boa ae etectuava pela estima e 
adml.-i>.ção em que os anatomistas 
estrangeiro.s têm os seus colegas 
portugueses. 

Ap;)s os dlscursos !..nlclaram-s~ 
no :i::inteatro do Instituto de Hls­
tologl:i. os trabalhos, tendo-se logo 
nesse dia lido bastantes comunica-
ções. . 

Nos dias 11 e 12 prosseguiram. 
Das 100 comunicações e 9 demons­
traç~s especiais Indicadas no 
~:r~ama foi lido um grand~ nu-

Todas as festas, passeio~ e ex­
cursões se levaram a efeito tal 
como anunciado no programa, 
havendo de dizer-se qu., tudo de­
correu com satisfação e aprazi­
mento de todos os congre:i,slstas 
que por varias modos o paten­
tearam. 

Muitos dos congressistas es­
trang<dros, sobretudo n.s senhoras 
acompanhadas de senhoras portu­
guesas, que sempre solicitamentc 
as guiaram nos passeios, visita­
ram vnrlos pont-0s Interessantes 
de Lisboa. 

Ofe:eceram-se aos congresslll­
tu numerosos opusculos sobre 
Portugal, entre eles, elaborados 
espectalmente para o efeito. 
Roallzaram-~e ainda varlos al­

moços lntlmos, tendo tudo decor­
rido sempre na mais harmonlca 
das cordialidades, O congresso du­
rou até ao dia 16, visitando os 
congressistas os Museus de Arte 
Antiga, d.os Coches, cs Jeronlmos, 
Sintra, Cascais, Estoril, Batalha 
e Alcobaça, a Curía e o Porto, etc. 

O discurso de abertura do prof. 
Vilhena é um hino á nossa terra. 
Damo-lo na Integra; 

•Qu&nt. ntll!f&çlo ~ • na.a, d• c:o-

:.=1,~~~~~~:to~~:.:e:~~'º.a~ 
e!edado Anatomtc& Portugu~• pOr ter­
IDOll &lca.nç&do ~ momento de VOll re-

. ceber e de Inicio de noaeoe tr~JlalhOll! 

PQd.e!• Julgl·lo lembrn.ndo·v!MI ou pen­
nndo que h& um ano que nenhum dl& 
M pau& eem que "" n011 apreeente a 
!dei& duta Reunião, ~m que nOll pre­
ocupemOll eom o momeni.o de voa re­
e..t1er, eomOI dludetrabalhoe. com u 
excura6e•&real!u.r, eom utac:lldadea 
que. deveia ter ou aa eomodld1dea que 
VOll dnern ttrea.r: no desejo !nten.90 
nlo aó de que encontre!• &qul, n& PI.· 
culd&de. n& eld&de, no P&la. um am­
biente de calorOll& estima e de e:irlnho, 
eomo ainda de que esta Reunllo aeJa. 
de todo o proveito para. u clenclu 
mottologlcu a que nos dcdicemoe. 

Não p011$o neste momento del:lar de 
lembr&r os nnmes de alguns dos pro· 
fell$0rU da Faculd&de ou mesmo d& ve­
lha Escol& Medlco-Clrurglca llebonen· 
'Mque de algum modo tornaram pOll41· 
vel-lnfluenclaa proxlm.u. Jnfluenc!u 
• dlet.tincla- presente Reunllo, & ho­
ra aetualdeconfrat.:.-rn!zaçlode tantOll 
caroa e multo dl.S:!ntoe eolegas e•tran­
geLrOll e naelonalt. Em primeiro lugar 
o profe-.or Serrano, !Bll!<:Ldo em 19'04. 
que pela au• extraordlnarla dedlcaçlo 

DTARTD DE LTSBOA~(Edtç~ merual! 

l velha Escola e ao eult!YC da c!enc!a. 
anatomlca, e pelo Incentivo e1plrltual 
de 1ua obra, tornou POM!nl, Jl .ete & 
oito ap.os depois de sua morte, & tun· 
dação dêst;e Instituto de Anatomia e o 
maior lneremento dftlta. elencl& na Fa­
culd&de. Com venençlo recordo o aeu 
nome, homenogem de um mode.to tra · 
balhador &umtrabalhedor chelÔde ho· 
nntld&dcedetalentoequedelxouraa­
tro perdurável. Em.aeguld& cumpre-me 
uo::ar o nome do proteaaor J°'6 Gentil, 
que ainda. me erulnou n& c&delra de 
Clln!c& drurglca e eempre me honrou 
com a eua aml.Qde. Pro!eMOr de Ana­
tam\& descr!tlv& JI01' algum tempo, de­
pola d& morte de Serrano, foi por 1ua 
•·ontade que ocupei o pro.ector&do de 
Ana.tomla e aasb:n pude Iniciar a mi­
nha, allàe multo alngela.. earrelr& ana­
t;imlca. Afirmou por entlo e11e em!• 
nente profeSBOI' que nlo aceitar!& no 
proaeetor&do (bula apenu um lugar) 
outro que nlo !O&e eu, e, U$lm, par& 
~.~.pre, &e fez erédor da minha. gratl· 

o protusor More!r& Junior, o mala 
11.ntlgo dos actua.la profe.oree em exer­
clclo da Faculdade, Aiõevedo Neves que 
foi eeu dlrectcr e preaLdLu ao Centena· 
rio da Pa.eu!d&de em 192!1, e e.obrai Cid, 
aqul presente e &e:tual dlreci.or, pueoas 
ao que pel& eu& amizade peMO&l, pel& 
almpatl& que eempra man1!ntar&m por 
est;e Instituto e pelo Incentivo qµe &11-

1lm nos puderam. dar, eu nlo poder!& 
deixar d'" lembrar t&mbem, neete mo• 
mento, com emoçlo. 

O Incremento do lnet!tuto de Hlllto­
logla e Em.brlologtae dos trabalhos hl• · 
tologlcOll e embrlolog!cos em l'ortugal, 
em que tanto rdêvo Um tido OB pro­
fcBsorea .!.t!u e Celeattno d& COllt&, te­
aoureJro e eecret&rlo gerr.l d& eomJ.Mlo 
organizadora desta Reunllo, nlo pouco 
nel& Influiu. e .em duvida neh, mul­
to Jntlu!u a a.ctuaçlo de Celntlno da 
corta, que Ju.st&mente ae pOde dizer a 
alma deste co~: foi peloaeu pre11-
t1g10 D& •ASsee!aUon de. Anatoml.$teos. 
e pela !U& proposi.a na ultima reunuo, 
em Na.ney, que ee ma.rcou & aetual em 
Lisboa; e pel& aet!Y!dada que tem de· 
1envolvldo de.9de então ein todos os 
preparativos do Congreeeo e por eeu 
grrrnde dlo nelfte eenttdo, flcar -ee­
lhe-á devendo multo do exlto que dese­
Jamos e esperamOB. 

Atlae, o mala antigo dOll mem.brc. 
portugueses da cA.eaoclatlon dea Anno­
mtm1• !oi tgu.almente um auxm.: n· 
l!oao d& eomlado. 

Entre os nOAOS eon!rade. eatrangel· 
roa cumpre-me lembrar, e' hço-o gra­
tamente, oa cmlnentea proteaore1 
Champy. presidente da •AMoclat!on>, 
e Collln, isecretano geral. Fol este nos-
10 e$tlmado Confrllda lnc1nuve1 tam• 
bem. na bO& vont&de e dtu1encla, pelu 
qualstr.ofrequentemente,paraoefelto 
do Congr~o. aa correepondeu eom o 
nosso 9Ceretar!o geral. E ae OI pro!e5-0• 
rea Rodrlguc:: Cad&l"IO, reitor d& Un!­
\"tl"!l!dade de Santiago da Compo.tela, 
gran~e amigo de Portugal, dos portu­
gueeu. fraternal amigo meu, e Fernan­
do de Ca.st:o li Del RIO Horter1. de 
Madr!d, que tanto nos au.r.!llaram na 
lntençt.o d!MI vantacen.1 & co~guJr 
pua cs coni.re!lll\S:-U nu llnllu de ferro 
espanholas. 

Meu. unhoru: Elta reunllo anato• 

mlc& conjuga no memio eatorço & •.U· 
aocl&t!on de. An&tomlalal• e & Socie­
dade Anatorr.I~ Portcgueea, de .recente 
crlaçlo. Lançou oa fundamentG& deata 
Sc:ledade, & eoml.ulo org .. nlZMlor& do 
Congreao, que penaou deedo logo em 
dar-lhe o mrto, o hnpu.lao d& rcunllo 
pre11ente. A •A.eeocl&tlon du Anatom!s­
t.es. aoc!edade anatomlc& &dulta. jl, 
com perto de SO ano. de ex!etencla,­
padla dizer-se dei&, com bom. humor, 
•Une femme de trente &1lH • Baluc, 
ao me1mo tempo amlg& de se reeervar 
e de se perlfolhar, de a.e reoienar ... çom. 

preendemo·lo bem, de H per1!olhar ..• 
por todu .. cap!tail da Europa.-.eon~ 
fraterniza. aulm com & novel Socled&· 
de Anatomle& POrtugue. que. ume· 
lhantemente, ae pode dizer em perlodo 
de puertcla;-puerlcla al!M um tanto 

' atrevida pota que, dlpmoa •empre br!n· 
cando, ainda mil del:i:ou de chuehar no 
dedoeJ••meteafazerd11SCur-ao 
!&do. da. eu& U.o e:icperlente lrmll! 

Meus earoa eonfradu: Sola recebidos 
neft.& Paculd&de eom amizade que voa 
peço aeredlteta multo slnc:era e feno · 
rOll. 8e tlverdea tempo, de!ll.do pelas 
ocupações mala ln1ta.nte1 e pela& e:i: ­
eur3Õel do program1, vlalta! & Fa.cul· 
dadeema1dependell<:l&a.tora de!te 
edlllclo. Slo elu o Irutltuto Baete· 
r!ologlco Camara Ptllt&n&, o Inn!tui.o 
de Medicina LegTJ, o Ofta.bnologlco. o 
HOBplt&I de Santa. Marta, o Man!co· 
mio Bombarda. Verei• ai & boa vonta­
de, o eefôrço dos eeus dlrecto.rea e co­
labontor!n. '•r• que euaa !ll.3tltulçóe.s 
desempenhem na ctencLa e n& vida por­
tuguesa o aeu male JWlto e generoao 
papel. Vlflt&I tambem eomo !nstltu!­
çõea eatra.nhas • Fa.culd1de, se o tem· 
po vo-lo permitir, oa Hospitais Civis " 
Mllltarea de L\aboa, o Hospital Colo­
n!fl e & E&cola d1 Med!dna Trop!ca!. 
o Instituto de JnvNtlgaçõn blologlcu 
Rocha cabral, o de Oneologta e a Ma· 
ternld&de Alfredo d& Coata. Ainda al­
gwnaa outraa ln•t!tu!ç<>ra medlc:&s ou 
para-medlcaa ee encontram n& eldade, 
eujo nomn me permito aqul omiti: 
para. nlo me-alongar. 

E' & de.a.de de lol1boa que vo.e. rece­
be um burgo pltoree<::o, com seu u · 
pecto proprlo, IUl gencrts. Do alto doa 
Mus montea verei• panoramas dellclo­
S01, n011 qual1 o~Joe u terraeaule· 
nha& part!elpa.m e&tlu;i.temente. ge­
nerosa.mente. Se tl•·erde.ocaallodevos 
e:i:lmirdea um poueo l eonvel"l&çAo me· 
r!dlonal daqueles que voa ae·ompanham 
e H eonat!tutram Votsoa dedkados cl• 
cerones, sentirei• naturalmente, em 
vista do melo. da amb!ene11, alguma 
eotea. ou nio pouco d& qu1l!dade ~!­
cologt~ dos l!aboetat, ao mesmo tem­
po de. entranhado amor pela sua te:-ra 
natal, & e.Ida.de, e de uma. como ana!e· 
da.de de fug& p&r• terras tonglquas. 
afrlcanu, atLatlcaa. &tr&vh doa marea, 
doa grandea hortzontc11 E' um<. gente 
curloul Amigo d:i sua cua, d& sua 
ru:i., do seu bairro. d& sua ddade, d& 
su& terra, do aeu Portu11l. e ao mes­
mo tempo conetantemente tomado de 

devane!oa ao longe, das Imagens de ai 
mesmo em terras estrangeiras, e ultra­
m:ll"!nu, e:i:ótleaa. BI& nlo ee peJ"Cel:'e 
n. a! meama e os e1transeLr011 nlo & en­
tendem faellmente. W... OIHtrangelros 
quer em Llabo&, quer em outra parte 
de J>:ortugal, e:i:perlmentam aenaaç6aa, 



lntereuantoea tambem, curlOUll, e que 
podem em 11!nteae e no que reapelta ao 
nu me~a lnt>ere&ee e bem-emr, e:t· 
prlmlr-ae deste modo e 6 a hl.$tor!a de 
um estrangeiro que V09 venho repetir. 
Dle.la -noa ele: no primeiro ano, tudo 
dO& aenbores me pan<:l • mau; no •· 
a:undo ll!ll!mUeL e 1111lmllel-me; aen­
tlndo praz;er em me detur M11Slm!lu; 
dai por diante Llebo& erl. .. minha cl· 
d&de, Portugal a m!nb• ffgUild& p&­
tri&. Os senhores Ili.o estranhos, maa 
nlo No mA gente. Um dia, um de vós 
ll11>oeta, portuguk, velo dizer-me mal, 
como os aenhoreG eoetumam li.ti vezel!I 
tU!l!·lo, de eua cidade, da aeua conet­
d&d&oa e de sua patrla. D!Me-lhe com 
bom humor: .v•- embora., nl.o o en­
tendo, Lll!lbo& 6 a D:llnha eld!Mk, Ot1 
poUUgUe- como &e meua pa.tl'lclos, 
r«tupl 6 a mlnba eegund& P&tzlu. 

Nesta cidade, para p-.-roee momen· 
toa de dlatracçio, encontrarcle mtu11 ca· 
.l'OI Conlrad.e!I, a!guna J)U&tiOll agra­
da\·eta, ,lard!Ull, loer&do!roa publ!QQll, 
monuinento&, una eatlm&vela, ou1rO& 
admlranla, entre eles & I&HJa de San­
ta Maria de Bel.em (Je«Uil.mOt1) e o rea· 
pect.!vo claUBtro, imagem eetetlca da 
grandeza dos nOU09 aniep&fltllldoe. Ofl 
grandN navegadarea e deaeobr!dorea. 
E muaeue, como o E'tnolog\co, de Ar· 
te Antiga, o ~ Arte COntemporanee, o 
dOll COChea. o de Arte Sacra, o de Arti· 
lhlT!.5, e outro& ainda de valor e aJgnl· 
flctoç&O mlllto dl.ltlnt09. E perto de Ll.I · 
boa, meua caros con!radea, poder-vos-li. 
dl1tralr e tonuuc-ae-vo. multo apr..i­
nl a vl&lt.a. a Sintra. o gloriou• tden 
de Byron, e OI aeua dola p&lac!Oll que 
foram reala, e ainda • Ca.eala e Ellto­
r!l na orla m•r!tlma, e • Matl'& por 
an majestoso palaelo a bellulma lgte· 
J ... E mala não VOO!I digo d& c!dade e 
aeua arredortl!I, que bem poderei.. ver, 
em reauino com o mala Rferente • Por· 
t ·.igal, nOfl opueeulOtl que & cxxnlallo 
,ieporãem~ma.o.. 

Quando flzerdet. logo a &egulr &09 
trabalhoa, a e:u:urlllo ou cxeuraõea a 
ou~raa toerra.s portugueaaa, Incluindo 
Coimbra e Porto, verei. eempre Ot1 a\. 
n111 nlo aó d& noaaa antiga grandn& 
como d& nOMa grande vontade de vi· 
,ver um& vida aempre mala gener~• e 
de a1111lm & 1egu: li.ti gençõea que n06 M· 

1u1rem. 
Mlll para uma caLM. alnlk quero 

chamar & ,.OM& boa atoenç&o. E' para o 
n01tO paYo. Se Portugal !oi grau.de, 
em grande, em multo grande parte 
to! pela tnrtnlt& rlqueta de 1ua almll 
popular. E!& permitiu &a na.vciaçõe• 
e dC6Cobrlmentol, ela lhea deu o eent!­
do geral, de obra. .-oelal, obra de 
um povo, e nlo apenu de grande.a ho· 
mena, que o toram aem duylda e M· 

1lm 11e moskar&lll. Ela tem permitido 
que atravM de u.ntu c:rlaes toelalil ln· 
t.ern.., e de tanta& crlaes lntoernaelo-­
nala, mundlal.I, como a ultima, & da 
Orande Guerra, aeua precedente.a, ela 
memta, .11e;ua conaequentes, Portupl 
toate mantendo 11eu Jmperlo colonial. 
N• verdade a epopeia ultumu:Jna por­
tul(Ueu. foi continuando atr•™ dOtl 
aeculOI, deede oa descobrlmentOll, na 
tnra afr!cana. e & do eeeulo XIX, no 
del!cobr!DH-nto e &SHnbOTeamento, e 
principio deai. eeculo, pela Grande 
Guerra, levada ~ lntlm!dade 1frlcan1. 
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6 uma pagina uemp\1r na hl&torl& da 
Atr!ca. E com eaea epopeia a colon!· 
z1çlo, gegu!d&, auatentada, em que o 
n0fl4o bom povo adaptou e 111 ada.ptou. 
Hoje o ultramar portuguhl 6 a contl· 
nu1ç&o da terra metropolitana, n•o ~ 
a colonl1, 6 a propl'll. ten'I. da Patrla, 
eecneada. aqul e aoo\11. pelo mundo. 

PcrucOa flOVOS e nenhum pat. t.&o pe­
queno em e..:ten.Mo te?TIWl1I como o 
nCllO, podem d!iiet alguma co!u. de 
aemelhante. E nenhum, Hm duvida, 
pode 1ereecentar que foi o Inicio da 
rlquna e d• exp11nalo de outrOfl com 
tanto& e tio snndea porçõea do mun­
do que deeeobrlu e conquUJtou e que, 
evldtntemente, Uo pouooe en.m .Oll 

eeu.a tllhOll, nlo podia lntea:ralmente 
con.5etvar e generOflamenie de«nvol· 
_ver. 

M .. võa, meua caroa eon!l'adn, te· 
parai entlo no nOISIO po110. Um qual· 
quer dele olhar-voa-4, primeiro com 
ar um pbU<:o aurprno (certa.mente J!I. 
longe de como no tempo de Montea­
quleu era visto um pen& em Parla, e 
ele nOfl co.nt&), mu logo entrari em 
almemnoel!Olk:!toToeoonvldu:ll.&tt­
pou.ur na sua pequena c11&, multo 
oontente de toda. a hoepttf,ll~de carl­
nhOI& que voa puder dar, Sua mulher 
pór-voe-11. na m-. o le!t.e de au& co.­
brlnh .. , " enquanto o t0mem vat ao 
trabalho aegulrã dlec:retement.e & cae• 
da comadre ou da v!alnha, delx&ndo--voe 
tudo preparado p.5?& que a 'fOlll!o& von· 
ta.d.e eateJ!l.13 e repouMl.I. Oa pequen09 
eatar&o ainda um momento olhando· 
VOfl curlOllOll, plantldoe na voeq. fren­
te, m .. em breve M re1.!rarlo. com o 
pen•mento: •nl.o 6 caeo pua flcar­
mOfl aqui mala tempo, eap1ntados, a 
olb11 eete eenhor, vam0$ br!ncart• 

:Meua 011106 eontl'adu, mlnhu Mnho• 
rae. meus aenhona. Nlo me reata, nN• 
te grato momento, eenl.o a!nd::. 81u· 
du-vaa ca!oronmente. Neata Pacul· 
dade, neste. cidade, neiate pal6, etde OI 
multo, Ofl multo bi!m-vtnd091 

Entre OI congre.161.aa eat.rangelroa 
havia nomes mundial& corno Dubreull, 

=~y~~':e~~~~ I:ttt:;d;:: 
teur de P&?I&; Oryn!e\t, prorearor de 
anatomia patológica em Montpellier: 
Duetln, proteeaor de Anatomia em Bru­
ze\u; Weber, prot'e8$01 de anatomia em 
Oeneve: Gerud, prof~ de hlatologla. 
em B11Uelaa; 'I'Urchlnl, protaaor de 
hlstOIOg!& em Montpellier; Blllet, pro· 
!t1111or da a.natomla em L!lle; Due&berg, 
proteaaor ~ anatomia em Llege; Cham. 
py, prof.lllSOI' de hliltoloel• em Paria: 
fl11onchez y Sanchez, proflflllOI' de anato­
mia em Vall&dol!d; ROuvt~re. professor 
de anatomia em Parle; Cadarao, reitor 
da Unlvft'l!lldade de Sant!ãgo de Com­
poet.e!a: Vernet. profeuor de anatomia 
em Barcelona: Porater, profeuor de ana­
tomia. em St.raaburgo; L&t&l'Jet, prore11-
1or de 1natomla em Lyon: Wol!, pro­
f"'8Qr de &na.tom!& em PM'.Sa; Cord!er, 
prote .. or de anatom.I& em L!lle: Delmae. 
p:roteaeor de an&toml• em Montpellle-r; 
Luo!en. pro!tMOT de anat.om!& em Nan­
c7: Df!beyr.:-, pro!t6llOJ' de hlatologl& em 
PtrlflOlrondeVeme,prOfell!80readeh!a­
toloeta em P.-.rl.I: Leplat., proteaaor <!' 
anatomia em Ll~e: Beccarl, pror~ 
de hllltologla em l"lonença: Jolly , pre· 

fetlOI' de hlf1totl6!oloela n~ Collego de 
l"rança; Po.ud·Premlet, prot~ de 
embriologia n' College de Prance: Le· 
l>oucq, profeMOI" de anatomte em O.nd; 
Bellocq, proteM<>r de anatomia em f.S• 
truburgo; Tutn&, profeMOr de. hl$tolo· 
gta em Praga, etc. 

* * * - No dl& 1 toermlnanun &.11 provaa do 
co.nc11rao pua prot"'40l' aUJ:lllar de ana­
tomia po.tológlca e patolOli& geral d• 
Faculdade de Medicina de Ll.lboe. Foi 
aprovado o u. dr. LUlll f5lm0etl Reposo, 
C11.ndlda.to unlco, 

-No d!a. 27 terminou o pruo da 
entrega de requerimento& pa.n. o Con· 
curao de 18 VB«N de m6dlooa aubl!tttu• 
tOfl na A.sllJ.stitncl• Nlle\011&! aOfl T\lber· 
CUIOllOll. 

BlBLIOGRAl"IA:-A. Clelt'fltlno da 
CÓlt .. - Lll Facum! de Mtdul11e " LIS· 
lxmne: 30·2 pãg.; M. B. Barboll& Soeiro 
& Vltor l"ont.e!J-Aptf'ÇU hUtorlque da 
1•enHlgnement de l'anatomte humoine 
e Aperçu .u J'awre de l'Initllut Ando­
mlque de LlTlxmne, por H. de VIihena. 
(8epr.nt& dOtl ..trq11loo1 de Anatomia), 
(Ainbu eat&.11 obr .. toram dJllW"I~~ 
&Ofl congf'Olllll.ltaa de Anatolnl.IJ, 

Veria• 
Por dee«to de 11 foi nomeada pr~ 

fesor de Apatom!a med!eo.clrurgle11. e 
cirurgia eqicr!mental da Faculdade de 
MedlclnadePatl•M. PrOUllt.A 11.çlo de 
abertura toeri lugar no dl& 2 de maio, 
la 18 hor...,. 

-Na heuldade de Medicina de Pu!.5 
acaba de erlar-ae uin lndltuto de Jlf· 
fk=lle lnduitrfal t 111ed1Cfn4 cfo tra• 
biilho. 

-A c._ Cltroen tem feito vat!&IJ, U · 
pedlçõea de caracter cientifico, e:rpedl• 
çõe1 fe!tu em automove\ atravH reglõe11 
lnhoaplt.u ou dNertoa eem fim. Em 
1922, cinco automovela &transam o 

. Sahara e 20 dlu depol.I entram trtun­
talmen\e em Tombouetou.. Elll 1924; • 
rulbou outra façanha. e, tlnalmente. 
em 1931, aete automonla Alram de 
Beyruth e outro!I aete d .. margens do 
Pacifico, eneontr&ndO-M todas em Pe· 
k!n. 018'0 tudo, &l~m de da.doa clentlfl· 
co. rewltou um mueeu, o Museu CI• 
troen, curloslulmo, e onde ha um K• 

paço deatln&do li. medicina e ' fann1 - · 
c!a. O& nDMOe medlc09 podem vlaltá·lo 
no Boulevard de B&tLgnollt'fl. 

-O n.• 26 de L1i Preu• Jttdlol>le ln· 
aere al~m d0'5 coatum.&d09 re.umOfl de 
Sociedades m6dleu o da Socittt fran­
çaln d.'Hidolre de 14 Mtdfcln.e, dner&11 
cur!oao aõbre !:.umant1mo m6dlco. Tam­
bem o n.o 27 critica o livro de Sknos 
:Z.ervo. Le5 bl8tourl1, lt• 101uU1 d lt1 
cureUc~ chfrvrgle111t'1 d.'Hlppocrate. (4.8 
gnv. Manon) . 

- O. mMICOll que 1e lntertMem pe!Ofl 
el1.w10fl m#idlcoe em l"t"inça podtrlo 
vtr o curloeo tr&1-lho de O. ~ .. J.t" 
16/orme dea Etudet Jttdlcolu. 

Le rtglme lalt<! en thtrapeuUqu~­
Etltne Bolta.nall:I: Le lraltement radio· 
thtraplque de l'aclle fuvtnlle; e Ben· 
oquen: Prophylazle et traltement· cfa 
/o rougeole; Gernez e Breton: Contrl­
buUo:t. au traltement dei /Uvru t11Pho· 
paralyphlquu par le prlnclpe lytlque 
tranu-iUilble (Ou bllttrfoph1fe) antf· 
Eberlh prtpart par dectrOph.oriu; Lut­
iemb1cher: Lea arythmle.; Parturler a 
Pcnt: Fote et lé1fmu flnf!t:e-dentalru, 



e ~guy: r.n chllfrer norr.unu d.e 14 
ten1lon 11rttrieUe. SI.o eate• °" &rtlgOll 
de m&lor 111tcreaae pau. 1. pràt!c& m~· 
dlea.det0d0&oedlu. 

- o numero de " de Abrll d1. Revue 
thtrapeutlque de• Alc11lolck& pubUe• o 
ultJmo artigo do dr. BeA&aa!& eobr~ 

aeorgn-Noel, Lorcl Byron, (Euat. de 
Clinique Romontlque). E' um curlcw;o 
enudo m~!eo. ll111t.rMl.o com retratos 
e doc:umentaçt.o viria. Tambem o n.o 4 
~AbrU,deL11CllronlqueMttUc11lepu­
b!!ca um estudo do dr. Jean-Claude 
Dubréme 50bre Mtdeclna et médeclnca 
d.umoye11-11ge,um artigo de Albertaõ­
bre Mt~in&-pottn, PrO.Tptr Viro. O 
n.º 27, de 5 de Abr!I de La Prute Ji!e­
dlellla tambem publica um artigo de 
D:lmond LacOllt.e .Obre MontCJlgne d l4 
JUdeclne. 

- Entre oe .rt!go.. male Importantes 
de L4 Prea$e MtdlC<lle, de Abril, (n.º' 26 
& 36), tlgur&m °" de P!&nques, R!ser et 
Sord.....,. La preukm rach.kltenn.e eh.e.-: 
lo h.ypertendus artül.el&; Oa.tton Lyon: 
S11r le moae d.tctkm cks ul.! da bl&-
111111/1. en pat/lologte g113trlqua et en 
e,/llr11rgl.e; A. Rl.vh1&: Tra lternent du 
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rllaumatl.!m.t! arllcullltrlll F l'h.tnamf11111 
et su dtrl~t'; Robel"'t Cl~ment. 

CCNPERENCIAS-No d!& :J, no I llll · 
t!tuto Clinico, pela v!alt&dora-chet& do 
r>O.to n.ª 1, D. Em!l!a Llnh&rK, eõbre 
O deam4me; no dl& 9, pt\& v!s\tMl.ora· 
cheta do Posto de l'uer!cultura n.0 3, 
D. M&rll. dO Ceu Velll. hrrelr&, Cul· 
dados (Jf!rlll.! da hlr;itenf! 111/anW. 
-o n.• 32 de La PreHe Jlfédlcale 

lnaere de L. de aenu. u:n Etiuk de 
111 /Ol'lctlon rtn11Je au C011r1 d11& h11per­
ten&f.on3 parouzy3ttque1; uma cr!tlc1. A 
t.eec médlco-ll~rãr!& d& Dr.• Mary Trl· 
vu, Le douloureu;i: Cllll'Cllre d'AJpho111e 
Daudd (auto-observAtf.on cfun t11b"tf­
que de quallt"J, que o ano t~cto 
ae formou em Parla; e o n.• 33, de 26 
da Abrll, publlea um curlOllO artigo 
eõbr& Th.ttapeuilca merct.Crfal em 11/f· 
lfgraflll, de Uvy-Blng e A. C&cteaud, e 
outro de A. Sezary .Obre Le valeur du 
tral:emel'lt d'<!preut't! pour le dlagnoo­
tie ck la 1yph.1U1. 
-A Revbta de la Medicina ltallana, 

n.• "· publica um cur!oga art!go de 
Tr1podl. Sobre 1-0$ erlterlO.T de corabf-
114114 de la a.!Cltb m IO.T clrrótlcOI; ---·· ··---
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outro de Ds•Jat y Bialo, ZI qUlldro 
hamatologfco e11o 14 ulcero., duõdena t 
gastrlco, e outrm de tgu&t valor clen­
tJtloo. 

NEÇROLOGIA- No dl1. s t&leeeu n.: 
Cua. d& S&ude de Benllc&, vitimado P<»' 
u111 e&ru:ro, o er. dr. 0..vlll_de Moral!I 
S1.r111ento, pro!eNOr &Çepdo da Facul• 
d•de de Medicln1. de Ll6boto e eonleren• 
CIBtl. mulk> &pl.&Udldo. 

h\eçeu 1'Ambetn dr. J"'6 Allg\UltO 

Fern&nllea, m&Jor medico de lnl•nt-llrl~ 
1$ em LIU>oa. 

BIBLIOGRAFIA-Dr. Caal&no Nevee 
-A Tubcrculo~e; S.-lntrod11çdo d ts• 
cnlcaclrurr;ifca. 

MEDICAMENTOS NOVOS: - 0e l&• 
bor&tórl<m Chln 11.noanm no mercado 
1. Pomada de Collofdo, V11cln<1 arr;im• 
Uco-1JnUpy0gtna:, p&l"I. eupur&çõe., &li"' 

trazes. p&nartc!<m, ~u, lnlecta• 
d09, etc. o Spartoval, tonl-cardl&CO, "• 
o Spc.rto-c1111ofor11, reunll.o d1. tçar~ 

te!n1. com a cantor&. 
- O LI.hora tório da tarmàcl&. Robert, 

de Barcelona, rorneea aoa m~!eo& uma' 
coleeçl.o de 41 nd!OgT&tlu em gr1.• 
vun que lntcru.sam &<111 tlal.ologi.stu. 

/V -- Historia e Geografia 
A) Historia: e Cle nclas auxlllares: 

Pre-hislorrn. Antropologia. ,trqutologio. Cronologia, Eoigra:ia, etc, 
B) Geografia : 

Uenc1as auxiliares. Viagms, guias, tnrismo. 
C) Por tugal 
D) Colonla s 
E) Bra sll 

d) Colonlas 

A XXII reunião do Instituto Colonial Internacional 
No dia 18 Inaugurou-se nas salas 

do Senado, Pa1aclo do Parlamento, 
a XXII reunião do Instituto Colo­
nial Internacional. 

E' o Instltuto Colonial Interna­
Cional uma entidade privada, que 
se compõe dum numero llm1tad:i 
de membros-não mais de duzen. 
toa - selecclonadoo entre o escol 
dos colonialistas de todos os pai-
5e3. Organismo de estudo, dos mais 
transcendentes problemas colo­
niais, reune-se para apreciar pon­
tos conc..-eto.s, tese.s longamente es­
tudada:. por grande numero tios 
seus componentes. 

Sem depender nem de govêrnos 
nem da Sociedade das Nações, goz::i. 
dum prestigio e ocupa uma situa­
ção de superior lndependencla, que 
lhe permite apreciar com Impar­
cialidade e elevado critério clenti-
11co os assuntos que Interessam á 
colonização. 

A vinda a Portugal dos s6clos do 
Instituto, estadistas uns, estudiosos 
de gabinete outros, pioneiros das 
tarefas colonial! quá.sl todos, foi 
um acontecimento de excepcional 
rc.lêvo, sobretudo num momento 
em que parecem adensar-3e nu­
vens ameaçadoru da Integridade 
C1C' :-~~!O domínio colonial. 

Deve-se ao sr. Conde de Penha 
Garcia a reunião em Lisboa. do 
Instituto de que é presidente por 
ter sido elelto hã dois anos, na 
ultima reunião que se e!ectuou em 
Paris, e con~uentemente a vinda 
de pessoas como aennaro Mon ­
dalnl, professor da. Real Universi­
dade e do Instituto Superior de 
Clcnclas Económicas e Comerciais 
de Roma, e Cerrado Zoli, italia ­
nos; Basll Wllllams, professor da 
Unlvasldade de Edimburgo; J. 
Coatman, professor de Clenclas 
Económicas na Unlversldade de 
Londres, e dr. Newton Rhodes, 
professor da Universidade de Lon­
dres, Ingleses; dr. Paul Valroger, 
advogado no Conselho de Estado; 
O. Jullen, antigo governador colo­
nial; Le Neveu, secretárlo geral da 
União Colonial Francesa; Henri 
Sam ue, antigo presidente do Con­
selho Colonial da Cocblchlna; Du 
Vivler Streli e Conde de Warren, 
das ~olonlas; René Yvon, adml­
nlst::ador dos Serviços Civis d'.I. 
Indo-China; H. Solm, proftissor 
de Legislação Colonial: Henri 
MoncharvlUe, prore~sor da Unl­
ve:-.;idade de E:ltrasburgo e Blan­
chard de la Brosse, governa:ior 
ú! colé::!a:-, !r3.?'JC ~::::; ; dr. E. Mo-

resco, antigo vlce-pre.sidente i:fo 
conselho das Indta.s e delegado 
do seu País Junto da Sociedade 
du Nações, holandêtl; coronel 
Bertrand, membro do Conselho 
das Colonlas; Henri Carton, an~ 
t!go ministro das Colonlas: 
Edouard Jonghe, director geral 
do Mlnlsterlo das Colonias; Paul 
Fontalnes, engenheiro civil e de 
minas; octave Leuwcr3, secreti­
:-lo geral do Instituto; Louis 
Frank, antigo ministro das Colo­
:-.las e Herbert Speyer, professor 
da Universidade de Bruxelas; 
Henri Rolln, conselheiro do Su­
premo Tribunal da Belglca; Pierre 
Rljckmans, secretario geral da. 
União Colonial Belga, belgas: e o 
sr. E. Cutelaln, senador, professor 
da Universidade de Padua. e chefe 
da. secção dos mandatos d.a s. 
O. N. 

A' prlmeln sessão presidiu o 
sr. Conde de Penha. Oarcla, la­
deado pelos srs. &. Armindo 
Mon'elro, ministro das Colonlns, e 
Louwers, secretário geral do Con· 
grcsso. 

Entre os congressistas viam-se 
os delegados portugueses srs. bri­
gadeiro J oão de Almeida, dr. Car· 
nclro Pacheco, dr. Fernando ~ 
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dlo da Silva, dr. Rtt!. Ulrlch, mar­
quês de .Faria, coronel Roma Ma­
chado, engnhelro Lisboa de Ll­
ma, Armando Cortezão, dr. Jo!!;: 
de Penha Garcia, dr. Antonio de 
Aguiar, dr. Alberto de Olivelr~. 
dr. Augusto de Vasconcelos, coro­
nel Lopes Galvão e comandante 
Machlldo. 

Aberta a sessão, o sr. conde de 
Penha Oarc!a, presidente, profe­
riu o discurso Inaugural, em 
francês. 

Depol! de saudar o. assembleia 
e agradecer & sua. pr~nça. aos 
conscclos que vieram tomar parte 
na. sessão, referiu-se conceituosa­
mente as condições especla!s que 
LlsbOa lhes oferece: 

•Estllt.1. Senhores, numa cidade ICO• 
lhed<ira, que u hOntl oom 11. v~ pre­
..enç1. it.ta cidade e <i próprio pala for· 
ma.m wn quadro harmonlco e dQll mala 
adequadosaum11.~od<inOMOina­

t1tuto. Ceralm-vos a.s lembrançoa do 
mala de cinco eecul~ de tni.balhOll de 
colonização, ia quat.s c:rlam uma atmOll· 
'""" d.u mala favoràve\3 ia nOl!olaa dia• 
c~ Repara.!. 11enhoreii, que vo. en· 
contraia em um pais r!co de fact.o. hla· 
torlcOll que lnt.ereaam a todaa u na· 
ÇÕIJll eolonlzadoras. Nem um untco do. 
pata. repreeentadoa no Instltut<l pode 
"dclur de reocorrer aoa doeument<lll do. 
nOS&<lluqutvo.p&ra.e!Crenrahlat<l· 
r!1 da.s ~UM oolonl6a desde o seu lnl· 
cio. E' mala um vlncul<i natuml que 
torna1lgn!f!Clltlvoav0$S8.eetadaern 
Lll!boa. A 1!mpat111o, a mutua compuen· 
l!!o, e ll<ll!da.riedade~ue deve, por assim 
dizer. !naplrar e 11-proxlma.r Oll que tn­
balham em domln!Oll 'R'melhantea e 
que aspiram a fl111 Igual.li, tornam-ae. 
aqui, mala frlaante11 ainda. 

o. de,soobrlmenW8 marltlmo. do. 
Portugueaea, a nossa obra de d!fu.4o e 
de e.eambo de conhec!n:uent0$ e de 
prochlt<lll ttn•ra.m tio grande tdlno 
na clYU!uÇ!o mundial, que ex~rlmen­
ta~i. certamente em L!.1bo& a flellll· 
çAo de estar numa casa. tammar, co­
mum a toda& li vossasPátrlM. 

Por outro lado l! Lisb<la. • Metropole 
de um Im~rlo Colontal espalhado em 
trh contlnentu. o que constitui alnd11o 
um ieetemunho !rlzante da. nOllR vo· 
caçlQoolonla.I. 

Haveis de <ib5erv1r em Lllbor. nu­
metOllll provaa da DOllA act!Y!d&dl!. e 
et1 pudeMe!8 ~netrar na alma do nouo 
povo, flc:atle!8 adm\nLdo. de ver como 
o amor da obra colonial C5tà nela 11r­
relgado. O 11ent!mento da un!diu:le na­
c!<inal l! ti.o vlvr.:z em POrtugal e<imo 
naa colón!a.s. A dedlcaçãO deetal' )(e. 

1.to;>ole tem &Ido mal.t de uma vez 
11ubmetlda a mel1.ndrO!l&l! provaa, maa 
nunca afroux<iu. AI nO&!U Col<inlaa 
conatltuem, para. nós uma. parte v!vr. e 
f<lrtto da NaçAo, e e!.1 pocque M deal ­
gnamDI de uma forma que admiravel ­
mente traduz°" nost03 aenttment011: 
•Portugal de all!m-man. 

Segulra.m"'"5e 1ntere..sa.ntea referen­
claa b teles Jurld!ca e economlea que 
vi.o aer relr.t.ada.s r&pectlr:!.mente pe­
la. ar.. Solu.s e Vicente Ferreira. cujo 
eloglofol telt<l, bem como foram ri.pi· 
clam.tnl.c e.numerada& o. nlflt<lrloe dO!!I 
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9111. P~r!er. dr. Warren. uangtnL, Coa· 
tmr.m, atm. d05 clne<i relatore11 portu· ....... 

l"ol prestada homenagem ao labor 
dedlca4o do secretf.r!o geni.I, u. Lou-

Depo!8 de e1·oce.dr. a memOt!• doo 
coMO<:!O!!I falecidos. o sr. Conde de Pe­
nha Qv.rc!a re!erlu-ae com clevai;:lo A 
obra. presente d<i Inst!tut<l. 

Refcu-Mi aOll nome. dO dr. O\lve!rn 
Sala.zar e Armindo Montei«>, e con-

oColCCllmO•DOll no domlnlo calmo e 
fecundo da clencla, e procuramOI e!I• 
clareoer u nos.a d!aeuaaõea por melo 
do bom IK'll.llD e d.a lntellgenc!a. Nã:i 
Ignoramos. tooavta, u dU!euldr.dee da 
hora. preaente. Sabem<lll bem que o 
contaeto daa ra.çw, a. força do. naclo­
nali&n<lll actwi.ndo U veze1 de mais. 
111 partlcular!dade11 tl<l complexaa dos 
trabalhOI co!onlal.t, se 1ev1mtam como 
cau.su de grana d!f!cu\d;i.du. Não 

~~~m:~ :7e~ 0en;~od~': ~:: 
precndlmento humano. Maa l! LMo que, 
precl.eamente, faz a força e a auto:rl­
dade do nOlllO lnatltuto. Paum011 <i 
posalvel nas nO&llAI reunlõe& de llber­
tannoe aempre d e toda a lnnuenc!a 
que não 11eJa ba.seada .obre o dlreUo 
ou .obre a Justiça, aobu o eet.udo d05 
faotcs e 90bre a aua lnterpretaçlo clen­
tl!!ca. Atra1·essamm, meu.s Senhorea. 
um perhxl<i que dã atngularmente que 
panaar. Houve bastante!! quebni.• desde 
lllguns an011, não .&órnente no domtn!o 
tinan.eelro, e comercial, mu t.ambem, 
lnteu~te. nciutr011 dom!nlOll. A 
crlle económica actua em toda a p:i.rto 
como wn verdadeiro grito de ahume. 
o fact<i de ter aum~t&do, em dema-
11.1. a produção dlft rlquezM. acarre­
t<lu mult.3-9 ~. o que n05 lem­
bn. 11 aombrla.s advertenclu de. anti· 
gos profetu. Eu ael que hoje, como 
ontem. aio 011 pr<>fet.aa multei pouco 
atendldoe e que u &UM pred.!Çõu de­
ptelll!IL ae Mqueeem. 

A humanidade C$rece de palanu e 
ldelaa por ,·ezes um pouco <it.cu11U1 e, 
mala ou menos, metafll!ca.s, pan. con­
aervar 11. au.a !ó e a eua eepen1nç1. em 

~. aa:on, eu coloca:e1 o &:lobo terrc1tre 
eobre a aua bue legitima 

_{ Jltch11, de Vareovtt. np. no ltejX!bllccr:} 

melhCll"e& d!u. Uma. dtMU l~u l! o 
que •c\uaJrc.ente ee designa por eco• 
nom!a lflrlgfM. Conb~mo. mu1to mal 
as leia da econ<imla. polltlca. e. atnd11. 
ID6DOfl. a.s da economi.., &OClal; no en­
rr-Olll de o faur eom <> eaplrlt<l de hu­
hnt<l prop<llllo·no. a dlrlgl·l&a. Tent..a­
mlldade, conveno!dOll da ln1u!tctencla 
rrlatlva do noso 11aber. ca.pac!temo• 
nos, em todo o Cft.90. da complexidade 
d<lS bok>!I &<1Cl11la e procuremos no ea­
tud<i dele&, ajudado. pelo bom aenso. 
Ofl me!OI de o. compreender e autor!· 
dade nee..-rla para 011 dlt!g!r na me­
d!d& do que l! p<lNlvel. A cnse econó­
mica que padecem<lll arn.lou o pn>­
b!em.a da colon1zaçAo com noYr. luir,. 

llomens nkl 11e goYl."rnam como ma­
quinas; nlo a Industrializa ueeas!u.­
mente .sem grande perigo para <lll ea­
p!t>.111 metropo!ltanos e pani. aa popu. 
lações lnd!genaa. Hã na. realidade na 
melhor parte dai colonlu, duaa eco­
nomta.s d!veM1111; uma metl"Qpol!tana. 
eomplex11. elvlllzada; outn., elmplea. 
primitiva. que particularmente &e 

nd11.pta Aa cand!çõe• econom1eaa do.s 
rui.tlvos. Entram eetaa duu economla.s 
multll&I veze1 em eon!llto, aoham-u &s 
ve211el! 111 t11ÇU tndlgenr.a um tanto aba· 
ladaa pela primeira e, ca.so curlOOIO. l! 
a u1t1m:1. que melhor tem reaistldo U 
crises. A p<illtloa. colonial moderna ti· 
rará certamente do uc.udo de11tes 
~~~~.mal.t de um e.nal.namento pro-

Provou-n<lll tambem r. crise que o 
pro..--urar, com demaalada. rapidez, a 
e\evaçãodo •$tl.ru.lard • davlda.l!erro 
que a n~ aetual geraçAo utli. pa· 
gandoaal!IMlcuo.Elaumfaetolneon­
te!JU!.'·el que não devtrli. aer esquecido 
~los que dirigem uma <ibra de oolo· 
nlzaçAo. 

A aceleração e~a do ritmo da 
produçl.o 6 uma. eapecle de corri.dr. A011 
armament011: : ae ela não g~ aempre 
a guerra, ela traz aempre eatMtro!es. 
Em matúla oolonl•l tambem a.prende• 
mos alguma ooi.a. • eete reopelto. 

Na verdade. ó neee.arlo l'eCOilh~r 
que temoe esquecido de.de hã Jã mui­
tos anOll a nee«ald&de d11o medida e do 
rltmo,oque6eeeenc!al•todaa<ibra 
social verd.adeltamente aóUda. 

Sem pensar que demula 6 algumu 
'"ttb'I mal.t p~Jud!clal do que nlo pen-
1111.r butante, temoe acreditado no de· 
aenvcdvlment<l rãp!do e lllmltado du 
nOSSM ooru de trarutormaçl.o 90Cla.J e 
ec<:>nomla du colónlaa. 

E' preciso reconhecer a. tn.gutdade e 
a lmprudene!1 de algumaa d&& noseea 
concepçõel nã<i para. perder contlança. 
e ficar plnl.do., maa pan. retomar 
o nOlllS<) caminho nwn p&BSO mala ae­
guro e equilibrado. 

A acção hwnana a mal.t alta e a 
ma.l& utll 6 de aaber prever. Este sen· 
tlment<l 6 a ba'9 de todo <i progrei<so 
huma..no. Prev~r den!MI do terreno du 
real!dadl!fl, l! poupar muitos dia• d<llo­
l"OSOIS. PazemOll coraJOlla.mellte peloe 
ncasoseetud011eaan011S11d~1 
esta obra salutar. Olhamoe o futuro 
pemiando nu novaa a:eraçõeli: e fazemos 
opoo!>Slveldelhet.Hltaroa.erroseaa 
~~~~en.eóee que nOll f!ieram aotrer 

f"lqucl admirado de conelatar que 
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Expositores, publico 

de elite e convidados da 

Sociedade Nacional de 

Bellas Artes de Lisboa 

na abertura da sua 

XX.X exposição anual 

de Pintura a oleo, e 

••• 

Artístico (30." ~xposição de Belas-Artes) 

AS PROMESSAS, o loo de Mestre Ma.Ih&. 

Aspecto da abertura da exposição (Foto Noticias) 

••• 
esculptura ultimamej 

realisada. A exposiçã! 

que foi o acontecime1 

to artistico do mez de 

pertou grande intere>! 

e foi muito visitada i 

publico . 

••• 



N A 8,~,lo rb C~. "° P.a.bclO , ... 
r.,.,~ do l'.i.ro1~ f-:dlL'tJo \'li f~ 
""'lwrda ra,.. a chn:-1~, o l>i~tot (~I 

d& .~ui ~r )lxhMlo Puuo. S F.m111onw:lll 
u Ca.rdtal J•,uni.rca. o~ l~t•· d.a Rtp11· 
l>lica, o St. )h111ttt0 dlt. (;\lftftl. a inrdiclll L>r.• 
D. ll.vá.I. (aroluu K;u- qur ""' ll ttlRfttttiit""" 
m.IO«Ul'1ll,)LodJ,""'(''"'~"lilh.\,o~r.M:ir­
q\ln • Fal'M 

Ftot() cll()d .. d,i, in.\Utun.(.ltt 

Grahcamtnl(' o mn foi um ~% fraco. 
)ft~ dt> ex~. °"'18~ <' f. l1b. não 
fQ deu foc0>< 1)0ta\·ti, porque nenhum acon· 
tecimm10 de ,·udad<'iro 1dt\'O "(' dtu e>u 
l"(';I!~. A Expo..içlo da Crnnç:a foi l>:h 

t.:>.ntC" inltn,Qnlc no ..... u "'J>('ÇIQ fl ... ti\·n 
Cf'lm inum<'ra" c:onferc:ncias <- ~cntl~ pttror· 
nndo em todos°" -.c:nlidos o ~lacio da Ex­
f)O!>i(ào do Rio d<' J.rndro <kfmiti,·amtntt 
illStalado l'nlrt' n~. para jruti6car o prolo­
quio do bom hlho a cai.;, toma. ~ con­
~ colonial e dos anatomi"~" ti\•tr:un 
i CC'ftO f\Ot:l\'t'l 1d('\"O ,.,ci<-ntifKO. ma .. qut· 

nlo ~1 na \"icb citadi~. A o:;ua rtpt>rtW.· 
No foi a~~.; a do mundo 1on~h.-.1ico t i.ci('l\tiftco. A \·incb 
do Co,.r•fo l 'dlto t a ptrda do iotCO tm Vi,._.o pda equipc­
portuguc:-za for.1m (», aco11t1..""Cimen1~ que ;apaixonaram a 
o0pini:i.o publi<'.t. A t'lllf"tK2 das 111'!-ign~ cb pn-cnu: da 
Ordtm dt • Th~~'O i Acadtmia dJ.,. Citnci:h. foi um aoon· 
1cc:imc:nto litttario com um aho significado culturnl t moral, 
uma ctrimonia cheia de 'W'if,çaçlo t de bnlho. ~o futoril 
a.sou« o (".o.(':riplor inglt:t Aubr~· lkll. autor de um notut'I 
livro sobre Fr. Luii de Uon. uma l llstori• d• ilt(:nrtura f>Or· 
tu11u::a que o Dr. Aptinho de YmJl(ll' de cofaboração 11'3· 
dutiu t dt umas deunas de estudos. muitosdtallo \"alor litc-­
r..rio para o~ pai:.. Aubrt)' Btll foi i-emprc um rctrahido 
e um solilario t' ha mais de w 200!> que ~ n4o fotografa. 
Agora m('Wlo '6 à im~rtincncia cb objt'Cti\'a lot dc"e o rc· 
trato que nós damos e que o cscriptor fez os miiores 1$for· 
ços para imptdir. 

Gráfico Nacional 

S.11 fn.UI tOkmnt q\Jr' ~ no.1uo\I 1111l .\cMk-mla d.u 

~rw:a. dl' ~. paNt. rnl!'l"P du ~w cb 

~<.nl.I. dr !'i.Ulti.lgo da B,,pMla. o - fn"~ftlt' 
l>r J11ho Oo.nU.... o tt"•IOI' da. Unlv.-rWcbdl- de.- Coim. 

bn. .. v;afb ,\cadc:mlco. t>Dll't' °" q..._ Ut1uo Cu· 

qltf').li. Acbil5" Macbado, t:;1,1~io J.t. Cht..o. J•· 
q1,11m l..ti\Jo, ~to PitUI. Quti~ \ 'rboo t' Albmo 

..~oc-p...: dr ~1-olo 

••• • •• 



-Apesar de republica­

na, e de ter dado o voto 

ás mulheres as ruas de 

Madrid na Semana Santa 

tiveram o mesmo luzimen­

to da Semana Santa mo­

narehica e reaccionaria. 

-Oodioaosjudeus na 
Alemanha provocou estes 
distkos. na fachada dO!l 
annazeus judaico$, que 
não foram mandadO!l p.ín­
tar pelos respeetivos do­
nos. 

- Os pequenO!l alemães 
são já educados para a 
guerra. Esta gravura mos­
trn dois pequenO!l partida­
rios do nacional-socialismo 
no seu trajo racico e ca­
racteristico. 

- Aspecto da E:cposição 
<la Casa Ideal ultimamente 
~alisada em Londres. Ca­
sas e mobiliario, utilida­
des. tudo o que exi!!te ca­
paz de entontecer uma 
dona de casa. 

O mês no 

Estrangeiro 
- Curiosa fachada de um esta~lecimento 

de Cil rnes cm Paris. Tão curiosa que me­
rect·u esta foto da Assoc:iat..d P~ e a sua 



todOll ou quM! todOll M nouOll relató• 
rl011 se terminam eom fra.Ha de ener­
gia., de conl!ança e de esperança. A<:el· 
tamo. o auguro dOll nOMOe eolegu. Que 
114 nouu dl6eUMóes J'IOflil!Gm leVN" i 
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met.ropOle e i,, eolónlu 11ent1mentos de 
cont111.nça. e de sollda:r!edade, preocupa­
çoe. dt Ju~!ça. ecos de paz, de ordem 
e dl.$C!pllna. volunWla sob a égide da 
cle-ne!a e da eontlança em Deu.e.• 
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Seguidamente o sr. dr. Arun1ndo-
1'!ontelro pronunciou o seguinte 
~Jscurso, -:iue pela sun. importan­
cla excepelonal reprottuz.imos n'l. 
Integra: 

O discurso do sr. ministro das Colonlas 
Sr. Presidente e meus colega.s 

do Instituto Colonial Internacional 
Coin protunda u.tUd'açAo cumpro o 

(!.ever de voe d.lrlglr u mtl• efualvaa 
aaucl.açõea. aepreaentantel esw-gorli:a­
doe da Ideia eolonLal de que ha mui· 
toe eeculoe oe portugueae1 fonm Oll 

preeur!IOrea audadOltOt, t.lm os mem· 
broa do lll$1.!tuto Colonl•l lnternaclO· 
pai maLs d.o que ntnguem direito a 
receW-la1. Em nenhuma lugar pod~· 
ria m elu isoe.r melhor do que nuta 
velha etd.ad~ de Lt.boa, borço das de~ ­
eobertas e eonqulataa long!quaa, fon ­
te do mov!mento de colcnlzao;Ao moder­
na.. E nenhuma oportunidade ma!a 
perfeltadoqucestaeepoderlaofere­
cer para trocaren op1:1t~ :solJre al­
guns dOll mata lnqutehntea problemas 
do nCll:!!O tempo, a homens que, como 
'l"Óll, com aeu engenho. saber ou aeçlo 
pratica. tão farta eontrlbutçãa t~m da· 
do para a obra do protong11.mento da 
elvlllzaçào cri.ti na Mrlca, na Alta, 
e na Ooean!a. 

Intere~&e& de enorme eii:ten.alo, am­
blçón nem .sempre bem cabidas, Ju!­
zos mu!taa vezes !al1oe, thn desvirtua­
do u que.stõte ultrarnar!nL1. E' clara 
a falta de eontacto entre u verdadn 
colon!al.s e a opinião publica; e o aco• 
lhlmento dado a errOll eolonlal1 por 
certil oplnlt.o de bom.ena de :&itado fa­
cilmente toma Oll a.pect.Oll que por \'e­
zes aaauatam e deaanlmam. 

A& palavr-u que J>O.S$&m dizer-se aqui 
farão tah'ez compreender melhor col­
&as que &Ao dllen:nte1 du que na EU· 
ropa ae vem todOll oe dlH e que por 

'1:0me~ã:.1:e~= ~~!'1': ;:ca: 
&OI! aconteetment'lO!I e01Ttnte11 

.M questõee colonlu exigem, ao Ili · 
do de uma competencla p~rla, \1m 
l!eAtld o capeetal: é aaalm ll,),1 hometu 
eomo n DI! povoa. Não é co\.onlzador o 
povo que um dia 110nhou com empr~-
6&1 Jonglquu, ou com prOllperldadn 
que da emigração p&ra remota& para­
gens lhe pudeMem vir, 116 porquo na 
metropole tem gente a mal.s ou eapl­
taLs abundante.. A colonl.zaçlo e:a:lire 
um genlo eapec.lflco, uma vocaçlo ca­
racterlltlca, uma força Intima. que 
part!Clpt. do gOBto da aventura e do 
mar Imediato e ao me.amo tempo do 
d~nhec!do, do deepreto pelo bem, 
anala de eonqutatar a riqueza airavéa 
tle mil sofrimentos e prlgoe, ncl:i.­
ma uma manelra de aer t.ei)':<;lal cm 
que. ao lado de uma lnflnlta toleran. 
"'ª e piedade pelo que lha é lnferlo.. 
na gente do .eert.lo, rtgura a lntran· 
&lgencla no desejo de oe 'levar. apro· 
velta.ndo u auu apt!dlle9 e abrindo 11 
eua Jntellgenc!a, eentlmento e acttv!­
dade á clara luz duma ·1\da mal.s no­
bre. 
Inutlllda de de grandes exoe11os 

de popula9io para um a obra 
ele oolonlza9io 

O exlto do uma cot,r.!1~·.çl" nllo \\ 

a r~ultante de ta-::t.>,.e! qu11.ntltatl~o:3 
-i'm genie ou em capltal&. Depende 
ru&enclalmente da qualidade dOll ele­
mentOll que nela se lançan:m--du 
&uaa virtude., em primeiro lugar, da 
wa organização depol.& e da .sua pre­
paração tambem. 

E' preclJlo desvanecer o erro de i;u. 

pôr que a posse de colonlaa pode dar 
a qualquer povo ooluçt.o ao P:'Oblema 
da colocação dOll 11eU'5 excef!llOll demo­
grAtlccs ou dOfl &eW! eap!tala !nactl­
voe, erro que pede ser de consequen · 
elA.4 traglcaa para o futuro de toda a 
obra colonlzadc::a moderm. 

A emigração 1LCOde aobretudo t.s w­
nas em que o deeenvolvlmento do ca­
pital é mais rapldo do que o da mão 
de obra. E' esta clrcun.lltancla que me­
lhor ei<pllca aa fonnldavelii cllraa da. 
lm,graiç;Ao para oe pal&ea americano. 
em todo o correr do &eculo XIX. Aa 
posalbtl!dadel!I do melo natural, favore­
cendo a criação e a acumulaçlo de ca­
pltal&, llOllcltavam ali lnceega,ntemente 
novDll braços~ AM!.stlmO!I a uma ver­
da:!.etra aueçào du multidões euro­
peia.e. 

Apear do avanço da. ocupaçlo dO!I 
t.err:lt.orloe que hoje >São as eolonlaa de 
todO!I os que aqui noa encontramOll, a 
direcção d0& movimento& emlgratorlO!I 
não marca\'& um dellvlo. Continuavam 
etaa a trilhar lndllerentes &Oll 11eua ''e­
lhDll caminhos. Enquanto na Arnerlca 
aa populações branca& "" multiplica­
vam rapld.amente na Mrlca e na Aala 
00 acuaavam aumentos IMlgnlllean-

'°'· Na Atr!ca nlio ha agora decerto 
uma população dll raça bre.nca auperlor 
a 3,5 mllhões de habltantell". Mu no 
aeeulo XIX salram da Europa par& 
Jong!nquC11 contlnen te11 ~rca de 150 

NO • p ARAfZO FASCISTA 

ADAO E EVA 

110 melo meu B~n!tlnho , 

(01 Muci~11, de Varzov!a rep. do Lu _de 7J 

mllhõe!I de pet50a.!. Ainda hoJe é \'er­
dadelramente mlacrocop!o o eontin­
gento da emigração pua aa col.onla&. 
Ao lado de. MI ou 60 mllhõea de eu­
ropeua que em 1913 habitavam !ora 
do paf.8 natal, fazia. na verdade pe­
quena figura o parco mllbt.o e melo 
que tinha cxo!hldo a Al'rlea ~ cam­
po de acção. 

Mas poderA esta cllra surpreend~r? 
• Sem conta~moa com as d!!lculdad es 
de adaptação ao meto--dtlculdadee q'leo 
dla a dia vt.o demlnutndo--a verdade é 
que na& colonlu, apesar do perlodo de 
ln~ de11envotvlmento por que t6m 
passado, llÓ em pontce perfeit amente 
conhee!dOll 6 .oon..lvel a falta de mão 
de obra. E facllmente e11tu lnsuflclen­
clu são satls1'elt.fl4 pelo braço negro 

~~rr:1ª:~· ~e:.nl~:g~n~°m ~";t. ~::1 
riu e tragedla.a provocaria um paiiJ' 
cujo governo ae lembrall&e de traTIJI · 
portar para aa colonlaa grandea llla.s.s&ll 

dOll eeU& n.atural.s para resolver o pro­
blema do deeemp:e-go ou da &ua -mel• 
ml9erla na Europa. Depoll de ter gaa­
to fabulosu quant!u. pouco mais' 
con.eegulrla do que erlar um vUio 
proletariado branco em regiões onde 
dlllcll 11erla valer ao•seu abandonb. A 
colonl;taçt.o que deaae modo se f!UMe 
&erla apenu a forma de entregar ã fo­
me, A doença, &morte quasl&em defe­
sa, multldõea que. apear da vlolen­
cla de cr i.se, ainda hoje encontl'am na 
Europa o amparo de uma wlldarleda­
de geral quo na Mrlca naturalment~ 
faltaria. 

Ha longDll anO!I que slgum14. <tas na­
çõea de mab forte população pi:muem 
no continente africano vutu eolonlu . 
Se eii:amlnarmoa. 10 flm do ~lad::i 
tr&balho nela& de&envolvldo, oo resul • 
tadOll elcançadoo, com <leaan !mo ••erl · 
HcamO!I que esta.o aba!xo do m!nlmo 
que eom peastm!amo se podia aupõr. 
A emigração l!Ó vagaro.se.mente acode 
ao apA!o dOll paf.sell afrlcanM. E eon$•" 
tata-se que povDll que longa. e é.spe­
ramente lutartm pela posse de colonla& 
-nt.o Um a!lnal, todos a. eolonoa qu:. 
precl.1ulam ter. 03 grupoa dOll seus 
naetonals eatabetecldos no estrangei­
ro •o multo mal.s Importantes e Pu­
meroaoe de que Oll que tomam rumo 
d03 terrltor!c. adquLr:dM na Arlrca, 
na Aala ou na Ocean1a. 

Ao lado deste facto convem relerlr 
u:n out;o, pata mostrar a. lnan!dade 
da tue do,, que '~m nu colonlas pc:::­
alnl.s aon·edouro.J de população. E' 
que multo. do.s grandes pa!Be.$ euro­
µeua cemeçaram a lntcr-~-!e pelas 
actlv!dadea ultramarinas prec!aamer.­
te no memento em qu~ &11 Cifras mos­
travam que o deuqulllbr!o demo;i:rt. ­
nco tinha deuparecldo diante do d~ ­

s!nvoh•!mento lndu~tr!sl. Certos pa!­
ee· &..'ltraram na vida colonial quan­
do a su11. cn!gra~A() tePdla Ji a de$8-
,Pa!ee~~: e íl :m~. mru:.,~~o não ~entlu 
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):ILI! !IO mur.do que te eecute como lla 
~.\ gentla contigo! 

'J ;(ne T h.e N1dlon. de New-York) 

• l.DtlU(!ru;i& de.li 1oqula!~ ultramart­
ou. 

Ntl. verdade, a. colonlaaçlo nlo dari 
'nunca uma tonnul1. que ptorm!ta • 
"80luo;ão do problem• dOll ~ 
demogri!lcoe. DJte. acudiria no futu­
ro oomo no pMAdo, .o. te."rlWl<111 
que, com menor 1118lõtço, ))fll'm!tlrem 
a aoloc:açio mai. tue:r&tln. Nlo 6 t'tl· 

te O caao du cql.OnlN r.frlc.nu. Por 
uma eapeckl de tata:lld.ade auper!or, a 
JIOINl~ tem-ao acumulado nelu 
multo lent..meote, :n& medida em que 
a acÇlo do homem 110bre o mel.o foi 
J:nodltlcando u condlç&. naturalll, do­
mando o que nelu ha de violento ou 
de tnconc!llavel com • vida. da gente 
da nm8 r~. Par 1a5o, • dlflcll tun­
çlo de colonlmr pôde aer deeempenh•· 
d& U.O pierttlt.Nnente por povt111 de pe­
qucll.118 clt!"MI demogritlcu, como por 
~uelm em que etitu atingem dezena.a 
ele mllhõefl. A colanluçt.o nlo 6 um1< 
quellt&o de numero. Mu ter colono. 
n!o 6 o meano que ter gente cm de· 
-i. 

Jaatlll4&4• tambem de es:oeH lva 
a bWLdanol& d e oa pUa ls para 

H a otlvu r. ooloalzaoi.o 
:s t&znbem :nl.o 6 ta.nto um• queatl.o 

l!.ITeGt&mOnte ligada A gra.nde abun­
da.neta de cçttai. como a multo. po­
de ~·- Ha u-rumentcMJ qua se em­
pres-m facllmfl!nto e que encontn.m 
tio favoraVf!I aeolb!mento. meemo en­
tre peMO&a dti cultur1. eeonomlca, qu• 
ao fim de oerto caznlnl:lo tomam o u· 
peçto de dogm• En.contramo-109, de· 
polll, per falta dum ezame atento, tti· 
petldoa como verdades lndlllcutlvela e 
elenda. li cuhnlnanctaa du Ideias 
dtrectoru do irovenio doe povoe. Esti 
De6$ILS oondlçO.. a oplllllo que apon. 
ia a nec-ldade doe grandu capitala 
ttlapOnlveia como facWr Ollellclal da 
colon~. 

Oraocerto6que,uu:ceptuarmo. 11 

9<)naa mlnelru, onde. em qualquer 
ponto (lo globo, d.o tacels e poulnla 
eempn u grand.,. concentraçõea de 
c11opttal, ll:l.quast toal!dadedN1reglO.. 
t ·""!ra!s o dinheiro llÓ enoontTAtl\ em· 
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prego na medida. em que o MU de.tn· 
vol.vlmenW agrtcol.a o permitir. Est• 
teri. aanpre lento; depende nio '6 de 
elementas reapelt&nt-ea li propr!u eo· 
Jonlu, maa tambem de facto& erle'r· 
n09. De entre 09 prlrMlra. devem dea· 
tacar-ee a.a poeslb!ll<iadu de lntecr•· 
çlo do preso na <118el.pllna dum tnba· 
lho ordenado e continuo e uma pro· 
longada acção aobl:e u condlçõn na.tu­
rala do melo, par lhe1t!rarmoea1ua 
Irregularidade e vlol.enc:la; de entre oe 
usundoos convem menclont.r, pela 1Ua 
!Unda.mental 1mporlancia, u probt.bl· 
l!dadudeab2orçãodoeprodutoepe­
I011 mere&doe extern011. Quem enm!­
nar a llllte. dOll gener.,. eolon!ala fa· 
cllmente poderâ vermcu quis o Mundo 
chegou, quanto â maioria dele., a o 
e.atado de aturao;lo. A pollt!ca do au­
mento da produçt.o nu eolonlu tem 
hoje um aentldo quaal ezclua!vamrntis 
naelona.J.. E' uma tabua do f&lvaçlo. 
Cada paúi, te.:h&do no &9U '!!:olllm1. 
procura aaeentu a actlvldade prOdu· 
tot• ultramarina apenu nlL'I nece.u! · 
dadN dOfl &el.13 propr!Oll mcrcad011-
exclu1ndr> o recuno â produçG.o alheia. 
Se para além deste n1c101111ll&mo vio­
lento t1neannn011 o P"<>Olema, n1noe 
que da apl!caçlo de gnm\lu eaplhhl 
ao d~volv!meDto C:a. r.r:;:O.uç.\o Hl· 
rG.o compllcadae u condlçõ.lll da crllle 
africana; deaenvol.ver...,-l a prol'.lu~io 
d011~ne...,. aque011merod09 nlcFO· 
derio dar taeu eaco'l.l'll~nw. E' dis no­
tar, como clrcunatanc!.aa de enorme 
\'alor, que ainda hoj:l m:i!W tmj'..lt• 
au aterlcolaa oolonlala •• m1~·U:n (m 
lab<JnçlO graça.a ape:::.aJ &OI lUCIOlt 
noutros tempOll acumula1~ 

O• efeito& d& cr!ee eent!r -1te·l&m e.m 
Atrtca com ma!Of agUdeza H, por um 
l&do,ootEstad011nlotlveMcm acudido a , 
mu!ta11 du m&I• prementea dlUculda· 
drs e ee, por outro, u reaervu dopas• 
aado nlo fÕftUm cobrindo 09 p.reJulu>a 
do pre1.ente. Mu JA cb"86.moe â aobn• 
prOduçlo. Multas daa mater!u prlmM 
colon1a11obtlveram, nouttotempo,prr­
ços que nstural!llllnte nlo voltarão a 
teremépocaapr6x!mas,porquea11eon­
dlçôe• em que eram oterec!daa muda­
ram. TemOll em Portug&l um. exemplo 
de a!ngular evidencia na economia da 
Ilha de B. Tomé, cujo brilhante dr&en· 
votvlmeDto 59 deve, em grandis parte, 
âa altu cotações de cacau - e que hoje 
~ clrcuruitanclae de Mundo tristemente 
arraata.ram a!AI n!vela que, se durante 
multo tempo ee manth·erem. eer&o ln· 
comportavels. Estâ ameaçada, uslm, na 
1ua propr!a vida. uma d•• mala teCWl· 
dae e altu ma.nlf~ç{>M da actlvldade 
colonizadora da noeaa época. 

O que aert.o Ofo preçt"• do futuro ? 
Ouço, com trequcl!c!a, atlrmar quis li 
precl10 11.er optlmlata. Ao contrArlo, eu 
creio qu., é precl!IO aer pl!eelmi.t., pre· 
nndo o mal, par. lhe faunno. taec. O 
opt!mllRllo áfast.a-noe d• realidade. De•· 
nlraaopln!lo.PQ!"certollme!oecomer­
c!al1tercmencaradoavldadaacolonlu 
!Xlme:i;~vacoci"lança6queacrlae 

atingiu al~m-mar a tnt..na!dade que lhe 
conhecemos. Nlo Julgo que °" tempos 
douradosvoltemfllc!lmente:e boa.rota 
eeri. a de prepara.• Oll povos para acel · 
tuem o trabalho Arduo, a disciplina. e 
oeaacr!!!clcequeuduru cv;ntua!!da• 
du do pre•ente n!t:em. O• eo\oolaJ.a 

P"'1CLNm de M defender da oplnlio da. 
que eonaldvun a ~rldade corno o 
eatadonatural daseoJ.&Neaõbreelaall­
cerçam as lUU orga.nlzações. Quant.a.s 
rulnu ee trrla.m evitado ae, na •rqul· 
tcoiura dN aci!v!dadee ultramarlnu, 
ICdoa os p•llea t!nnem coneldtt1do os 
grande. lu:ros com.J exoepçlo e o uco­
tamento rApldo de iõda a produção 
como um favor da tort=•· que •. per 
nuureu,lncon.\ante! 

o momenio dull)a or!n como esta 
o!erece, mala do que nenhum outn1, 
uma boa oportWlldade par• eat.udarmos 
u cota. colonlala, .obretudo aa al'rtca­
nu, llOb o -.peeio da eua res!nenc!a. 

A al\11a9l o dH g randes empre&H 
e do. pequenOI ooloaoe 

F acUmentfl verlflcamOll qeu u gran­
de. crnprnu foram. u pr!me!r,... a cc· 
der dlantt! do gr&nde temporal eeo­
nomlco que .e levantou. Nio 6 anima­
dora a pal.6Bgem que por e&&e lado te• 
rilce dts,nte dos olhOll. Multu du que 
nla vt·.em do favor do Eltado, vivem. 
11.mpu&du pelo c .. edtto, ou fechadas 
c:tentro de moraWr!u, de acordOfl, de 
tr11u1aeçõe• com erédor111. qutuJdo nlo 
entranm ouaadamente no campo dae 
l!qulc:taçõe.. Gr•ndti numero õelaa pa­
rou complet.amentt! a aua ae'l.lv!dade. 
AMlm aeonteee, em grande eacala, por 
u:ernplo,:nawnadulnduN!umlnel­
ru. Ha colonlas onde dol.f terçoa doe 
ca.p!tahl 1:n.-e.t1doe ae cona!deram JH!r· 
dldoa. Atrav~a (la formul a du grande. 
empreau t inha a colon!.uçAo JH!nettado 
no grande publico, abaonendo lugu 
quotu du economlu privadas. A eolo­
nlaçlo pela BolR é boje uma grando 
rutna. J!: •lrl.4 dela tlcou, para. c:tura.r 
multo t..mpo, & deeconflança geral. 

Ntim pOde l.lto aurpreender a quem 
pe~r nce gTande.. rlacol que oterece 
acol.ocaçlodiscap!tal1emregtõe&tra­
camente povoe.daa, em que o trabalho• 
uma força lnctplentti e cuja riqueza ~. 
multa• veze., uma obecur& Interroga· 
çAo Co1atltulum- em mu!to. eaao. 
srandu acumulaçõe1 de c&p!tfll, com 
fine que ee dltlam colonla!a: no fundo 
v!ea.vam 01U11tentodecertaa lnduatt!n 
europelae ou almplu manobru dis Boi· 
ea. AM!m ee ergueram, na Arrie., cons· 
truçõea glganteacaa, que nlo conH­
gulram euatentar-ee fora dOll orçamen­
tce mctropalttana., e por multo tempo 
hio de onerar a pobre economia colo­
n!at com en.cargce quis OI reeursoe lo· 
c111 dlflcllmentt! p<X'.eri.o comportar, e 
qur. na verdac:tti, nlo alo aempre JUllt!· 
flcave!1, â fa.ce du ™'~ld&dredu 
v1rlu re;IÕflli. o e.tudo Imparcial da 
1ctl1'ldade du gr1ndea empresH colo· 
nlal1, que multas vez.e& dlapuzeram de 
.omu astronomlcas, mostra quul aem­
pre o NU Jnsuce&M:. O. lnduatrlala e ce 
tlnance!!'Oll abunram du colonlu co­
rr.,,. obj~ de lucro: esta& tomam a.go­
ra a 1ua terrlvel vingança. Para evlhl 
abalosprotunc:to1. tprecl!IO que a 
..,,lleaçio de capitala no Ultramar u 
taça atendenc:to exclu11nmen~ âa ne­
ceuldac:te1 dta~ e nAo U daa lndustr!u 
cu da1 n11auçu metropollt1nas. Nu co. 
lonlu convém talhar com mlos larga.e. 
Mu dt'VetLGa conten,11.r-noa com a ter· 
n. aem logo amtl~!onarmos chegar a o 
Ceu. Nerc 11empre ae tu Ull!m, e H!!t 
foi o mo. 8obreearrepram-. por la• 
10. u colon!~• com o pêso (l e Juros e 



de amortluçóe• que a &uil cco:iom!a 
n to póde .suportar, em vez de lhe dar 
~guro. elemento. de força, a desorde· 
nada e Imoderada entrada de capitais 
acabartaemprt1 por nrevelâr um hc· 
tor de rulna. O capital dne eer COJ.llG 
o entua!Hmo: que nunca hlte o ne. 
CtN&rlo. JM.I que tambem nunca tran•· 

"""'· A mMla e a peq_uena. colonluçto têm 
mCJkado malGr poder de ttllstencla do 
que o. gnlldea cap!talll. Aa duu n•· 
ta• col.onlu portu1ue.a de Angola e 
Moçambique dto--no. um exemplo fia· 
grante do quf! el .. valem como força de 
nnguarda colonial. Vill'Tldo. pelo. prl· 
melros vendanla a. c..- de almplu 
mt geett.o. poda d!zer·.11e qua 11 

forÇU d .. colonl14 ficaram 1ntactu. 
O comercla.ntf! fl o 11grlcultor n&o 11b11n · 
donaram a. aeua p<111toe;. Apeur df! to­
daa aa d!flculdadta da hora. presente. 
quaal podcmOll,&emerro, falardaptr · 
mancne!a daa quantJdadea exportadas. 
Em mu!tOll caeoa, mcemo cetaa aumen· 
taram. 

N&o admira: A admlnlstuçto por elas 
exercida tem um caracter lmcd!Rto. A 
dlrecçll.onA.o•edllul; as~en1nlo10 
ataatam doaaeua obJectlvoa; o trabalho 
aofre a Influencia dum lnc!\.11.mentG d)· 
cu; o e5tado maior e a bur0<:rac111. ato 
Os utr!tamentfl lndtapen&avela. Nenhu· 
ma acUv!.ude .11e pftde; nenhUIJI nfor· 
ço 6 desproporcionado; nenhuma d u · 
peR deixa de ter um fim utU. E eu 
oon.&!8.ero, cada dl11. com malll forte• 
ra~. que N\.11.a do u gr1ndea molas 
do ento nu actl\11dadea colon~ale. 

Nto ui aMlm ee o trlra corrcctlTo 
que "9 pHsadu audaclu do capital 
privado e.\.11. ctlH Infringiu, a. nto tert. 
duencon.Jado por multo tempo, nem 
H eleaconaentlrt.o em retomaro.lon­
glnquo. camlnbOll da A!r lca. da. Aa!& 
e d• Oceanla aem 90!\daa garantiu por 
parte dos Estadoa. Mas acl que a colo· 
nlu.çlo pelu grande" mauaa d e capl· 
til nlo tevf! a fecundidade e nAo dei· 
:i;ou-no Ultnmar-atrb de •I. a •oll · 
da e t ealatente obra. que as pequenu 
lnlclatlvas,upequenaacconomluapll· 
c1d11 e admlnlatradu por quem aa 
nunlu U m construido lentamente, 

O qa• tem •Ido a oolonlzaçi o por· 
tugue1a e 01 sen1 resnlta do11 
Nu colonlaa portug:uuas utamoa em 

frente dum cuo tlplco;1 de colon!u.çlio 
levada acabOporumpovodepequena 
populaçtoe de mOdeat-ooi recuraoa mo· 
netarloa: e que, apttat O!u.o, ehegou 
modernamentfl na A!r!ca a reaultado1 
que nt.o temem conlron"t.Oa com oa que 
conaegu!ram oa povoa malll populo.oii e 
tice. do mundo. Eum!nemoa, em prl· 
me!ro lugar. a queot.to daa populaçiõu. 
Permitam-me que cite algull3 nume· 
ros. Em 1913. nos 3.000:000 de qUllG· 
metrOll quadudOI que tinham de llU · 
pert!cle u va• tu colonlu alemãs ta· 
palbadH pelo &lobo. viviam :24.3811 eu. 
ropeua; nu grano:lu colonlu !tal!anas 
deAtrlc1.eegundodadotdlgnosdeU, 
habitam agora M:.oo europeu1. o que 
tepreeenta Inegavelmente. um llmlhdo 
e5forço n011'1 .000.000de qu!lometroaque 
wm de auperftcle a A!rlca Oriental e 
Equa torial Franceu: no Camarll.o e Ma· 
daga!car vivem 43.000 europeus e aMI· 
milados; no Congo Belga havia, ha pou. 
~t'. :20.ru:o cmorc•11: na Clald Ccnt, su. 
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ra. Leõa, Kenya, · Uganda. Tanganlll:I, 
Zanzibar, NiaRaland e Rodtala do Nor· 
te, acgunda publlcaçõe1 dlgnu de cr~· 
dito. bavcrt 4:2.000 europeua. Nu colo· 
l\Lu p0rtugueaaa dr. A!rlca na!d.em. na 
hora actual, calculando baixo, nto me· 
n011 de 60.000 europeus e mala de 
120.000 aulmlladoe. Temoe 80 branc<111 
por 10.000 lndigenu; daa outraa cGIG-­
nln rder!du, a cifra mala alta ~ df! 2~ 

• eurcpeua por 10.000 pretoe. E. enquan· 
to;1 Portugal representa. 30 europeua por 
1.000 qu!lometrOll quadrados, nu outras 
co\onlu troplealll a proporçlonto deve 
Ir. em Atea Igual, além de 24. -

Assim parece que nenhum palll con· 
aegutu, tal\to como Portugal, lntere•ar 
as llUU populaçóee no desenvolvimento 
du ce!on!u tropieata. Um pata~de pe· 
quena demagraflaobtevereaultadosque 
não se! ""' outroa terão atlngldo-ape­
aar d.as massas enormes da. aua. gente. 
Atrlbul-.!e a Bismarck, com ou •em ver· 
dade. a ãf!rmaçlio de que Portugal 6 
um pala com colonl"'I e sem çolonoa. 
Os numeroa: desmentem categor!camen· 
te eeta oplntto, que foi posta. a cor­
rer Mundo e deu origem a multas e ln· 
juataa aprcclaçõeaaobre aactlvldadeco· 
Jonlel do meu Pala. Portugal "' no Mun. 
oo um dot paleea que malll colonos têm. 

Pode conalderar..se prodigioso o de· 
u nvolvlmento db comerclG africano nu 
ulttmu dezenu de anos. Todu as na· 
ç6ea que aõbre el tomaram • grande 
tare!ade d eebra.var o mlllterlo docon· 
t!nentenegro~maab!doe!tar,aemex· 

cepçõee. t altura. du auaa gravea rea· 
ponaab!lldadea. A nenbuna aacrlflelos 
de vidas ou de dinheiro IM! Um pou· 
padG. Em lugar du raqu!tlcu cl!?u que 
Indicavam o comercio de ha 30 ou 40 
anOll, encontramos boje numerOll que 
resumem sempre rr.Uhões. 

E' dlf!cl!. nesta materla, reunir ele· 
mentas que não poesam aer dlacut!do.. 
Naa propr!as publ!cações of!clala top&· 
mos com d!vergenclas. Solo dlterentn 
os metodos de nota.çto fl de elahoraçto: 
numero. que parecemj comparavel1 não 
o alio em rigor. Com todu u justaa re· 
servns mepermltopor !15150lcr aqu! a!· 
gumu cifras. 

Em 1928, o comercio total das colo· 
nlu da. Afr!ea. ocidental Franeeaa, com 
oa aeua 11.000:000 de babltRntea. foi de 
2.761 milhões de tranc OIJ : a cada pe&· 
'º"' pi!rt<:nceram :249 francos. No mu · 
mo ano, a AJ'rlca Equatorial Frcncua, 
Mad.aga.scar e auu dependenclas movi· 
vlmentaram 1.550 milhões de frane O.!I 
nu auas Importa~ e uportaçllea: a 
cada um d°" 6.7:1<1.000 babltantea que 
estes domllnos têm corresponde uma 
quota de 230 francoa. Traduzem eatea 
numcroa um esforço d& extraord!narla 
Jmportanc111. e !nten.$idade. 

Em 1929. o comercio geral d u colo­
nlas lngl~ de Kenya, Uganda e Tan· 
gantka. aomou 26.0'11 :29 1 l!bn.......o que 
corre!ponde a Llbraa 2·6 por cabeça. A 
Nlgerla. põovoada po: mil• de 19 mi· 
lbõea de negroa. te,·e um comercio an. 
l!:idoem c!rca. de 31 mllhõea dellbna 
-ou acja. por hablta"te Llbraa 1·12. 

Ali. colontaa !tal!anu de A!r!ca tive · 
ram em 1930 um comercio marlt!mo 
quevejototallz::dJ cm 85l,llmllhõeade 
11ru: é de ~73 libras a capltalluçlo 
obt1c'la, e é, sem duvida, muftoa!ta. 

O co:nerc!o externo do Coni;o Belsa 
at.i:g•u c:n !P3t: o C!l~rr=>~ q1:1:1tJ:atl· 
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051no da Igreja df! Pot.aclam onde funclo • 
na o novo Re!chs\.11.g 

jD11. t enlnqrad$kll f11 Pruvda, d e Len~ne• 
gr&<lo) 

1·0 de 3.320 milhões de francos: ai.o 391 
francos por habitante. Não pod!&m r- · 
quer tonhar com utu c!!rae o.a ousa• 
dos pioneiros belgas, que nlo ha aln• 
da multo& 11noe trouxeram o Congo 
para a c!·11lluçlo, eacrevendo na hlstc· 
ria da 11eu pai. p11ginu de lmpereclnl 
11or!a.·0a aeu• esforços e lutas fortlf! · 
caram em larga8Cara. 

Tendo falado doe oukot. nlo pare• 
cert. mal que fale agora do meu Pais. 
Picam bem no alto dos numeras cita· 
dos °" algarl1mo. qu.e marcam o mo­
vimento comercial d aa colo.n!as porlu· 
gueaa1 de Afrlca. Em 1930 somou ele 
a enorme quantia de 4.2H:5'18 milha· 
rct de escudOll. Apeaar da. cr!ae, a cap! • 
taçlio comercial correspondente tolde 
cên:adelllHlelCUdoa. 

Se é certo que todOll oa pal~t• flze· 
ram o que deviam e trabalhara.m com o 
afinco e denodo que a nobre misto da 
co!on!zar t:itlge, bem pareeo que Portu. 
ga! aoube dlgnamentfl enfileirar entra 
ele-levando at6a umlugarqueavul· 
ta entre o.a prlmclrot a exploração dai 
terru que 0<:upa. 

O qu1 temo• feito em obru de fo .. 
mento; port o a , llnbu feuea1 

e 11t rada1 
Como elemento. eSM:nc~ala de toda 

cata Imensa actlvldade c~merclal apt1;e . 
cem-noeoe port.Oll. :ui eat:adM e 0& e&· 
mlnhosdcferro.MU11grotamente,alnl· 
c!atln do eurapeu aulcou t1.S colonlq 
em todo. <111 acntJdos cem viu de co .. 
munlcaç&o modernas. 

Ha Oito ou n01·e meus straveaset,a 
Afrlc• d e c011ta a COllta. em pouccs dlu: 
partindo do Lobito sõbn o Atlant!co, 
deixei o combolo acm Interrupções em 
Lourenço Marques aõbre o Indico. Pela. 
primeira vez um veiculo .Obre crallb 
tot de Oceano a Ocnno. Cito et:e fa . 
cto. que ncou usado 6. historia doa ca. 
m!nhot de Ferro de B1mguela. como Jn. 
o:'llce do Jmeni;o trablho rulludc e das 
f11cll!da.det1 de comunleaçlo Jt. ex!sten· 
tta. • 

E COl'lalntam que reJ\•!ndlque para o 
meu Pll.1 um Jugr.r d.e rellvo entre a. 
que 1.1al1 ll'lter.umente ae têm d~dl• 
cadG t. ure!a de abrir r.a uln os ca· 
m:llhOil da ~Ml!zatão. 



hlema. primeiro doe portoa. 
Nlo ae tem Po:-tug•I poup•dC' a dH· 

pesu P9"' construir nM1 •uu eoton\u 
de Anlol• 11 M,eç&mblque portoe que .... 
ti..r1ç1m a todu u n!genel" da te­
entea. moderna. I:: pode d!Ur·H que. 
pelo eeu proprio urorço. ji em 1mboll 
os litor•I• de /dr!ea, Lobito e Lourenço 
l.Urquu oferecem á navegação uma. 
utena!la.gem modelnr. N obru em eur· 
&Q no Lobito cu.rtaram cêrca dll 60 ml· 
lh6etde francos; em obru e utenaUn­
ll'•m empregimoa em Lourenço Marques 
mai. de Libras 2.300:000. Slo portoe 
1nagnltlc011. a que o maior futuro eeu. 
?l!Hn&du. Convtm Juntar-l11e1 a Beira. 
onde obru Importante& vio annçando 
e quf. em brne iempo. rlnJb:iuá com 
µ.melhorea~_deAfrlca. 

Pua se ter a noção exaeta do n.lor 
rel•t!vo dos grandes po;'tOOI afrlcanoe 
portugu~s. basta dizer que em 1930 
entrar11n em Lourenço Marque• 1.871 
Jl lV!Qll, tendo embarcado e deeembar­
cado l.878.000 toneladas e 183.02:1 pu­
"Ke!ro.. Em Durban entrarnm l.383 
n11.vl01, em Eaat London 740, na Beira 
64-i, em Dar-u -Salaam 001 e 887 em 
Mombaça. , 

Se 6 oert.o que a natureza. favoreceu 
alngula:-mente oe nOMOs porta., nlo 6 
mena. certo que das suaa eondlç!k• 
pr6prtH n<t. temOfl proeurlllo taar todo 
o pr0>·elto poe&l\'el. Aa!m OI vima. 
elen.ndo a.té 110 nl'<"el em que .se encon· 
trap:i os mal• lmportantea. 

·* * * 
Em ma~r!a. de egtra.d&a e de caml­

nh01 de ferro não tem &Ido o nOlllO t•· 
fõrço mtnor do que o dO!I outroa pa!­
Ha colontal1. Tem°" em A~ola e Mo­
ç•mb!que 3.750 quii6metroe de viu 
terreaa em eçlora.ção e mala de 53.000 
quilómetros de bosa eetradu em todu 
uJ><191CUÕ"• 1frlca.nas. 

DeKUlpem-me JSO ponha dla.nte dot 
l'~ olhoe oe numuca que J1.11tttle•m 
a minha atirma.ção. Ma.i pertenço a. um 
Pala que t(>m a!do no eatrangelro tan­
tH vezee lnj\13tamente aprecia.do, que 
eu nio pOlllO perder e.rt& ocaalão de 
d!uroqueternosconstru!doeoque 
..OmOI cClmo elemento erlador de ri• 
queuedec!vlL!zação. 

Para a .Mr!ca Ocidental tranceaa, Ma· 
dagucar e Afrtca Equatorial, ntto 
lm~rio CClrn mala de 20 m!lhõea de hl~ 
bl\antea e 6.735.000 quLlómetros qua· 
drad.OI, cita o ,.tnnualre Sto.tUque de la 
Fro.ncc 3.0&0 qu!lómet?'<lll de via rerrea. 
o Con&o Bel1a tinha em 1930 come· 
g!udo Ji 3.750 qullometri:., reauu.n. 
do a.Mim um• ta.rcla Imensa. A Jtl• 
l!a nu 1u1.s grsnd~• . colontu tinha 
849. A Nlgerla, para u neoeasldadet, 
d<'> 19 m\lhõu de hablte.ntes t!nha 
1.831 mm1 .. de ll11hn e a Rhode&La 
d o Norte 600. 

Obra de tlt&M ee pode chamar 11 
que levou ll eates resultadoa. Já hoje 
nio pOdemoa fazer uma Ideia oerh 
du dlflculdldu que foi pred•o vcn· 
eu para crunr o ttrt.io afrtea.no, em 
todu a.& dlrecçôell, com dezenas de 
mllhiu de qullomstroe de camlnhOI 
de ferro, dominando M rH15tenelu 
do. homen1 e das cousu. Ha poucOfl 
ano. a.I nda o lnterlor da.Mr!eaera 
pra.tlcamente lna.uea!vel. Tudo depen· 
dl• da lentll mareha. du ean1.nnu. 

DIARIO DE LISBOA-(Edlçdo m~n!al) 

o crall• mudou u condlç6H da. vi­
da. Entregou a Afr!~a a.o branco e " 
aoe lflladers n~u, tra.d!clona.lmente 
tumultuarlu. levou detconhecldOI ele· 
rnentoa de rlqueu e bem~1tar. Deu­
lhu aobretudo um que el .. J1nor1· 
,·am : a. paz. 

Ao citar OI numeroe que ai fica· 
ram qu!a apenu atribuir a Portugal 
11 aua. grande e Juata parte neah glo· 
r!Ofla tran.fltormaç<lo. 

O que i ão a• v lrtnde1 do c ol ono 
portugu61 

Lugar de Igual relevo noe cabe na 
materla de protcc~ ao tndl1en•. de 
enalno, de a.asl&tenela unltar!a. agrl­
col• e pecuarla. Nio doeumenta.rel 
as:ora eom numerQfl eat.u atlrmaçõn 
porque ti.Lo ha multo tempo ji e não 
os quero cansar ma11. Limitar-me-ei 
porl11Wasallcntarquetoda•obra. 
co!onta.l portuguesa, levada a cabo 
por vezes com e:<!gencla de !ortu u · 
crlticlos por pane da Na.çlLo, nio 
acumu\Clu pesndoa encargQll aobre oa 
orçament01 ultram.&l"!noe. Pode dl· 
~r- que, uceptua.ndo Angola. que 
deve e!rca.de 800.000·conta., o!uturo 
daa reatantes eolonlu es\6 UTTC. Po­
dem0s aprttenta r Moçambique como o 
exemplo de uma admln!1tr1çio que 
tem lllb!do de!cnl'olver~e dentro du 
.suu proprlas poealb!l!dadn e du dll­
ponlblltdadu gerai. d.o Tesouro. aem 
ut!Uzaraaua capacidade de crédito. 

Pode dizer-se que a. colonlzaçt.o por­
tugue113., de um modo gcr&L, tem con· 
seguido a.va.nçar resradamente sem 
Jlunca forçar H f inança.. do Estado a 
gaatoe lncompori.ave!a, cClntentando-se 
com pouco quando chegam Ofl tempOI 
dasreatrlçõe&esemiirereatlundomu!­
to. Nesse admlravel eaplr!to de &d&pta· 
çio eaW. um doa grandea ae1reda. dos 
no•ostrluntOI ultramarlnoe.A.seula· 
doconl'tmeo.loeartrfeoutroalactores: 
a. Iniciativa do eo.lono. o .eeu profundo 
naclon1Usmo, o \.alento de trata.r com 
aara.çaaln!erlorea. 

Nio tem o colono portugufe eneon· 
tn1.do quem Qlgnamente proelame u 
euas virtudes. E contudo el1S podiam 

ser apreeeni.du ao Mundo Inteiro co­
mo tEemplo de audacla fria, de dM­
p:ezo pelo perigo, de lndlferença pelo 
io!rlmento, deeobrledade. de per.isten· 
ela no tra.balho, de amor á terra .. O 
eolonoportugu~tem1auapropr1edade. 

a sua loja, a aua pequna lnduatrla, 
quasl com um poato de honra.. Se a 
cr!ae nm e lnuperadamente lhe tlra 
t°"-o o lucro com que durante a.no.t 
sonhou re•lgnad11ment.11 põe-.!le a. viver 
com pouco, eepera, fica e recomeça. 

Um grande 1entlmento poetlu a aua 
vida: o amor a Portugal. Oa!mples no­
meda.Patrlaarrancalag!rmaadeenter· 
nedmento aos lll!Ut olhoe-<J.Ue nenhum 
outro sentimento poderia. fa.zer chorar. 
Pa.lem de Portuga.\ a qualquer colooo 
luslad11.pcrdldODOlfertioatrlca.c.o:vê­
h -lo tranatlgurar...se em iwldado. Te· 
mOfl a.a.sim algumu dezen ... du melho· 
re3 fortaleza.ti em Alr!ca.. O eentlmento 
da unidade da Nação-a muma na. 
Europa, Jl& Atrlcl, na. AI!& ou na Oce&· 
nla-domlna a IUP. v!da. . E Portugal 
pode ped!r-lhe o.i ult!mOlll eacr!f!clOll 
que,11emhe$!ta.r,oe!1r4a.legremente. 

Palo com 11ber feito de eEper!enc!1 
e gratidão~ porque multo tenho pedido. 
emnomeda.colect!vldade.emultoaem 
~'!:':i~~0.nest• hora dlflc!l, me tem 

O amor de1 lodlgenH ã Ketropole 

E lato explica o lacto de, qua.al sem 
força. mlllt.a.r. dOmlnarmOll, em plena 
paz, Ili grandes popula.çõea que trou:i:e­
mos para a.eombra dallOIN. bandei ra. . 
o colono portuguea tem a Intuição pro­
funda doa b-0111 metodoe da pollt!ca ln• 
dlgena.Semv10Iene11111befazer~obe­

dtter. Sem r!gor consegue & d!sclpllna. 
no trabalho Como mlnlltro atraveasel 
ascolon1uporiuguee.aada.Mrlc1.de 
ponta a ponta; penetrei llOzlnho em 
multldõea profundaa: mllturtl-me al • 
gumaa veu. coi:n (\ turba. negra, a.em de· 
lesa. Sempre me vi acolhido pelo cl•· 
mor alegre do gentio, sempre u auu 
mantteataçõca de amizade me mostra.­
ra.m que a a.utor!dl<le que eu repre11en­
tava era ol.hada com rupelto, Isento de 
todo o terror, co111ldera.doeomoa pro.o 

Apes(IJ'.(fo meu tsfoma90, isto ê que não sei se porftrei eu911/1r.-



t11eç&o de que ao neecaalt• e que H de· 
aeja. Elita. 1xmqula1.& do coração dopre· 
to ~ a obra tormtda1·e1 de todo. os p0r­

tuguesee du colon!...-.de tOd01 Hm ex· 
ce~ a merea lndelevel d1. nOMa 
colonlzaç6o-q:ue nõa UM!os confundi· 
mos com o proprlo futuro de Portugal 
eco1111lden.mostloneceeaarl& .. •hnaa 
como• lndependenc!a. 

E pregunt&rtls agora, naturalmente, 
ao nos contentam os teiiultados alcan· 
çadOI. Content.c• e.iamos decerto, como 
quem multo e honrad:i.mente tem ira­
balhado e vt dl1. a dia en11Qe~m-lbe os 
ben .. Mu não eetamOI aat!llfeltos. A 
f&&eln1.çlo do pueado !a.z-noa Julgar 
aempre me-dlocre o preaente. A 1.mb!· 
ç&onaclonale:dgequecad&dla!aç•· 
moa m•le e melhor: e hnemoe de ra­
zA.Jo. porque aabemoe, queremOll e po­
demos. 

Ao findar, tepuo que 1. pa!xlo. pelu 
cousaa colonli!lla me levou a !alar-voa 
nl&!acornomembroda.lluet:reagremla· 
ção que aqut se N!une-- e a quu tanto 
me honro de pertencel'-<l.o que como 
m!nlatro que tendo-vos dado &4 boa.a 
v!nd ... em nome do 11eu Governo, ae 
deverJaialvesterllrnltado,protocolar­
mente, a d-Jar o completo ei:lto dos 
voMC111 trilbalhos. 

M .. n• verdade o facto de nr aqui 
reunldoe te.Q.t-Oll colonla!a de gnuu1e ca· 
t.cgorl1., \lustree por !numero. eervl~ 
preatadoa i cauu ultuma:rlna e tio dlil· 
t!nt.amente pre<ild!dos pelo meu comp1-
trlote. .v. conde dtl Penh!a. Garcia, tor­
narll, lnut!l • expreaa&o dbeee desejos 
pela 1nteclpad1. certeza de que u VOll· 

... dlacuasõee :l.ei1:1lll.o fecundo rtaul· 
tado- para o bem de •oo.. u Na· ..... 

Nas sessões seguintes o sr. So­
lus a.presentou a. sua te.se sõbre 
O direito privado em matéria de 
relaç6e1 entre indfgena.s e não 
indlgenas, e o dr. Vicente Ferreira 
sôbre O regime monetário nas co­
Iónta1, que rol impugna.da. pelos 
sr:;. J . Coatman e Ruy Ulrlch, e 
defendida pelo dr. F. Emldlo da 
Silva. A tese do sr. Solus foi dis­
cutida por Speyer, Charles e Mo­
resco. 

!JIA.RIO DE LISBOA.-·(Edtçt!o men~al) 

Discutiu-se a crise das colónias, 
Iniciando a dlscussãa o sr. Vivler 
du Strell, a que se seguiram os 
srs. Lisbo.1. de Lima. O sr. Conde 
Narren foi o relator da 3." te!e. 
A crise natl colónias. 

O dr. Armando Cortesãa apre­
sentou um relatório sôbre A Guiné 
portuguesa e a crise, e o sr. enge­
nheiro Bacelar Beblano outro so­
bre A colónia de Cabo Verde e a 

crge, s:.tcPresldeote da Republica 
recebeu os congressistas, o sr. 
Conde de Penha Garcia deu-lhes 
uma resta. intima em casa, e no 
Grémio Alentejano os congressis­
tas portugueses deram um ban­
quete aos seus colegas estra.ngel-

"''· Incorporando-se ainda nos tra-
balhos do Instituto Colonial In­
ternacional !êz o sr. Luiz Frank, 
no dia 19, uma con!erêncla na 
Academia. das Ciências sôbre A s 
pol!tk:as indigena, economlca e 
financeira seguidas pela Bélgica 
no Congo Belga, que foi muito 
aplau-dlda. 

Varia& 
U>rnl mtreviata oportunti • Ar ambl · 

çóU .sobre aa 11oua1 coWnlaa ró 1101 
detiem e1tlmuüir para /aurmor tudo 
pelo JmperW> di.ô="-nor o conde M Pe­
nha Garcia, 6 o titulo de um a.rt!go 
multo curioso na Dlarfo de Lf.!boci dtl 

"· -Brllo Ctimacho e ar colonlaa 6 o 
titulo de um artigo de AquU!no Rlbel• 
ro publleada no Dlario de Llrboa de UI. 
-Reuniu~. no dia 15, no Pa!aclo 

da Ega, a J unque!r•. a Comlut.o da 
Hlsto:rla. da. ColonlZ&.çAo PortugueMo. 
Depb\1 de alguma <Uecu&do .Obre 1111 
serta prefer!\·e1 a. organlz.ç&o de uma 
Hlat.orla Geral S!ntet!c1 e Slncronlca 
ou de Monogra!laa du nOABll •ctuai. 
colonlaa e da& que Jà noa não perten· 
cem, t1cou re~olvldo que ae 1dopta.11e 
eate ultimo crlterlo. fazendo 1nteee· 
der o trabBlho de u m11. JntroduçAo Oe· 
n l i Historia. da. Co!Qn!:i:açáo. 

Em 1~ de Maio, a. ooml$$ãO teune-.!le, ---·· ··--­V--Letras 

" 
da novo. para aMentar, ddln!tlvamente, 

.no plano a. entregar 1.0 ar. mlulsuo 
du Colonln. 

OONl"ERENCIAS--Na Seman& Por• 
tugueea, em Vigo, pelo tenente ar. Hen• 
r!que OahAo, A Galtza no poVOGme-nto 
daa coWnllaa; no dia. 1:1. no Centro 
SOcla.lllJta de Alcantara, o u. Marlo 
Coelbo, ~obre A Provlncla de Angola. 

BIBLIOORAPIA-Ollberta Marque&­
.'l frlca. Portug<>I juturo; Coloni<i dll'. 
Jfoçamblquc. Terrllorlo M .llantcll e 
Sa/11lo; LUIZ Tetse! ra.-NB roda do Ba­
luque. 

Histor ia 
Da. conferencia queaobre Joano d'Aro 

o profeaaar d• Un!veraldade de Coimbra 
dr. Provldencl1. Coata. t!nb1 !eito na. 
AMoc.ação óoa Estud•ntea Catollco.. do 
Porto rer.roctu11: A Voz do dia 10 um l~r­
go uoerpto. 

BIBLIOOR.APIA:-MOlll!S Be!lllabst 
Amzalak-A pollt1ca. dos prlnclpea de 
Italla.; ld.-Um dl$cur.t0 de M u,oneh. 
ben. I.trael recitado em Amderd4o em. 
1642; Teoton!o da l"on&eca.-Um pu­
nhado de gl'U!alogiaa. 

-O. Lenotte-t o Mol'.Nn &aCarmo, 
22 tr•.: Ouy de la Ba.tut-Loula X V. 15 
r ... ; Jaque. Boulanger-Som Loull Phi· 
llppe: Le Boulevord. 15 tr11.; Miguel de 
Unamuno-At·ant et aprO la Bévolu · 
tlon, 15 f rs. 

Geografia 
BlBLIOORAF'lA-Joe.! Pinto Gutma~ 

Portugal 
-Em o Seculo de 11!1 publica Voeh· 

link um artigo sob a titulo: O C(lalelo 
de Wychm 11.4 Hol4nda, que /ot ~­
tenç.:i dum portug!U',, wl aer vendido. 

CONFERSNCIAS--No dl1. 5 rellilrou 
o engenheiro ar. Joe.! Araujo Correta, na 
Bala Alg1rve da Sociedade de Oeogn• 
!la, uma contertncla &Obre O genlo dti 
raça. 

BIBLIOORAFIA-Marlo de Ommão 
MndelrB-0 Alemte/o descon/l.ecldo. 

E• le numero fo i vl•ado pala 
co m ls eti o de censura. 

A) A• letra s e os letrado•: {nsUtuições cu//urais. Premios e estinmlos liferorio1. 
B) Blb llolecaa e arqu ivo s : Dlbl!oteamomia. Paleografia. Cronologia. Diploma/ica. Selos e gravu· 

raa. N11mismat1ca. Filatelia.ele. 
C ) Bibliografia : 

a) Bibliografia. Dicionarios. Obras gtrais. 
b) lfistoria. /iteraria.. Biografia. Memorias, cartas, ele. 
e) Romances. Contos. ,\"aveias. 
d) Poesia.. 
e} Obras para criançaa. 
f) Di11erso1. 
!]) Literatura estrangeira e lrad11çôe1. 

D) O Ll"(ro : .-1.rlts gra/1ca1. Decoração da lwro. Ex-libris. 

Prlnclplam os !ilologos e os 
puristas a afligir-se com os maus 
tratos que este nosso Idioma, duma 
riqueza S<lm ·mr, está sofrendo r.~r 
parte de muiW que o escrevem e 
falam, sem si.ber o que fazem nem 
o ~": rtl?~m. A rc'lC'<ã:l é tardia . 

A llngua portuguesa 
Vem fora !.:.o tempo. Será, rorVifl­
tura, o mal nov.:>, recente e Ines­
perado? Ninguem, com conheci­
mento de causa, ousará afirmá-lo. 
Não se trata, como á primeira vista 
pod€1I'la parecer, duma varinha de 
~ruocão lnstantanea. virulenta ,,. 

violenta, porque estamos perante 
uma epidemia antiga, já !ért-U em 
estragcs profundos e de há multo 
a reclamar remédios. que ainda 
não lhe foram apllcados. A doença. 
não se caracteriza pela sua. espon ­
tl'l.neld.!'.de. Não se auto2'errou. Não 



provem de focoa desconhecida&. 
Situa-se na proprla base do n0&5o 
cb.5lno. Basta, para se ter a cer­
teza. disso, tomar contacto, ainda 
que pela rama, com os programas 
da Instrução publlca portuguesa. 
Chega, e de sobra, reparar na 
forma como na.s escola.s nacionais 
se ensina, em geral, o português e 
atentar no lugar qu :?! ele ocupa 
entre as dlsc1pllnu com que em­
parceira. Se não se fez dele um 
tllho espurlo, pouco menos. Deu­
-se-lhe, teóricamente, uma impor­
·tancla mãxlma. Mas, na prátlca, 
tudo claudica, tudo SO&SObra, tudo 
se afunda num mar de superficia­
lidades, capaz de afogar as rna!s 
'(lslvels, as mais prometedoras vo­
cações Uteraria.s. 

E' vêr o portuRUês que lala e es­
creve a grande ui..1lorta dos alunos 

1dos nossos llceus. Nem brilho, nem 
observação, nem sentimento, nem 
nada. C'iame-se um estudante do 
sétimo ano de let.ra.s. Dê-se-lhe 
um tema, por bam.: que seja, para 
ele desenvolver por escrito. O 
monstrozinhc que ele C'l;ia. a que 
pretende dar cõr e movimento, 
que ele anima com os seus conhe­
clment.os e com a sua lntellgen­
ola, mtte mêdo. Nem ldeta.s nem, 
frequtl?ltemente, sombra de bOm 
senso. Palavras sem nexo, termos 
tora de proposlto, f:a.ses pueris, 
1gnorancla perfeita da arte de re­
digir é o que ele revela com uma 
evidencia e uma. sem-cerimonia, 
dlante das t1ual3 não hã paciên­
cia.. por mais sólida, nem boa. von­
tade, por mais benevolente. capaz 
de re.slstlr. O espect.a.culo lndecCl'­
ro.so principia por Indignar. De­
pois confrange. tortura, entriste­
ce. Dos bicos da pena do let.rado 
Incipiente nP.o saiu na.da que me­
reça admiração. Cinco D.nos de la­
tim a pesar-lhe sói>re os ombros e 
sete de português arrumadoa na 
sua pasta. escolar não lhe abriram 
os mloloa, não os abaSteceram de 
regras tundam<mtals, não o ensi­
naram a ser claro, conciso e cor­
recto. E assim . em vez de produzir 
duas ou três duzlas de linhas. que 
se leiam com prazer, deu de si, 
quando multo, um rela.torlo de 
cabo de esquadra, em que a sintaxe 
anda ás turra3 com a ortografia. e 
o bem g&to não ro<;ou nem ao de 
leve os seus dizeres Ingénuos, pue. 
rl.s, por vezes plcarescos e quási 
sempre ridiculm. 

Donde provém semelhante ln­
competencla para o uso da llngua 
pátria, que é o Instrumento supe ­
rior e lndl.sp:!nsavel com o qual o 
homem se. apresta a travar todas 
as batalhas, que são o recheio da 
exlstencla? Da falta de zêlo dos 
professores? Não. os professores 
fazem tudo quanto Podem para 
ensinar bem. para cumprir o sH1 
dever. Afirmo-o coo.1 prazu. O mal 
:resulta da falha palpavel, lnlludl­
vel, de não haver, desde a escola 
primá.ria ao ultimo ano dos liceus, 
aulas prátkas de rtdacção, nas 
quais se ensinasse apenas a escre-

DIARlO DE T,JSROA- (E;l-iç([o mensal) 

Barulho de botM:, botu. bo~ ... 

(De Le Rlre, Parl!I, rep. no L~ de :ll) • 

ver, pondo-se de Jade toda a teo­
ria, que noutras aulas se ministra 
convenle;1temente. E' dtll!!ta lacuna 
que resulta.. o português bárbaro, 
que para a1 se escreve, com um 
desafôro a rede.mar os mais duros 
correctivos. Nem todos nascem 
para literatos, para Jornalistas 
para poetas. O togo sagrado, de quii 
tem brotado os imortais monu­
mentos Uterárlos, de que a Huma­
n!dade se ufana, a poucos Ilumina. 
São raros os que o sentem arder 
no cén:bro e nos nervos. São pou­
cos o que a deusa Inspiração abrlga 
sob as suas asas de qulIIlfra e de 
sonho. E é por Isso mesmo que a& 
grand~ obras de arte, ~arcos tn­
destrutlvels de tõdas as civiliza­
ções, não abundam. Mas do gt!nlo 
ã. mediocridade equlllbrada e sen­
sata vai uma distancia lnflnlta, 
dentro da qual, se não é })06Sivel 
criar celebridades, se pode difun­
dir uma cultura. metôdlca. e rigo­
rosa, que não faça dos Ignorantes 
pedantes nmn doa pobres de espl­
r~to perigosos energumenos. E' 
sobre essa. zona amorfa que devem 
Incidir os cuidados dos pedagogos 
e dos educadores. Os tipos excep­
cionais caminham :;:ior sL Não ne­
cessitam de muletas. A fôrça estra­
nha, a vibrar dentro deles, não os 
delxa ficar pelo caminho, como 
animais cansadoo e inutels. 

Mas os outros, os que; nã.o sofre­
ram a acção lmpulslxa do bafo dos 
deuses, esses não podem ser entre­
gues ãs 6Uas proprlas faculdades, 
ils suas debels f:nergias. E' princi­
palmente para. eles que se inven­
tou a escola. E' nessa escola que a 
sua inferioridade mental, que a 
sua inercia, que a sua lneflexão, 
que o seu !k'Sapêgo pelas letras 
tem de ser modificado, sofrendo 
todas as metamorfoses, exigidas 
pela sua condlção de filhos espu­
rloo da intellgencla. Não se inj9Cta. 
massa cinzenta na caixa craneana 
de nlnguem. os magm da cirurgia 
ainda não descobriram o prooesso 
de realizar esse prodígio, nem pro­
vavelm"([)te pensaram nisso. E' 
posslvel, todavia, se não fácil, mol­
dar. afeiçoar, aperfeiçoar e tornar 
mais plástica e mais ductu a que 
cada um, traz do ventre materno. 

Para 1.sso mesmo é que há. ensino, 
Como há ~ escrever com oorrec­
ção todo aquele que passar pelo& 
baneo5 das escolas sem sofrer as 
lapidações que o seu espbito ta­
canho ou lncllnado apenas ãs es­
peculações cle.ntllicas, reclamar?. 
Não se trata. simplesmen~ de apro­
veitar tendenclas lniludivels ou 
vocaçõea imperativas. serta pouco 
isso. Seria ta.ntfa quásl inutll. A 
tarefa a realizar é outra. Con.slate 
nesta coisa. rudimentar e simpla 
de se incutir gõsto pela escrita em 
quem o não tenha, t11n se evitar 
que satam das nossas escol.as car­
pinteirando em português bárbaro, 
lnlntellglvel e afrontoso, aqueles 
que por elas passam, carregados 
de livros e', as mais das vezes, Jã 
velhos ao& dezassel:. anos .. , 

A criação da cadeira da arte Qe 
bem escrever a Ilngua portuguesa, 
a instituição nos liceus de Portu­
gal duma catedra em que o oficio de 
redigir se aprenda a fundo, é tão 
neceasarla á nos.sai cultura. como o 
pão o é á nossa exlstencla. fislca. 
Sem ela o português bárbaro, enca­
rapinhado, retorcido e m&Scavado 
que para ai se usa, por nio se saber 
construir outro melhor, continuará 
a ser uma das maiores vergonhas 
do nosso tempo. Na actual orga­
nltaçio do ensino, não se deu á. 
prática da. comp061ção Ilterária o 
merecido lugar. Como podem os 
professor<G, assoberbada& pelo en­
sino de programas vastlsslmos, 
abrir e3Se luga.r indispensável? O.S 
franceses hã multo que compreen­
deram a. lmpartancla máxlm'.\ que 
na vida duma. criatura. humana de­
semptti.ha a boa e correcta. escrita. 
E por o terem compreendido é que 
no& seus esta.beleclmentoo cultu­
rais se dá á compos!çitJ Uterárla.. 
lmportancla. capital. A eplst.olo­
graJla franceS.".. é o tspelho do es­
fôrço feito pelos pedagogos da 
França para que o Idioma de Cor­
nellle e de Mlchelet não tambe 
num barbarismo avlltante. Poul­
bOt, o subtil desenhador das por­
teiras e doo: garotos de Paris, pu­
blicou, em tem.pos, em volume, al­
guns dos seus melhores desenhos, 
traçados como comentário ã Gran­
de Guerra. O livro, curioslssimo e 
desapilante por vezes, traz um pre· 
lácio. De quem? De duas portel­
rL!I, qu• lhe escreveram duas car­
tas, uma descompondo-o sem pie­
dade e outra exaltando-o sem re­
servL!I. Leiam-se essas cartas, vin­
das do povo. Quantos alunos dos 
liceus port.igu~s. quantos diplo­
mados, quantos 1!1trado.s com car­
tas de longos e dlflcels cursos se­
riam capazes de as redigir? 

Se a. arte de escrever é. entre 
nós, uma dolorosa lástima; se esta 
faculdade, que se nasce com cada 
um de nó.s tambem pode ser adqul­
rlda. com a pré.tlca e com a leltura, 
anda por ai arrastada pelas rua.s 
da amargura e envolta. em farra ­
pos andraJOS03 e indecentes, a arte 
de talar e: de dizer tambem não 



r~t.ã mais atln:ida, lambem não 
b-Za de maior e mais avant1J::i.dp 
prestigio. Uma e cutra C";!ulva­
Jcm-se. Fund,m-sc nos mesmos 
cadinhos. Os rapaU!S de hoje não 
sabem fala:', não conhecem a mu­
sica dc:Jclosa da sua l!ngua. 
Exprimem-se, geralmente, numa 
algaravia tumultuaria, em qu ~ as 
palavras se atropelam cem furor. 
jogando::> o murro, esbofilte1ndo-se, 
recusando-se a ligar-se e a unir-~~ 
por esse fluld.1 subtil chamado o 
ritmo. Ouvidos educados não to-
1·i:-am sem reagir cMa sarab::i.nd'.l. 
de .;ons quãsl lnartbuladc~. em 
que as geraçõ:!!s de agora exterio­
rizam os seus pensamentos e os 
seus sentimentos. Ni\o é ar,-1F1as o 
calão que adquiriu foros de class!­
clsmo, que no; põe os cabelos em 
pê. São as próprias exprcssõ~s ver­
bais do dicionário que, dcsp<Jdldas 
como pedras, rolando ao acaso 
umas sôbre as ouLras, causam a 
quem as ouve um amargor d! fel. 
que dificilmente se exUngu!. A 
gen~ nova do no3so tempo lê 
pouco. Não tem tempo pa:-a isrn. 

DJARIO DE LJSBOA-lEdição mensal) 

As aulas e o cinem.J. divorciam-na 
dos bons autores, mestres da lln­
gua. lJaí, não conhecer senão a lin­
guagem banal de todos os dhs, qu!'! 
nlngüc.m corrige, nem enrlque-::e, 
nem depura. Como remediar esta 
calamidade degradante? 

Instituindo, onde se mostre mais 
com·enl~!lte, cadeiras ;no que se 
ensine coneretamet,. a falar. a re­
citar, a dechmar. Há, nos progra­
mas oficiais do nosso e . .slno, muito 
a suprimir, p::ir des:ieccss9.rlo, cttc:i.­
gerado e confuso. Façall" -se essas 
supressões. Ampute-:>e tudo o que 
fôr exccsslvo. E abrir-se-á por :1~~ 
meio espaço suficiente para lá ca­
berem ,.;ursos de redacção e dlção, 
tãc:i preciso.; ou mais como os res­
tantes. A Cala 101 dada ao homem 
[l:i.ra ele .:xprimir com llmplde:>: o 
que qucre, o qui: deseja, o que 

~~11~á!1i1o~~~s!e~~r:v~fi1g~~tl~~: 
diva d:i. natureza é opôr â civili­
zação obs~culos lrremovlvets. Um 
povo. culto não pode ser formado 
:;ó por literatos, por grandes es­
critores ou por fulgurantes art!s-

· A nova lei da censnra 
U11ndo da taculdute ccnre:!da. p~la 

~:n~i~:1çfo. u~º ~v!~:r~~~~e::a: :: 
promulgo, pua. valer como lei, o 11e­

guinte: 

Artigo l."-!:' gar1ntld1 1 nprcclo 
dt1 penumtnu. por melo de qu:llqufr 
publlcaç&o graflca. n011 tcnuOll da lei 
de Impnnl51 e no::i dhte dl'Crcto. 

Art. 2."--Cont!nu•m tujettu • cen-
11ura prh'la 11 publicaçõu pcrlodle.u. 
ddl'lldu f..a lei de Impren» e bem 
au!m u tolhu vclantn, rolhHca. car· 
tazea e outras put;Jllcaçõcs. 8'1npre que 
em qualquer de\11 u ,·eracm •Nuuto­
. de caracur pollt!co ou 1oclal. 

Art. 3."-A crn1ura terA aómcnto por 
tlmlmped!r1pre•enç&od&op1n1&opu· 
bllc11. na. aua ruuçt.o de (orça 1110111 e 
dever& •er uerclcla por torma a dcfcn­
df · l& de t-0101 OI tactorea qut a duo· 
rlrntem contra. a \'crdade, 11 Ju~t!ça. 11 

mo ... 1, a boa &dmlnistraç&o e o bem 
comum. e • evitar que ujam atacada& 
or; prlnclp!oa lundamcnt111 da o;san:-
zaç.io dll 1cd~dad:. ' 

Art. 4."-A Cen1ura (er& exercida por 
cc:ul&!ões nomeado polo Governo, po· 
dcndo ~r rcmunendas 11 ~s,.:et1na 

ruoçõt~. 

A;r, 5."-All comi~ll.dC Censura n­
um nbol'dlnadas ao gablne-te dO Ml­
nltter!o <;.o Interior. por ,lutermcdlod1 
Cc:ul~Ao de Censura de Lt1bool, que 
runclonarâcomocom.!S!Mlocentral. 

Art. 6."-As com!seõea cncarrq1d1a 
d& Censura n&o poderão 1lt<onr o teK­
t.o ccnsun.do com adlt.amentOll ou 
•ublltltul~I, de~endo l!m!t.ar-ae • ell­
mlnar os trechO" ou paaage!lll rcpu­
t1d1a lnco11vcnl.::nte1, de harmon\a com 
o Cllspos!.:t i: ~ artigo 3.0 • 

l unlco-A perm!stão, pela corr.tuAo 
C1eCen1ura,dapubllc1çilodequdqucr 
cserlto,nAorevclllre.aponsabH!dadoc!­
v!l e crimlnrl doa autores ou re1pon-
1avels pelo e<K:r1to. nos Urmoa d& lel 
de Impronsa 

Art. 7."-Das declli~a da c01nJNão de 
Censura ha recurso pua o governador 

~\:~ad: ~,;~~t~~ded:r!~~r~Y~re&~ 
de<:!dldc.s por uma coml!Ão compc•t.& 

tas da palavra. Mas nenhum povo 
pode orgulhar-se de civlllzado sem 
saber falar e escrever bem, corl"'..n­
temente e com slmpllcidade, a sua 
!lngua. E ~a virtude não se lm­
prnvisa nem se Inventa. Adquire-se 
nas escolas e sáo os professores 
que a Inoculam na lntellgeneta e 
na consciencta dos seus alunos. 
Vive-se em Portugal, pelo qu~ res­
peita ao uso que se faz do portu­
guês, perante um pecado orlglnal, 
perpetrado pelos pedagogos e r-:­
rormadores do eru;ino publko. Re ­
dima-se esse pecado. dando-se nas 
e.scolas á arte do- falar e de escre­
ver a lmportancl.a que lhe ê de­
vida. Só a.s.:;lm se evlkl.rá que 
des.sas mesmas escolas saiam, em 
vez <le criaturas aptas a sabEl" o 
que dizem e o que escrevem, rabis­
cadores dum Idioma grosseiro e 
desconhecido, e pa.p.:i.galos 0:1fa­
tuados, que articillam sons sem 
saber o que fazem ... 

ADELINO ME~DES. 

(De O Seculo de 2 de Abril) 

pNo 1ovem1d0l' c!v!I, pelo pnald:n te 
da rei;pec\lva comláo de ccn11ur1 e 
por pee1oa ldonca, que o Governo no· 
me.ri. 

Junto dt1 cada comlai!.o de cerum:a 
haverà um re;:ireaent.a.nWI da Imprcn.u. 

f 1.e.-0 recuno 1trl 1n1.erpoato p:>r 
melo da upOll.lç&o tund~~nt.ada em 
pcpel comum, 1co:npanbada da prova 
or:gtnal oen1urada e cOID lnd!caçlo da 
com!a&o de Ccr.i;ura (!Ue proibiu • 
1u~ publleaç&o. 

f 2.-Quando tn:: recur60 rór autor!· 
uda a publ!caç&o do e.er!Ui ccnaura­
do, e entidade que Julgar o rccurao. 

•::;.~:~:~~º ;er~ c:~:t":oc1~ovêi~: 
C!lltl a emprtaa Jornallstlca ou o pro­
pr!etarlo da publleaç&o aoJa lndtmnl­
zado doe prejulJIOI!, propondo tambcm 
o quantitativo da lnó'cmn1.:aç&o. 

Art. e.e-o Oovtrno e.1.pedlri. por 
interm&llo do Mlnl&têrlo do Interior. 
u lnatruçóu 11doquad1111 à e>:tcuç&o 
dffte deeret.o. 

Art. !i>."-E!l.fl dl)Creto entra \media· 
tamentt em "'lgor 

Academia das Cienc ias de Lisboa 
seulo d o dia 6 

Reuniu no dl11. 5 a 1viemb!cla i'.!UI 
dll Academl1 da,i C!enc!11 da Ll6bc1. 
pre1ldda pelo dr. Jul!o Dantu. Depol! 
reuntuaclaa&edeClenelu.aob:1preal­
dencla <10 F· dr. Pedro JoH da Cunha, 
aecret.ar\1do pelo ar. dr. Pereira Fer­
Jaz. O ar. dr. Egu !J:onlr: real1zou u:na 
comunleaç&o 46bre oProduç&o exlcro­
gomo.e da dura-m11.er. 1lmu11ndo um 
wmorcerebral•. tnb9.lhoe1te.rt1u.em 
c::ll.abouçlo com o 11r. dr .... mánd!o 
P into. 

Dc&ere·1eu o c~ao de um dcente com 
1lntomatJleg!1 de rnmor cerebal; ce­
hlela intensa. uta.a papUar e p~r:ta 

ela v!e&o, 1CCHOll eplltptle~ tnlel:tl•, 

hemlenoft$1& tran!ltorla e haluc!naç&o 
\'ltu1l. a ')Ut !u a prova en,,.,fslogra· 
llca. OI a!ntomu neurologlcOll e a ar­
t~r!olci;;!a ei;ta•aru de aelml.o .-óbre a 
loc11luç.io de t.m tumor DOll loba& 
temporal e oclp!i.l di.H!tos. A arterlo­
grana cerebrsl mostra.9&, •Inda, que a 
ueoplu!e nio t!nh• clrculaç&o proprle 
Intensa, e que o polo anterior do lobo 
temF<:>ral. lmpull:onado pelo tumor, 
enrola uma forte comprc68&o e6bre a 
parte1upu!or<io.itlocarot!d!o,&1\­
tura d& pcqucn~ a!a .'.!:o e.stcnolde. Ope­
n:lo pelo €r. dr. Amandio Pinto, !oi 
encontrado um tumor da dura-m.atu, 
~~ec:;,::~ndl;, para a parte lnlcrlor 

Foi ncluda. uma grande parçAo do 

tu:nor, com uma e.spc•ura de perto dt1 
2 cm. C doente,·oito diu d•pO!• da. 
operaç&o. podia lnant.ar-ae:.,. dõrn 
de cabc<;:a tinham deup1:-ecl'10, e a•!-
81.0CC:neç&va1 •clara._. Puudo.•I• 
gun1 dias, ula do hospital.. Oblttrvsdo. 
um mb depo!1 C:a opcr1çlo, apreaen• 
tava uma. •!IAo muito melbond· e aen-
11:-.-ae bem. o exame h!at.ologlcodo tu­
mor mo.trou que~ traUvu de um pro­
cea10 etelero-somc-.o s!!Lllt!co. 

Contud<J. este d<Jeo;e n&o melbora· 
ra com uma :ne-dlcaç&o adequada. 
Quando ae tn\.& de produ90C<I deat& 
naturca, ~ neccaar!o operar Oll d:>tu­
tu. 60b pena db:u f!carem cegcs, po­
dendr., 1Jnd1, aobrevlr plcre~ con1e­
qu1nelu. Apót: o cume ll!atopatol6fL• 



" 
co, t ol-lhl! tn•tltuldo um lnt.ell&ll t ra• 
t&mcnto complementar aDtl...UUlt!co. 

o ar. dr. Ecu MODls demOl'OU-M l!m 

COl:aldcnQÕU llllb!'• alguna dos upeç­
tm alntomatlcoa, apreaeni.dot pelo 
doenU, e que, cm n a opln llo, devem 
ser eoialdu&do. como pertencendo • 
eat& Hpeele de leeôH lntracn.nlanu. 

osr.61.8lln Ca.nralho u alkni o al­
tane. clcnt!!lco du nO•N tnvelt!g1.-
96ee nallzadu pelo. in. drt. F«u 
:tdonlll • Amilndlo Pinto, ueoclando-ee 
p •· pnaldente. 

Depoi., o a<:retf.tlo da .w.cçlo, u. 
dt. Pereira PorJ1.11, otereecu • Aeadt · 
m!•, em nome da 19eu autor, quarenta 
e dUH obru do er. profe.ot dr. Sl· 
mõea Rapa.o, apreciando o ultimo 
d611ff tTab&lhos, que tem o titulo: -
cContrlbu!çlo p&r• o e.tudo da lmu· 
nld1de anti-cancerou., e H ocupa. du 
e:ii:perlcnclu, feita. em anlmall lllOf!, 
do ene:utodetec!doecanoero.o11.0me· 
todo dos eru:ertqa permitiu eeela.re-cer a 
ma ior parte da. problemu rela.clonado. 
com • evoluç'° doe tumorea mallgnoa. 
No decorr<er du experlenclu. feita.a com 
este obJeot!vo, verlfleou-ae que, em 
certoe animal.li, em que 10ra relto um 
primeiro eru:erto, .e n&o ~U!t. lm· 
plantar, pelo meno. dura.nte cena pra­
.g), nOTo. pedaço. de e.nero. Este au ­
mento de~el&41mp\antaçlode 
fragmento11 d e e.nero, r eeebeu o nome 
d6 Imunidade antl-eanoeroea. No en­
tanto, a eond\llllo de- numeroau 
uperlenelu 6 que nM> ui..ie Jmunl · 
dade natunl, ab8oluta. contra OI en-

S•••lo aolana do dia a 
No dl.a 8 a Academia das Clen• 

elas de Ll.sboa em se.ssáo solenne 
na. grande .sala d& sua bll.llloteca 
recebeu as 1nslgnlu da grã-cruz 
da Ordem de Sant'Iago da Espa­
da, oMrddas por inlc!atlv11. da. 

:~~l.!t:ra::~~t~~mW~t~:u;~~ 
prestigiosas do nooso melo lltera­
rlorlo e Cientifico. Presidia á ses­
são o sr. dr. Jullo Dantas, iroldo 
á direita. o Sr. Monteiro de Bar­
ros representando o sr. pres.lden­
te do Minlsterio e o vlce-preslden­
tq da. Academi3. dr. J>roro José da. 
Cunha e á esquerda o reitor da. 
Universidade de Coimbra dr. João 
Duarte de Oliveira. e Joaquim 
Leitão, secretario geral da. Aca­
demia. Falaram o dr. João de Oli­
veira, como presidente da. grande 
comissão doadora das inslgntas 

Urmlnando a. sua oração: 

cA oteM daa ln&lpliu da 0:1. Oruz 
ij,a Orde1l1 de- Sant' Iarco ' Acadleml& <Ue 
Clenelu Jl n&o 6 uma elmple., vulgar 
11nt~M duma ln.lt !m !;&o eonseuere t. 
umto 1111. l:ml na d lSnldade da meomt. 
nobUW.!1116 ~m; J>U10U a Wr o u ra ­
C"~r duma. hom'enal'l! m multo mal.li am­
pla, em qua o R n ttmen to da oRnlito. 
ldlUtau a. mWt.lplic:a a rdOT(&, a~ 
a.t.W$1r o nlor e a u~ dum nobre 
snOY!mento patrlotloo, fm q ue toda a. 
H..;lo culta vem dn plena ançl.o ãque­
le re"to de f !dalp. plbarda. com que 
n ""- P ·t·'-:e,,V> d'I. R ...,u1>:•- , e n chi· 
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ine1>te con11~ o de•:~.- nconhccl· 
menw da Pai.ri. ac. mtr lio.. d& douta .......... 

A Uo.l'H!&!dad.e <k C::>lmbra co.a.1!~ ­
ra.-ea pregt.111.ada oom & boora do alto 
e nc&l'lo que conflatam ao Dl'U «1ltor. 

A oRevi.wt. MUltan, OôlD eu• pe.Ulo~ca 
reaolu çio.. altamente ae ennobreee, m0t:­
i ra11do qua. ~:i. .u1.dtvtaa•PTO P• Lrl& •, 
!JU&lmll'te"' llUpl:a naq~le cc nutto 
dum on40r ponuau&s q uac.u., tem d ll · 
eutlrpttfe~.-bec.aque t-M n 
oncto d M vmn pode clt.r, e d l m ul t u 
nzu, O<'!'PO e eai>&OO 1 um p..wo, a pro­
f~ dM letra& <IA -lhe eol.I• maior ~ 
melhor; 4'·U!.e peneatMll'lO e vldn. 

Seguidamente o sr. dr. Lobo 'de 
Campos entregou as inslgnia:i len­
do a seguinte mensagem; 

A ·.iievbt& Mllltaf• , por um d.enr d.e 
pa.tT\ot1ea venera.çl.o, tomou a lll\c!atlva 
do ofeNclmen~ 6. Aoe.demla dU O!en· 
elu de Ll!JbOfl d& oOrã-0. uz d& Ordem. 
deSlnt'lagod• Eapada•,q1H18ual!x­
cele-nclaoSenbor Pre11!denteda Republi­
ca ae dignar& eonferlr-lhe na memoranl 
aesdo Inaugural du rata• do m JubUeu. 

Para tio nob:-. fim. dh1cl.U- U per­
sonal1d~B mais d!8tt:ltu • la aanml• · 
~ mais :ep~sentatl'l'u. to ., aeolhl· 
mento nugnltloo p...tado a tal lnle!a• 
tiva logo e""lde.ndon ,_ M'.lm!raolo do ... 
col da.i llOl!llSM actl'l'ld.ldea pela at.bl& 
orientadora d& cultura na.c!Ollal. 

De mena& ª™" de e:1!Qnç!a que a .-e· 
neralld& Aeademt. euJa tund&olo lnlclou 
ent.re não uma fpoca de fecundo ~ br1• 
lbante •:sbalho uplrttual , a •Revim 
lllillt&n wc~trou-..,, em dMkl m°""'n" 
to, pelo acuo du ctr~"lm9!.a.nelaa, na 
1.ltuaçlo de mala antiga -.o dlgnltarh, 
da •Ordem d• ant'I,ac<n, o q\la nttta 
t lnl(U!ar oonJuntiura multo eiri>ee!IL!mente 
•<'!esvanece. p0r let;lt!mar., enaltecer a 
!dela da ote:-ta dU rqpeot!vu 1111lga.1-a 
&au1em!nt"l.te conf!a'de. 

Maa a !nt!ma ati.taçl.o da promotor-a 
de.4" eonu~!o Jus t W1ma tambern " 
e.,p!le& pt;u velhU aflnlda<IH com a d011• 
t&Aeadtr.>i a,p01-quetJiru111d0&11&\w 
mal! nota>'els colaborado~a. no decor­
rer de oltenh. anôl!, foram ~00!0& Igual­
mente n<>tave!s du dl>'e!'l.aa elaue1 aca• 
demtcu, e multo contr!bu!ram para o 
a<ru pre~~lglo e e~?endor. 

A.e entrecann<11 u !~lp!H d & •Ort... 
Cruz de 81.n t 'Iago• 6. benMner\16 Acade ­
mia. em nome de todoe O& que, ~t 
ou eolect!va mente, 11e U30ela:am a " ta 
&<>lenldade, cumpre-n.,. ter & t.onra de 
u udl-lapelo..aeu1me!s recenteaeu.1-
nala<10S .en-!oo. 6. N•~~ • . atrlbullldo po­
duu sup e:-lot'e!I' a u:na Cr.nllal.o de Ae1-
<k ml001 plra.., crp n!an o • Or.nde 
m cionar!o Etlm:>l<>11leo • Hllltor!Cll da 
Lli:gua. Portuguuu, nl6~leoend0 o 
•M:Õrdo 0 :-tog:-aftoo• com a ll uat:-e Aca­
demia Brul!e!r.. c.'1ando o In.st!tuto de 
Altos E..tud~, o q ue l udo d ign!t!ea mi l.li 
u ma n21 a Cle nela, a H!MOrla. a L! ns-ua 
p n r!a, lnat:"\lllKnto Imortal d .. BelH 
Let:-u. 

A Ae&<:emlr. du C!enclu de L!i.b,,.. 
Orl-Cruz d;:. Ordem de Sa n t 'll,!O do 
Wrlto C~ntltlro, L!terarlo e Artl.!ltt.oo, 
bem merece. ponanto-.com;, ll~ prl· 
.,. ~.,. Tn rtl''.•1~tl<l "~ r uu,,·•. <"'n•l•n· 

l<:UICllt.ellJlll:O.nacc:daptlo altoar.berq 
MUJ -10- e p.ik. dl&llldade e autorl-
1'a<1e du 1u .. reall&açõe. e eznpreendl· 
;i;çn\GO-G~.,ru! • .J11a m a11Jfestaç&Ode hole, 
".rc:a"eln 111>:n:na;;tm 11 aclon&1. 

A •ala ... wira ovulonouetu1lv~nteo 

1Nto oia t D!.lfl& d u 1"UllD &.. t a ~lllll'& 
delta 1%M'DNCem. 

o sr. dr. Jullo Dantas numa ora­
. çl\o elegante, agradeceu e disse: 

• Eil6 •olecldr.dt , pel& rto:io que a de­
terminou, pelu cenero&MI lntenç6e• que 
a dlt&ra m, e, a lDda, pela e&tecorla du 
co!eetl•~- " du Lnd!vldualldadu qr.e 
n•la par1.1el;Pam ou Dela tim represeDta­
çio, 00111\ltiu! u.a du mai. altu e 11-
ga.ltlottvM homenacen• que. e m t.Odca 
0& tempog, (ON • J>Tft.Wtd&1 A Academia 
d&I cle net ... Ju!10-a, i:neen:o, unlca :n& 

ht.toTla liu Academias do Mundo, ln• 
telro. N&o tome». portm; q~ vaug!orlM­
noa dela. l!:ell& bomenapm n !o ae dlrl· 
ge, pqaow•nw, a nenhum de n 611; pa.511 

!>OI .ab•e °' homemi , detentor-e• Oh.leu· 
roa de um tl~ulo t rana!torlo, e projeeta­
.. am cti. lo na Lnn!tul~&o-que essa , 

, 1\m, OUIO atlmiar Que a meft'Qe. E'. poli, 

em nome da Ac.dtm1& dN ci-nelu. a 
c:iua tenhe e banza de prM!dlr ; t e 111 
nomedulabQ\oau~r&çôelded.hlc. e 
de letra.· ,,., qua anteoedenm a ne11ar.. • 
c:na. delde b u!Umo quartel do aecu!O 
X\"IIIdea!nteressadementecont.rlbut:arn 
paraoff))lendOrda e!enela e daa ~tras 
em Portucat: ~ em nom. d<X n- m•Jo­
!'H, de cu!• "Pll]enta herança mo'al nós 
somc.h0Jeoal•Ptt.~ue -1agr1de ç.o 

l ll'•llde com!Mlo da pru!dencla do no­
bre Nltol' da Un!venrl4ade dt COlmbra. • 
nterta, que u dlJDOU t alltr-ntw, dai lnll• 
lfl\!Udr.Orl.cru:iidaôrdem1e!l;.nt'la1<1 
dal".r,l&d1.cornc:iue 1. e:1.•0Pasldenteti& 
~ubltca a11rr.e\<l\l a Academia du C:en· 
el a& n;i. .ui., do te'.I teroelf'll Jublleu. 

Mu n~ õ com" s \mplu ootentação de 
nulto e:1Umo, n e m mumo com.o 4omtn~ · 
11macanoe...eento e e!nquentaequ1-
tre 1.noa (lo! pf'!T'tl.lnente lat>Or mental, 
t.ue uta acto m•I~ nm lnl.erelsu e m1!1 
!nte!'e.s& 0 P11& , que 11 eie;em upl rlto, 
1u l3to. Não. A vinda de"· ex." e. erla 
can. tem um alcanOO! mais ,.Jto e t.m 
1tntklo mal.li tran-ndente. c:iue eu me 
eõl\Sldflf'll no dever de 1oe11tut11. Esta ~~­
rl monl& n!JJT""'-Dta ., primeiro gra:>d e 
11:to de aolldar!edade d• fazn!l!a lntele• 
clual p.ort.uguaa. Eneonuur.c-nos-qu~m 
n1pora?-nr.mahoratn'l'tJle.rt10&dH· 
l ln 0&:1o a.nt11a clv U!u.c;l.o ccldental.hcr& 
:1~ !nqnkltae6o e d e ne11.~. em que & 
t~n oien c!a <!<'la ft))lrl tos 1'I."- novaa tn· 1 
mu d e .Jnle-.n polltlN, eccinomlclo e .a-
ro al, H Clono ..,·u a pel• e ultaçt:M::>da fw· 
!:f , d a •!Olencla , d n mn•hnento"' " " 
maqu ina : pel1 duagrepç!O dO" ldea~ u-. 
p lr1U:.t1li'tH e lndl vldua ll.taa; pelo •e• 
i;ud\o •:.t.em1t!co dl. n~l.o do pas.u~o: 
po!o lobllu:1ciio do NlbO hurn.an ;.,,mn. ie· 
eund< e trad lelonl\J, U o n ecepr \o & com· 
P"••ru.l.o6.abel'7.aeàd~pl\o. du lc ­
Vl\1tn c!1a. Pe:c.rt- 11 .ame&ca d a ~ut­
n:aln '.n!-al <la ,14,._..:1 <'lplr!lO,.,, ..,;s. 
toeracla1 lnti-1-otua!• a!'n tem . !'.le)e m ate 
do que DUn~io. a l1eOllM!d&de Lnl>t.!n\!va lie 
11e unir. O QUI "· e :1 ... tl1o1e:"&lll, VlnclO 
~"!ni-T<' l'"••••. • •"l'''-1 ·'-• (Tnt v-..td""'""'· 



'1e!q•d~ Ui l'Ol'J)Or•Çõel econo!Dlca.s, 
pre1141!ntu ~ c.ntrc.; port.usunq de 
•1-ta eu.lturl, membra. d• Ilustre Ordem 
deS.Tla,od .. ~'afol•penu 
llonrl.l' • AcMl:em.11, que com t.&nto Jub!!o 
°' re«beu; f!zeram m.alll, ~ma perfeita 
wn.1ctenci.. do a1c1nce mora.! e clvloo 
do .teu act.o; vieram e.firmar, ..Olldarle­
mente oonn0500, a 1ua lnabf.l.anl f6 no 
i;TMt.lato da elen.cta; na perm1~n.c!a da 
ve~clvlllzaçlo,tlõr~nd!da1&1•· 

Un!d.t.de: na m .. t1.•llhcet. lmotW.11<1.lde d& 
~leu; no et.erno culto d-. bondade e d& 
f rt. temldt.de human::. E' use. meo.11 Ee· 
nhor"· o nrd&delr<:> 1li:nlflet.do d .. m e· 
mor..vel .eeas!>o de b<:>Je. A 1lrnp!eaentrega. 
de um& .nalirn!• &lmbol!c& nio ...- de 
1un pormenor, que 11e o!~ e d-pa.reu 
pe:antoe n:a con;regaçio de valores, etta 
p1r-4a de forçu uplrltu:>.U.,utaaf!r· 
rnaçlo unltarla <tu l!llltttu\~1 e dos 
i.-omena que repreunu.m, no 1'10500 Palll, 
1. etenc11, u le-tru e u 1.U.•. 

Sess l o do d ia 2 7 
No dia. 27 o sr. dr. Cunh& oonçe.lves 

leu um curioso trab1lho 1obre cDlnlto 
con1vlh1dlnarlo dN lndlgena1 de TI· 
mo!'>. E' um estudo profundo dOI mo. 
d01deaeraocla.lad01nat!v01e det.lto 
talor tant.o Jurld!co como etnogt&tteo. 

VAR IAS 
Premio• llterar loa 

O 1r. dr. Pldellno de Figueiredo ce­
deu OI .eW! direito. d.e autor. na tra · 
duçio espanhola, do .eu livro •M duu 
Eepa:\haH, pa.ra aet' criado um premio 
denominado cOl!velr& Ma.rtlnH, a. fim 
de qw-, no curao de 1933·34, um e&T.U· 
dante ou n-estudante d.a Unl'!'er.ida­
de de S. Ttaii:o de COm:ix-teJ.a poossa 
ampl11r oe 1eU11 elltUdOll em Portuga.I. 

O Jurl do concur&O a abrir para a.que· 
le eftl~, &er' constt!UldO relo reitor d& 
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td'erld• u ruvenJdade e ;rand1 admi­
rador dCJ DDAO Pais, u. dr. Ro<trlgue:: 
a..darzo. o decano d1 fUOllOl'I• e letras, 
o aecnt.u.rlo geral e Oll d eleg&doa d& Jun­
ta admlnlltratlvs.O candidato premia­
do deveri apreeentar, depoll , qualquer 
tral>&lho referente ao nDAO Pall, como 
!'itlatol'IO da v!fliem ou eiitudo de 1n­
v~Jgação c!entlflca. o qual .e dest.ln11 
M publlcaçON un!vere!Wl1111. 

Homen.ogem a Rlalrdo Snna - Dll 
S. Pllulo chegou a LlllbO& o livro de 
Homenagem a Ricardo S1vno, ttU4o:.> 
efvlcod13ldeJanelrCJdel9J.t,Yolum.e 
lu:tuoao, que contem OI dlacuraOB de 
C. Malheiro Dias, Roberto Motelra , Mar· 
que. da cru:i: e Ricardo Severo. l n&ere 
fotograflu e um bWlto do homena­
geado por Pinto do Cout.o. Ao dlrectar 
de A Portugalia, tal uma homenagem 
bem merec!cla. 

Douto uramento 
No dl11 30 re&llzou-ae na. •la doo Ca­

pe!o:w d& Unh·ersldade de Coimbra. o 
douu:ira.mento dos prole.ore& dr1. Agoa­
tlnho de CampOll e VlrgU!o Correia. Fõ­
~ l)MSrlnhoa OI dre. .Joaqu!m de Car­
valho e Providencia Coata. o dr . .Joa· 
qulm de C11rvalho pronunciou um no. 
ta.vel dlacurso. Pol um& oerUnonla cbe!a 
de !mponene!& e trsdlcão-

* * * Antonio Ferro' publicou no Df11rfo de 
NCJUcla-r de 12 um artigo de fundo ln­
tltul&do A ;lfort1 do Silbasllnnlamo. 
Eue artigo provocou no Republka uma 
re6p09te, no dia 13. eom o titulo Oiça, 
Antonio Ferro, de Artur ln&., que no 
dia U novamente publicou A. ' ~ Ym 
quenc!ort$JXJ'11de/ 

O me$1'11CJ jornal publicava no dia 
17 A luta pela Ideia . Oa rcpublleano1 

o País mant/uta"' o nu 
aplauso â d<>Ktrtna do "°"° orUgo, 
• Oiça, Antonio Ferro •• NOI dlaa 18, 19 

lH, a .Rt:pUbUca •lnd& .. refere ao c1-
'°• anu1101&ndo no dia 27 que o art!go 
de Artur lnN la aer lmpreeeo em opu.s­
eulo. A 1 .1 pag!.na do iwm-.nu!o Piro­
mo d;, :12, <> um:i. caricatura raferente 

:c:o ~;;i:: COl'll o mui~ • Oiça, Anta. 

-o Jornal A .Re9u. bUca, de '· pu­
bllc& uma enVevJ.l;ta, 66bre Pl11lbo de 
Almeida CQD.l Alblno ForJez de Sam· 
paio. No dia a, o memi.o Jornal publt ­
c• um euclOllO artigo A figura de Fia­
lllCJ e a et>OCGÇllo da rua mocidade an­
giut101a, ~!.nado e. s. 

-No Primeiro de Janeiro, do Porto. 
dCJ dia 2, publica Jul!o Brandlo um 
1nt.ereJaan\.e o.rtlgo, Antonio NCJbre e 
IU .DerpçdídU•-

-No DlariO de tttboa, de 7, publica 
P. A. Oliveira M'.attllllil Uma carta ine­
dlta de Guerra .iunquelro. 

-A Cultvra estrangeira c Cultur" 
portuguuo do Diarlo de Noticia• do 
dia 16. ocupa-.s(l doti E1uaf<n camonia ­
no» de Atran\o Peixoto; 11 do '11• 2 7, 
de o verbO Bftarquli; - Seara Noi:a 
.... 336. 

-8õbre Judeus publicou o dr . RI· 
cardo Jorge. no dia 5, um tundo· no 
Dlarlo de Noticiai, Portugal e I.srael . 

-Ferreira. de Outro pub!lea no d!" 
18 em O Seculo um a.rtlgo lnteressaut~ 
!~~~~lado Nór, <» erpanltola e a ctli • 

- O e11erltor lngl&ll AUbl'CJ Bell ea-
llOU no Elltol'll com mi. Barbr.u Un· 
d.uf Wllkle. 

D&.mOI na pagina «11tut a fotop ­
na do cacrltor que em A Vor, tio dia 9 , 
publlc6ra uma lntere.sMn.te CCJ:i!enn· 
ola Como o uerftor lng/O Aubrep Bcll 
vt oi grandes prob/emar modernos . .,_., 

b) Bibliotecas e arquivos 
Sobre & Noua Lhbo4 o Dia-

rio da Manh4 do d\t. 4 publle& um ar­
tl&O Jntitul-.d.o Na nono U:t>o<i. - VI­
d.a cvltwal,-Biblloleçq e Arqul~<».­
Retere_.. ia prlnelpall Bibliotecas e 
ArqulvOI da. c1dade tnumenndo 1111 
p recl01!da.deii. 

-No d!I 25 foi inaugura.da em POr• 
JIOll de Algodres 1. rua Blbllotetca Mu­
nlelpa!. 

-No d!& 17 reunlra.m n& lruipecção 
Geral d&I Bobllotetcllll e Arqulvc.. al&n 
do 1r. dlreeior da Blblloteea Naelo­
nt.l e do Ili'. llll!peetor d.a Bob!lote<:a da 
Academia dllll Clenclu, OI 111'1. pro!es-
1oru-blbl!otecar!CM1 du Faculdades de 
Clenc1111, Direito, Medicina. e Letr111 d& 
Universidade de Lisboa, dOI Inat!tutol 
Superior Tecnleo, Superior de ciencla.5 
EconomlelUI e PlnancelrM e Superior 
de /\irOnomla, e da F.leo\a Superior de 
Medicina VeteTln a.r!a, a fim de ee tro· 
urem lmpres.sõel quant.o i p06Blbll! · 
da.de da coorden&Ção de eaforQOll no 
.ent!do do eslabeleclmento de um pla­
no geral de a.qu!slçõe1 de revlstna clen­
ttt!cu, de fonn:1 a lntenslf!e11r essas 
1qu!alçÕl:'8. a ev!br u duplicações 
quenãoMJ:i.mCOD$lderadunceeeaarlss. 
e a. ;>remover a org11nl:::llçlo deu"' ro­
teiro ou gula geTal pe:lo qual 09 leito· 
rea J>OllAm, ao C01'1$111tar 1111 revrstu 

eu.tente. em determlna.S.. blbl!oteca, 
11er tnformadca dOI loc:all onde ae en· 
cOlltram lt. consulta outras revi..t.u da 
meana eepeclalldade q ue 09 lntereasern. 

A reunlio reallz.ou-11e. ont.em, tendo 
Oll .... proleasorea e b!bl!otecar!OI pre ­
sentei! manlfel.itado o seu Inteiro ecôr­
do cOm a. lnlclatlv& do .,, hapeetor ge· 
ral, e pc.to em rele'l'O a. alta lmportan· 
ela du rev1'ta.s tecnlcu como ln.6tru­
me11to1 oe tTabalhoe elemente. lndl.5-
penaavela de 11etu11luçlt.o dOI conllec!­
menl.Oll clentlflcca. Po! , por un:mlmlda­
da, reaolv!do que, aem prejulzoda auto­
nomia de cada. um d oa orgenl5m011 re­
pre.:ientl\dOll,' l n11;1!()Ção Oeral dcaem­
penba.s,,e a. neces$~rla tunç.!lo coordena­
dor& dOI progn1m-'l.ll de nqulll!çll.o. de ­
nudo °' pro~e·.sv•e1:1 ou t.len!COl!I b!bllo· 
tecar!OI de cada. aculda.de, Instituto 
ou F.leola Su)l'erlc.r enviar i memna. ~­
peeçlo. no mais bre\·e upsço de tem­
po. 1. relaçll.o d:IS rev!.!ltu que poaaul' 
aalnar. a fim de ae orgnn!mr e pnbl!enr 
o roteiro ge,.al da;; re\'lstaa utr:i.ngell'IL!I 
e:tlstente! n~• bibllote<:n1 de Lisboa. 

Pol a!nda rnsc\v!do, tambem. por una­
nimidade, que se GCJlJeta!6e das C3h· 
Ç{iu •upe?lori:s o 1umento das d()taçõe.s 
d&; P'M:uldades e Escoli:.a 8uperlore1 pa­
r& aqu!1!ç!CJ de publleaç6eol. clentmcu 
petlodlcu estrange!raa, e & erleçlo da.s 

oo:i.d!çõe.s 11.d.mlnlstrâtivu !ndllj>el'IMveLI 
para. que nas b!b\iotecu dul.U er;t1be­
leclmfntos de eneluo ,.. lnstltui.&e a 
leitura nccturna. 

- O •r. dr. Antonio PerrlCJ, dlrectc: 
do CUl'$0 Superiv. de Blbllot.eearlo-Ar­
qulv!•ta promoveu uma ~~rle de con­
rerenc1n1 e v!altu culturall. Real!za­
ram-11e dlUI primeira.e 11& do sr. dr. Ar­
mando Cortczão, na. Sociedade de Oto· 
ir.a!!• no dia. 28, demonstundo qu~ 

na C~rtografia o prJme!ro lugar aos 
pcrtUgucees: do sr. tenente-coronel 
COltr. Veiga eobre a Ida.de Jdéd!a 
Portuguesa. na. S&l:i. A!gane dll. Soc!e­
da:!e de Oeogrtú'!a, no dia. 29. ocupan­
do-.ie da. •Pl<ledfgnldade e antlguJde­
da d:ui cment.u dA. cronica Ootherm~~. 
r~elt.antee ao re inado de D. Afo1110 
Henrlqn111. Das v!.!lltas realizou."" a. d~ 
~~ J~ I'e65anh& .t. S~ de Llllboa, no 

BIBLIOTECA PARA OS SOLDADOS 
Po: in!elatlva do sr. coronel J oaquim 
To:ra. eom&ndante de ln!111tarla 10. 
Aveiro. 1'11! ser criada no quartel dkle 
~~:~nto uma. blblote.:a para OI 101-

Lo ll6es de livros 
No Port.o, no dla 13 e 1egu!nt~s n!l· 

deu-ae a 3.• parte dll. blb\Jo1et11 que 
pertenoeu a .Joaquim Domes lle Ua-



" 
cPdo. o 3.• a..t.Uogo di.trJbuldo lleant~ 
de p&p. 121 a 488, t entre "" lote. nn­
dLdo. t11ur1\•a.m \tm e~empl1r d a Pe· 
r~grlnaçdo, de Femlo Mende. Pin to, 
d• 170:1, a Porh 1r11Jla, de Rlcudo S.­
''ero, o. Portuga/las Monumento H lrto­
r k'a, u polêm!eu do Bom ""'° e do 
bom gMto e E u. e o c l ero, u N111;fpo­
t fonl d t:1a.11g1. de Ramiro (1 M4-15MJ. 
a colecçh h olandeA da Autourllçdo 
dePortu1711/,a Col«ç.SOd011/l~f11e-

BIBIJOORAP IA: Pro:ia.·-Ju l!io Quln­
tlnha-lmagom' de acttu1Hdode; 11.lba no 
N ftrl'lo--0 Cem11nol d11 Mort e; An.on!o 
Betto,-Antonio. Novcla dr.:r111111ica; AI· 
b~rto Fl'e!tu da Ca.:ru1.r- V11mplro lu­
brico; Floriano Serg lp- Ot crlmu do 
bandido L<lmpedo; Severo Portelo.-No­
t'c/01 de Portugal. Conto. Em!l!a Sousa 
Co$ta-Qu.em tlt·er /Uhu no tnur.do. 
Novela. Conio.; Armando R!belro--Ter­
ra! fra.de~a.1; SOu.&a COllta-Pagolnu de 
Sangus 3.• ed.: Ruy Sant'Elmo--Md 
iorte. Romance: Ferreira de cu­
tro-.E'eterntdad.s; Belo Redondo-A 
C!dalle dOI Fanta,nnar. Cap11 de Fer­
n!n, de Albuquerque. Carieatura por 
Z~mtrke1. 

Poelia:-Ale:randre de Cordo~a-Auto 
da mln/1a terra; Antonio Nobre--De1-
pedldar 2.• ed.; Jos6 Sabreta-0 tantor 
dor Vderanot, 2.• ed. 

?'ni:u:luç<lu - "Flaubat - Salammt>6 
Nova l!dl~; Em!ll!e Zo!a-A tuplfe.:i; 
Cl~ir..:nt Vautal--Mfnha m:illl.er nao 
quen /illlo.1; o. s. Ma.."'den-0 Podu d4 

HOMENAOgNS-No dia 6 ru\lwu­
H em Bantarem a coloee.ç4o de uma la· 
.J!~. n11 caa onde nuceu o poea ou1-
lherme de ll.%e•edo, na traveua do 8e­
queira. 

-Tambem na mesma cidade, no dia 
20. H premoveu uma hOlnentl(rm ao 
poeta Salazar Ma.cor.a. 

LLSBO•\• - o Dlork> de- Noticiar du· 
rante o m• publicou curloeoe artlgQl!I 
Uwtrada1 com zlnC01n.vuras sobro AI· 
/11m11 de Cima. no dia 6; o ijairTo Alto, 
no dia 13: Somto.1·0-Vdho e a Madra-
9')3, no dia 16: A Mouraria, no dia 23: 
s. Paulo, no d!a. 27. São curlOIOll (l.rt! ­
goa com abundanteii not.a.s hlnor!CM, 
arqueolog!oo.1edegrandoeur!Qlldade. 

CONFERENCIAS - No dta 7 realizou, 
nilF'aculdacledoLet.raadaUnlver&lclade 
deBn1:<elu,oproreosorLe~ntU.um.'\ 

conferencia llOl> o titulo O romance 
'f>Ol'IUffU.ir. 

o PrateMOr 'l"hom1.1, da Unher•lda · 
de, fn a apreKntaç&o do oonferenh. 
eraltando-lhe ... 1111.aa qualidades de 

;:1/an~~!to;,;~!:I :o~=~~~~ 
ment.o da llWTatun. europe:la e aa\len­
'tOU que tod01001 que M lnter-m por 
Htudoe m.erarloe devem vol~r oe olhoe 
para Ponupl. 

Concedld_,. a pt.lavra ao con!etcnte 
co~w e.te por afirmar qu1 o to· 
manoe coincidiu em Portugal com a 
npa.ndo m.1.r1t.una colonial e. mal.I 
tude, n~ aeculo XIX, com o clespertru­
da na.cloml ll::lade. M nr.M:terllt\cu do 
romance do prlme!!'o i:erlodo foram a 
e:i:&ltaçlo, o amor e o mlatlclllmo. Neau 
atmosfera~uollvtodeAmadla.SC· 

DIARIO DE LISBOA-(Edlçáo me11sal) 

ditor do aba.de Corrb da. Serra, a CO · 

lttÇ'º cl oa opuscul09 cio abade c ... t ro 
e Souaa, as Cariai blb/lograffca.1', d ;> 
Anlbal Fernan.du Tomaz, obru de 
D. Carolina M!ch aeua de Vuconceloe e 
Soua Vlterbo. etc. 

- No dia 10 •e.n~U·&e em Llaboa, 
na Cau. Llqu!dadOT&, uma eolecç&o da 
llnos a.ntlgoe e moderna1, teal!zando 
o leilão o eonheeldo llwe!ro J od doe 
Se.n t.oa. Livros antlgoe a modemoe, ca. 

e) Bibliografia 
Vontade; L . Ollvelra-urn. hor.1cm. 111~­

rlor. (Trad. de NevesFerre!ra); 

JOR~AIS NOVOS - Leia - Anlmato· 
f}ftlfo-A G=eta (Albergar!&· &· Velh il) , 
O Correio e u Ttlecomuntca~1. 

-Em Pari. acaba da aparecer, dlrl· 
11.da por Laby e Laugler, uma no•; a rt · 
vlata trimestral Le Tra~·aU Humaln . 
Ocupa.se ela PIBlolOg'.'l do t rabilhc e 
l'>l!ootecnlca, B!omet~oa human" e 111~ · 
tipologia, Orlentaçlo e aelecçAo p• ir.'.JJ· 
slona!Ji:, Htg!ene ment-0.l e prof!a lon!!. l; 
Aclclentes de trabtllho., PTevlclenc!.l 
Soeinl, Educação fJalca e sport.11, O "u 
custo paro Portugal ~de 116 fr.<\>CO.. o 
nno. 

LIVROS FRANCE.SES:-Loi J eunene 
d'AugW<te Comte et la /ormollon du 
po! ltivl.tme, S2 franea1. 

- Seymour de R!ccl - Le probUme 
du blbliothiqutt /roincaltei. (Pequeno 
manu11;l pri.t!co de b!bllot.economla). 
10 fr.a.; oa:on et Steln -RipertO!re 
blbllogTaphlque de l'hbloire de Frlln • 

1uldamente, o conferente exemplifi ­
cou ... obras de Gil Vicente, Si de Mi­
randa, D. Francisco Manuel de Melo e 
Bernardlm Ribeiro, e llflnnou qua o nr­
dade!ro romance portugub .i..u da fue 
do romantismo e que iodo o Po:rtup l 
moderno aalu do choque entre o abeolu­
uamo e o liberalismo. 

Apõe ter !!do \"'11°'1 tenoe e comen­
tado diferentes obra.a, definiu Herculil· 
no, Rebelo da. snva. Andrade Corvo e 
Oliveira MMreca como grandes roman­
cLa\.all hlstórlcoe, 

Paaou depois ao estuclo do romance 
de ccstumes, evtdencl:l.ncloaobrade Ca· 
m!lo. A infancla, hlper...ens!bll!dade, ne­
vr0&e e v!da tumultuosa deste 11regto 
escr!t.ormercoere.m largaare!erencluao 
ccnferente, Conal.clerou Cam!lo e.encl&l­
mente romantloo J>O" tempere.rnento e 
elatema. Reteriu-.se i sua tacllldade pro. 
dlgloea de eacrever, ao eeu espantoso 
conhecimento da l!ngua, o comparou.o 
a Balzac. 

Depois de marcs.r o con.t,...te cntr11 
Carnl!o e Jullo Denlz, mudou a ea\'>Ola 
coimbrã e pô.sem!'elevoaflgura.aoç!o 

. ~;,~~~d:. :age~ ~:1:! ~tt':i~ 
ta.ntes do MU dom de Ironia. 

Esta parte da conferenc1a 101 admlra­
,-el. de ~..plrlto critico e profundo conhe­
cimento da obra. de Eça de Queiroz. 

Aludiu, por fim. a Abel Botelho, Te!­
z:e!ra de Queiroz. VN'.leealau ele Moralae 
Aqu!llno R1belro, Mndo as ultlmu. pa . 
l1ivraadoconferentecoroada pelmmaill 
lavta1 cloconferentecoroadaa pela. m11.I• 
tldadetde9, 

ml!!ana excelente e uma col~lo dt 

au~~fC:ia 24 ve ndeu -lll!I na cu.a u . 
qU!dadon, a lh•rar!a que pertenceu a 
. ntonlo AUgu.st1;1 01;1nçal\'es, de Colm· 
bn.. 1136 lota de publicações de Arte. 
Ef~tuou o lellllo a Llnar!a Manud cloo 
S.ntoe. Prefaciou o catilôfõ o dr. Lu!z 
X.nler da Cc.ta. O c:.tllOIO foi ori:an! · 
zado por Arnaldo Henrique. de ou. 
1·e1ra. 

ce. T. I V. 1'26 et 1927, 100 fra.; Garcia 
de la Putnte- Co111ic::g11 de Jo.1 Mo-
1•urCTflo.1 FrancHu 11 Pronnuln de 
la B ll>llotec,. de E1COTl11.I. 20 rra.; Prft­
t.er1.-Ponta! nu - mbl!ograph.le der im· 
prculon.t e1p111111oler d e~ Pay1-Bar, 5o 
fra.: PolBln-Catalogue de. lforu im · 
prim'' au Qtdn:l~me •l,cJe du Bl!>lio­
l hlquer de Belglque, 710 fra.; Mahé-
0 tomo H da BlbllOflraphfe ~' lit'l"tl 

d• lu:u, 200 t ... 

-Pierre Champlon-Franço/1 vmon 
~a ~/e et •on hmp1. 100 tr1.; Antoine 
AlbnlAt--Guftat•e Flaubert tt 1e1 11ml1, 
6 fra.: Bocquet--Autour d'Albert sa­
maln, 12 fr1.: Parcho!--Verla!ne ttl qu'U 
/ul,16!ra. 

-N ... Ar~h ln1 d'hi.ltolre dOCtTlna· 
le et lltUralre du moyen age, 40 ft1.: 
V1llery·R1dot--Antho/O(/le de la P°'· 
1le eathollque.~1orJ1tnuino.joura. 

15 frc. 

-M. 'l"hlrnu-L'Art 111ockrne et la 
grapllle, fO/rr. 

NECROLOOIA-Faleceu em Pa?"ls, no 
d la 30 a condeaa de Noalllu. Romena 
~ ort~m. An1-Iabel de Ben""'-ba. 
prlnceaa do ,Brat.co••n. nueera em 
Pllrl1 em 1676 e c ... an. com o condt 
M· thln de Noa!llu. 

Estrelou.., com o volume de verso.s 
De eoeur fnnombable. Era comendador 
da Leg!io de Honra, dlltlnçio qu~ 
nenhuma mulher alcançou e reputacla 
arrtl:or.•oetla&da!ra.nça. 
-Em Malll(B, F.çanha, no dia l fl· 

!~ceu o poeta Sal\·ador Rueda, •O pr!n· 
clpe lla !!rica. Npanho\a contempora· 
nea •. Foi blbllotecàrio e vlY!a qué.sl 
C'f!O, com 7õ anoe, numa pequena vl· 
1•encla. que lhe ofereceram 001 seus 
aclm!radore1. Vlllltou a América Espa­
nhola. aa Plllpln1.1. o Rio de Janeiro, e 
publ!cara ultimamente O poema do 
bel/o, cole.cç&o de conetoa. 

NEOR.OLOOIA-Em Tallf\'r no d!a li, 
W1lterHarrl•. redactordo cTlme .. em 
Marreco. de9de 188. Orcnde amigo do.t 
tnnceee1 era 1ran cruz da Lfgllo de 
llonra. Em u, em Madrid Fellx Lo · 
.. nzo, tubercu!oeo, com 63 an011. 

Por1119ol no Imprenso e!J!mngelro 
- Th• Sphtte publica no numero da 

8 de Abril uma 1ravun. repreaenl'1ndo 
o dr, Ro! Ao Prelo atraveaando dua, f!· 
l ... de, corrcl111onUJ01t qu:? o aaUdam: 
Por t u, ol'r Hitler: senhor Rolllo Prdo, 
/eader C/ Po r tugo/'1 blue rh l rt1, who are 
lmo1en ª' the Natlcnal S11nd!caU!~J. 
rakn IJ:e 1a/ule / rom membert o/ 111, 
ormy. 
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Vl--Arte 
A) Belas Artes 

, a) Arqwleclura. Urbanismo. 
b) Pintura, rscu//11ra , desenho. Arlt• decoi'aUua1. Diutr1a1. 
e) Aluu11s. Expo1içõe1. Vendas de Artn. Gremios e Socitdadu. 01 arlilfa1, 

B) Teatro. Cinema. Musica 
Canto e dama. Tele/011ia e disco1. Os arlisla1, 

e) .Museus. Exposições. Vendas de Artes. Gremios e Sociedades. Os artistas 

Museu Nacional "Soares dos Reis., 
O Museu cSOa.res dos Rel.S>, no 

Porto, que há anos estava fecha­
do, foi separado da Escola de Be·­
las Artes, elevado á caterorla de 
nacional, sendo a sua direcção 
confiada ao dr, Vasco Rebelo Va­
lente, aut.cr do estudo de arte cle­
rónlmo Rossb. Dl.spõe o mu.seu de 
quatro mll escudos e foi essa a 
lmportancia oom que se !ez o mi­
lagre da. sua reorganlzaçáo. e Ao 
fundo do MUM.IU, num.a cabSide•, 
fica a est.át.u.a do e Desterrado•, 
de soares dos Reis, e por todas 
as dependencias desse recinto de 
arte al!nham-se obr:.s de notável 
merecimento, como esculturas, 
pinturas, desenhos, vltrines com 
ottt.as de ourivesaria, etlC. Tudo 
arrumado numa impressão de 
apurado gôsto e de exe!Qente or­
dem•. 

No dia 11 reaU,~ou-se a cerimo­
nia. da reabertura do Museu, efee­
tuando-se no gabinete do dlrtttor 
uma sessão a que presidiu o 
dr. Agostinho losé Costa I..bbo, 
secNrtarlado pelo coronel sr. dr. 
Augusto de Sousa. Rosa e pelo a.r­
qultecto sr. José Marques da Sll­
va. Rod,iando a mesa viam-se 
enU'e outros os srs. dr. Vasco Va­
lente João Grave, dr. Joaquim 
costà, Jullo Brandão, professor 
dr. Aarão de Lacerda, Teixeira 
Lapes Antero de Figueiredo, Ri­
cardo' Spratlcy, prof. dr. Almeida. 
Gartett, dr. Manuel de Figuei­
redo José Meneres, engenheiro 
Fratlcisco Lima, dr. Jacinto de 
Magalhãei, dr. Couto Soares, 
dr. Leopoldo do Ollvelra Mourão, 
José RDsa, Joaquim de Freitas 
Gonçalves, Emanuel Ribeiro, ar­
quitecto Joa<,:u!m Martins Gas­
par, Joaquim Lopes, Diogo de Ma­
cedo, António Azevedo, a viuva 
de Soaras dos Rels e filha, dr. Pe­
dro Vltorlno, Jullo Pina, Henrique 
de Castro Lopes, Eduardo Lopes, 
Henrique Moreira, etc. 

o sr. dr. Costa Lobo abre a ses­
são e elogia o dr. Vasco ValentE>;. 
que fala a seguir, e explica a 
orientação que deu aos trabalhos 
efectuados. Elogia o sr. minLstro 
da Instrução por ter criado o Mu­
seu Nacional Soares do.s Rds com 
a promulgaão do decreto n.• 
21.504 porque ele corresponde is 
velhas asplr.ações da cidade. 

cForçado a cingir-me á min­
guada dotação orçamental que 
m-1 foi concedida, - ,prossegue o 
sr. dr. Vasco Valente-tive de 

desprezar pormenores de decora4 

çáo que seriam relativamente dls­
p:::ndiosos, contentando-me com 
fazer desaparecer o de~loravel 
aspecto de armazem que dantes 
tinha este Museu, dando-lhe uma. 
tona.Jidade mais agradavel e dis­
pondo as telas por forma a que 
não brigassem entre si, mas pu­
dessem ser melhor apreciadas. 

e Multas das antigas obras não 
figuram no elenco moderno por­
que ou são de valor ln!u:lor ou 
não há '!:Spaço dlsponlvel, havendo 
necessidade cle lhes obter insta­
lação condigna. 

cO Porto que hâ um século pre­
ciso -diz o sr. clr. Vasco Valente 
- maxcou o s-:r..1 lugar na histó­
ria da Arte em Portugal, criando 
nestas mesmas salas o primeiro 
Museu publico do Pais, que nos 
prlnclplos do século XIX tivera 
nha e Comércio, antepassada. da. 
Real Academia de Marinha Q Co­
mércio, professores como Vieira 
Portuense, 6equelra e Teixeira 
Barreto, bem mcttecla que !lnal­
mete o Estado começasse a aten­
der as suas legitimas aspiraçõe5 
culturais. E', portanto. justo que 
as nossas homenagens se estai.­
dam a todos aqueles que, no pas­
sado, lmpulslor.aram o culto da 
Arte nesta cidade: em primeiro 
lugar á Academia Real de Mari­
nha e Comércio, antepassa.da da 
UnlversldAde do Porto e fundada. 
pela Comp:mhla Geral de Agrleul-

tura das Vinh~ do Alto Douro, á 
sua aula de debuxo e desenho e 
respectivos prOfe.ssorrn, um dos 
quais, o jâ citadc José Teixeira 

=~~mef:C~~r~~áo ~e ~;!m~~~ 
seu, legando em 1810 a sua colec­
ção de quadros ao mosteiro de 
Tibães.> 

Lembra seguidamente D. Pe­
dro IV, o fundador do Museu, e 
João Baptl.sta Ribeiro, seu pri­
meiro dlrector. Assim dlspuz na. 
sala da entrada as obras desW e 
numa sala própria. as dos três mais 
categorizados professores da Aca­
demia de Belas Artes, noutra a 
que chamou de Arte Antiga, a rl­
qulsslma colecção de esmaltrn _11 -
moslnos cum dos justos padroes 
de glória» do Museu, o Jeró­
nimo de Frei Carlos e o cél~bre 
trlptlco da capela do Espirlb 
pela confraria do santlsslmo Sa­
cramento de Miragaia.> 

e Noutra sala dispuz, prossegue 
o dr. Valente, algumas obras de 
João Olama e de Augusto Ro­
quemont, artistas que no Porto 
trabalharam, e, por fim, como 
que servindo ante-camara ao 
cO?sterrado>, genial :woouçá·~ 
de Soares dos Reis. encontram­
se alguns quadros de Silva Por­
to e a colecção das 11ncantJ.rl.ons 
produções de Henrique Pouzão, 
que só por si ennobrecem este Mu-

""· .Numa pequena abside, fica 

- Corwenc1011011·le que 111 bomba1 serlJ.o todas pequtmu._. t st o senlror for 
esmagado por um ~1a111'., lembre·Je que ele nao pesa menof uc JJ /aneladas. 

-0 .... O .... Obrigado. 
(Do Lu de 21 de. Abr~ 



exposto o ct>.1sterrado» obra pri­
ma do grande estatuarlo Soares 
dos Reis, patrono deste Museu, o 
seu retrato, original do professor 
Marqurn de Ollvelra, det1enhos, 
diplomas, medalhas e outras re­
cordações Dferec::ldas pel!l viuva. 
e filha do malogrado Artista. Pe­
la& diferntes salas poder-se-ão 
apr-xlar alguns dos seus gostos 
originais e na falta destes as re­
produções em bronze de outras 
obras do mesmo artista. 

DIA.RIO DE LISBOA-·(Edlçâo mensal) 
~~~~~~~~~~ 

e Esta lnstal:tção é de caracter 
piovlsorio, e portanto modesta, 
estando tr..un longe de ser mode­
lar, D que vem p6r de mr.nlfesto 
a convenlencla de se conseguir 
um edlficlo mais apropriado, qu~ 
tom<! este Museu digno da capi­
tal do Norte e das preclosld:ides 
artlstlcas que f:la possui e, sobre­
tudo, este evite a dispersão d~ 
outras pertencentes a p.artlcula­
i'es, animando-os a legã-lBE· ou a 
de~sltá-las nun. Museu devida-

mente Instalado~ . E' multo aplau­
dido por todos os :isslstemes. 

Pede seguidamente ao sr. mi­
nistro 1.a I nsttuão, po1· lnterme-

~l°A~t~ c~j~e :r~~~1ito~ ~ª~:!~~ 
auxiliado nas suas aspirações. O 
sr. coronel Sousa Rosa felicita o 
c!.lrector, em nome do Munic!plo, e 
o sr. dr. Costa Lobo, elogiando o 
esfôrço realizado, felicitam o di­
rector. O Museu estâ patente ao 
publico. 

A XXX Exposição da Sociedade Nacional de Belas Artes 

30.º exprulçdo de pintura, escul­
tura; arqultectura, desenho e gra-
11ura.-No dia 7 efectuou-s~ a v!sl­
t-a da Imprensa, realizando-se no 
dia 8 a sua abertura ao publico. 
::.i:xpuzer.am PINTURA A OLEO 
os srs. Fortunato Anjoo (dois tra­
balhos), Marie Augusto (5), Fre­
derico Ayres (3), José BasaHsa (1 ), 
Carlos Bonvalot (2), D. Regina 
Branco (3), Raul Cara.pinha (2), 
D . Maria de Lourdes de Melo e 
Castro (5), José Contente (21, 
Joaquim Costa (3), José Albino Ar­
mando Costa (4), Pedro Cruz (2). 
Romano Esteves (3), Fa.lcão Tri­
goso (5), Martinho da Fonseca (3), 
Simão da Veiga Frade (1), D. 
Maria Izabel Gentil (1), Fred~ 
rico Henrique George (2), Pedro 
Guedes (3), J osé Leite (2), Rai­
mundo d.a Slh-a Macha.do d.a Cruz 
(5), José Augusto Ma.d.eira (1), 
J osé Malhôa (5), Eduardo Malta 
CO, José Berra da Mota (3), Em!!l­
rlco Nunes (5), D. Beatriz Pa is 
(3), severo Portela Junior (3), 
João Reis (5), D. Maria Lulza Reis 
(5), José Veloso Salgado (1), D. 
Aida Machado Santos (5), Anto­
nio Saude (1), Const.anclo Silva 
(3), Luiz Salvador Marques d3. 
Silva Junior (3 ), D. Maria de Lour­
des Rlbelro de Carvalho e Silva 
m, José Augusto de Sousa m. 
Henrique Fernandes Tavares (2), 
TU!lo Vitorino (2); AGUARELA os 
srs. J oão Hermano Baptlsta OJ, 
D. Regina Branco (3), Luiz de Or­
tigão Burnay O l, Eug~ne Colson, 
0 ), Gabriel Constante (5) , Joa­
quim Costa Ol, Marlo Costa (5), 
José Manu:'l Fellx (2), Pedro Que. 
des (1) , Adolfo M. Hubner (3), 
Eduardo Leite (5), João Marques 
13), Alfredo Morais (5), Narciso de 
Morais (ll, Carlos de Moura Cll, 
D. Raquel Roque Oamelro Attó­
linl (5), Emlllo de Paula campos 
13), D. Slgna osorlo Teixeira R't­
belo (2), Alfredo Rooue O.a.melro 
(3)' João AlVM de Sá (5)' Luz 
Cristina da Silva Cll, Manuel de 
Campos Silva (1), José Augusto 
Sousa 2l; A PASTEL os srs. Ben­
vlndo Cela (D, J oaquim Costa. 
(1); DESENHO os srs. Luiz Vare­
la Aldemlra (5l, José Cont,,nte 
Frederico Henrique George U l, 
Pedro 'Juedes (2), D. Aurora Al­
ves de Figueiredo (1), Martinho da 
Fons r.a (3), Carlos Mou~ 1 (1), 

João Reis U l; GF..AVURA os srs. 
Gustavo de Almeida Araujo (21, 
Luiz de Ortigão Burnay (5); ES­
CULTURA os srs. Marcelino Nor­
te de Almeida (2), Albuqlerque d' 
Bettencourt (IJ, D. :Maria Izabel 
Gentil (5), Diogo de Macedo (1), 
Deltlm Maya (3), João da S!lva 
!21, Anjos Telx~Jra (5), Julie Va:>. 
Junior (1), Raul Maria Xavier 
(5); ARQUITECTURA D sr· Luiz 
Cr!stlno da Silva (5) . 

Está publicado C&talogo qua in­
sere 23 reproduções. 

O Estado adquiriu Pescadores e.e 
Carlos Bonvalot, e Pedras á tarde 
da Roqué Gamelro. Foram pre­
miados com 3.• medalha de Pintu­
ra, Frederico George, e com men ­
ção honrosa, D. Beatriz Pais. Fo;­
tunato Anjos, Machado da Luz, e 
José Con!.ente. Na gravura obt:..,·e 
a 2.º medalha Ortigão Bumay e 
menção honrosa Gustavo de Al­
meida Araujo. Na escultura obtev~ 
medalha de honra Anj os Teixeira 
e na arqulte<: tura Luiz CrJstlno 
d.a Sllva. 

-O mal; caro da exposição é o 
trabalho n.• 59 As promessa.! de 
José Malhôa por 25.000$00 ' ~cu­
dos, e o mais barato o n.• 188 gra ­
v.ura em madeira Narlna3 de Gus­
tavo de Almeida Araujo que vem 
no precario por 100 escudos. 

Ha l trab:ilho para 25,000$00, e 
já apontado, 2 de 15.000SOO, 2 de 
10.000$00, l de 9.000$00, 1 de 
8.500$00, 2 de 8.(100$00, 2 de 
7.000$00, 2 de 6.500$00, 4 de 
2 de 7.000$00, 2 de 6.500$00, 4 de 
6.000$00. 1 de 5.000$00, 1 de 
4.500$00 2 de 4.0C0$01'J, 2 de 
3.500$00, 7 de 3.000$00, 6 de 2.500$00. 
10 de 2.C00$00. l de 1.800$')0, 10 d" 
l.500$00, 5del.200$00, ldcl.I00$00. 
6de 1.000$00. lde950$00. 2 de 
900$00. 3 de 850$00. 7 de 800$00. l 
ele 750!;00. 6 d-:: 700$00, 4 de 650$00, 
14 de 600$00, 1 de 550$00. 13 de 
500$00, 2 de 450$00, 7 de 400$00, 10 
de 350$00. 10 d~ :ioosoo. 1 de 
280$00, 6 de 250$00. 2 de 220$00. 6 
de 200$00. 1 de 180$00. 2 de 170$00. 
5 d.1 150$00 e l de 100$00. Ha como 
se vê para todos os preços. 

Na exposição sairam largas cri­
ticas na Imprensa dlarl:i.. Po:l:em 
ver-se no Diarlo de Lisboa .ios 
dias 4 (Varela Aldemlra e J . V.). 
llO Dia l-0 de Noticla8 nos dli:..s 8 

(Varela Aldemlra e A. PJ , 17 e 20 
rA. P.l, no Seculo, dlas 8 e 10, Re­
publica, dia 12 lMarc.elJ e Dlarlo 
da Mirnliú, dia 16 (J. A.). 

Exposições Je' pln:uro 
No dia 3 lnaugurou-s~ na rua 

Serpa Pinto, galeria U. P., a expo­
sição do artista brasileiro Tom, 
pseuJonlmo de Tomaz de M.õlo, 
com 33 quadres, desenho, aguare­
i~ l'.l oleo. Critica 110 jornal No­
vidades do dia o (A. s. M.). 

-NO& dias 4 a 18 expoz na su­
cur:;al do Scculo, no Rossio, o sr. 
Alfredo Antunes, colaboudor de 
O Secu1o, ln!antll. CaJ"lcaturas e 
desenho de tipos populares. 

-No dia 5, no salão de O Se­
culo, a pintora D. Guiom:tr Fa­
gund :i, artista de S. Paulo, Bra ­
s!l. Apre~ntou-a. Mates Sequei­
ra, dlscurs:indo o poeta brasileiro 
Guilherme de Almeida. Sobre a 
a:tlsta uma l!!.rgo. entrevist:i no 
Rcpubl'~a c!.o dia 10 (A. AJ. 

-Do dia 5 ao dia 20, na Casa 
da Imprensa, exposição de oleos 
de Antonio Alegre de Sampaio e 
Melo, dlscipulo da E. B. Artes do 
Expõ~ 39 quadros de assuntos de 

Lisboa, Estoril, Porto, 'Ilramosa, 
Ancad.a (Mangu'..llde) etc. 

-No dia 19, nn gal"tt'la U. P. e>:­
poslção de dese:-iho e pintura de 
Almad.n Ne~relros. Critica de Rui 
SJ.ntos no R!:publ-: . ..: do dia 2C. 
Porto. . 

-No dia 21 uo saJão de O Se­
culo, CJ.:poslção de pintura de Al­
varo Gaspar P. t:dliS~O, Celestino 
Alves, Mattre de C3r•;alho. Encer­
rr.-se n 1 de M:l.lo. 

Exposlçllo de mobillnrio 
-Inaugurou-se no dia 8, no Por. 

to, salão Sllva Porto, a e>:p:islção 
de inoblllarlo alentejano. 

- Na actual exp:;:i3Jção de Be­
l.as Artes expuzeram o ~u auto­
retrato Eduardo Malta e D. Beatrlz 
P:ils. 

-A pintora O. Beatriz Pais te!tl 
nela t:::.mbem um busto feito por 
Marcelino Norte de Almeida. 

* * * No D14rlo do U11nlld. o e""r!tol' A."l · 
tónlo Pfl:!ro declu:i numa entr e•Jsta : 
•CultlH•M a &aúde na Arte portugu2-
u, culde-ae da moral do nosso povo e 
vfr-&e-i que o tr:1balho nlo f can;:a ... • . 



-Em Montru.I, no Canad• um lncen­
d!o dMtru!u um1. da Mias do cutelo 
da famU!!I. William Vanhorne. Perde-
1"8.ln•H muitos quadrOll celebre&. Da 

~~~::.* u;:endem a 15 m!lhõea de 

-O mac:i.c:o eatã na ordem do dla. 
Esgo~dooclopel011llustradorQlngle­

-. tratam~omaeaco.Emf"he 
Shetch, .evlst.a londzlna, Law9Qn WOOd 
no n~ro de 5 de Abril tem uma pli.· 
gln1. eolorldl. O macaco equUfbrilta e 
fonglturde <WG6, que6ur.1aeompoo11ção 
admlrli.ve!. Numa. revllt.a alem1 LaW11on 
Wood apa;reee reproduz.Ldo no aeu t:'t· 
bL!ho o macaco Hlt<1ndo <1 eorcta. 

BIBLIOGRAPIA--Jullo Jeau-.Joa:· 
quim Manud da Rocha, Joaquim Leo· 
nardo cfa Rocha. PlnlortJ do UClllOI 
XVlfl·XtX; Lu1z de Pina-O C<11ltl/o 
de Gulm<1ro!e1. 

NECROLOGIA;-Faleceu, em Ma­
drid, nadla l. oc1r1c1tur11ta Xaudaró. 
Xaudaró era o mais conhecido dOll ea­
r1c1tur1Btas espanhóll. o aeu Jorm.l 
preterido ero. o cA. B. c.,. Aa auu crln· 
ç~ preteridas: o ef.o eo homem d11.11 
barb:is. o c!io acompanhava aempre u 
auaa c:>.rlcaturu. 

Um dla. para preencher um eapaço 
em branco num deeenho. traçou nele 
um elo. Depo\1 reJSet!u eue desenho, 

41.ndo ao anlmM ataudea e expreuõe!J 
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ext.raordlnàr!a.mente cómlca.t. o pu­
blico habituou-se a v!r o elo e nlo 
c<;>nhcela outra caricatura de Xauduó 
11em o oomentArlo mudo do animal. 

Um dia, ao repreaentar n1. hnbltual 
carlca.tur• uma c:i.tâ&t.rofe fcrrovllr!a, 
nlo teve e>ljXlÇO Qnde dNM!nhu o elo. 
IMo alarmou toda 1. Espa.llha. N1. ma. 
d:-upd!I. do d!1. eegulnte, quando X1.u­
d3ZÕ aguardava notlclaa dum neto, que 
estava doente e dlst.ante, um bo!et!· 
nelro bateu i porta para entregar \lm 
telegrama. Abriu-o, emocionado, t.od,. 
1. t1.1nlll1. em aobre&salto, com reC<!lil 
duma ml not!c!a. O telegr1.m1. era. 
Bpenu, dum ,.dmlrador, pregUntl.ndo 
se o cio ter!,. morrido no deM.St:"e. 

Dcpoll, sempre que Xaudaró del:uv1. 
do Incluir o cio na.s sua.s culcaturtu, 
chov111m ca.riGs 1. preg1:ntar.Jhe por 
ele. PQr fim, nã.o m:WI de!:ii:ou de o 
dc>1enhar, e numa caricatura, q\16 re­
pr1111entava um aspecto dum gabinete 
inéd!OO, como n!io tlnh1. pevlmento 
pBra. colocar o animal. meteu-o dentro 
dum fl"&$O de llicoQI. 

Outr,. du auaa crlu;ócs que f!ca.raltl. 
célebres foi a do ~homem du barbai>, 
tipo de grande comicidade. euJaa U• 

preaeôes eram o coment.Arlo da& car1-
caturu em que entr,._.,., dlaJXlna&ndo 
quàal u legendas. Esta.to, Mgundo dl:i:!:i. 
Xauda.ró, eram o que mala trabalho 

" ~~~~~~~~~-

lhe do.va. E.ncont.rll.Ildo o a.unto, fa>:l1. 
o d~nho nwn qul.fto de hon. ou 
vinte mln\ltOIS;; maa a legend1. levav1. 
A.li veu. um1. hora, p1.r1. a1r oonckla, 
lntenclon.111, rnordu.. Nlo er1. porque 
Xauduó tlv- dlfleulda.de em l!lllC?e­
ver, pois ttdlgl1. com brilho, t.endo ea­
crlto vlrtu C<lllferenclu humorlatlcaa 
e tr611 peça.. eómlcu. uma delu em co-
11.boraÇio com outro grll.Ilde cancatu­
r!at.a. X. H!to. A dlfleuld.lldee&tl.v. em 
enoontn.r 11 .intea.e, que o desenho 
Ilustrava. Uma dl!l.Sl.I. legend.NI, 1.0 
acuo; A cen1. d-.n.hada :epu•n't,. 
um Inventor 1. descrever um oompll­
c,.do a.puelho, dnfallnl para Hltar 
utiatrotN de avl1.Çlo•. O lnterlocutor, 
mMav!lhado. pregunta como tunclona 
1. mlquln1. e ,. respoo1ta '; dlUlto alm­
plesmente: cureg:i.-ae um botlo e 
ouve-se, em trf:w ldlomu. Mt&a pa1,.. 
\T:l.!: oNlo vi cm s.v!lo, alnd1. que lho 
peçam de JoelhOll•. 

Xaudaró tinha o ti11plrlto da ca:rtca­
tur,. popular, da graç1. no.tW'l.l e _,,. 
dia, quo tazl,. rir tudo. A.Mim, a cari ­
catura pollt!c1. nlo er.. o atu forte. 
nem curava dl. pe.uon.I. Criava a!m · 
bo\OIS eómteoe:, tlpe.t que nlo eram nln· 
guem e tinham algo de toda 1. gente. 
Com 1. aua morte perdeu 1. Arte e 1. 
Eapanhl uma da.s $UU rn&!OrM fl&U · 

b) Teatro, Cinema e Musica 
Tea tro 

PRIMEIRAS REPRESE?<.'"TAÇdES-No 
Teatro Marl1. Vitoria foi no dll. 7 1. 
1." repreaentaçlo de AI l.4t"Gdelrct, orl· 
g!nal de Lopo Lauu, Vaaco Sequeira e 
AlvaroSantQo:,rnu1!e1.deVILICOM~dO. 

Primeira. tlj'UH Maria dM NevN. 
Outraa Mar!1. Crilltlna, Costlnha, Al · 
fredo HenrJquu, ~reira Saraiva, Leo· 
nor d'Eça. 

Peç,. popular, tlpoa conhecldOll doa 
arredoru de Ll•boa. Afil:radou. No dia 
"reall:rou-se no Pollteam1. 1. recita de 
de$pedlda dOll qulntanlatu de Di reito. 
A revista C<»lumad<1 f111Uça de Jol6 
Jaime Neve. e J'o.é GOnçalves, quinta• 
nl8ta1 foi desempenhad1. por alunos 
da Faculdade agradando Inteiramente. 

No dia 10 reall:rou-ae no Teatro Na­
cional a 3.• tarde claaalca.DolJ SurdOJ, 
1 11.cto do B11rt.o de Rouaaado; Quem 
deadenha ... 1 acto de Pinheiro Ch11gu; 
AI dua1 be11gala1, 1 acto de Sou1a Ne· 
h. lntroduçio do pro!taaor Antonio 
Pinheiro: no dia 1$ no Coltteu, e De1-
file Tropic'1l pela Companhia Braalle!· 
ra; no d!a 16 em S. c:uloa 1. primeira 
dl. Rainha Santa, 3 l.CtOll e 6 q\ladrOll 
hlstorlc06, u!tlmo trablbo de Rui Chlan­
ca. Ildl. StlChlnl fOI 1. Interprete prln· 
c!pal. Irene Iz!dro. Amelta Perel,... ~-
1!.I Pacheco. Ale::onda A>levedo, outros. 
Oacar I'1ch~o Leu p11.hru •obre Rui 
Chlanca, merec:clQ e eloglOllU; no dll. 
18 o Ar.1:-:iold~~. ::: O.CIO$ d• Henry Ba· 
tallle. t:a:tu:::dc: per A. Diu Cost1.. ln· 
terpre~t Alvo da Cunha. Outros Ber­
ta de Biva,·. Ab!l:o AlTe., Bui:ca. RI· 
quettl, Ca~lo. t'e 01:,·e1ra. QUtrOll. 

No Col!.!:u • 2' Salal!i: l!e Frula.1 pela 
companhia bra11leira.orlglnatdeM!guel 
Bania. e Alrredo Bada mu.t1c1. d& Ha· 
kel Tavares, Lauro de AuuJo, Jardel 

Jercoll1 e Bont!g\lo de Ol!ve!ra; a 30 
A Fera Amanlt!da de Shat.eHpelte no 
Tntro d,. Trindade, lnt.erpretaçlo de 
Ahea da Cunha "e no Variedades, Gonllci 
P4o pe\1. comtnnhl1. Amanmte e Hor· 
lell$e Lug_ O Ganha Pdo é lmltaçlo de 
Joio Baato.. 

'f • •• 

N1. Soclei!Ade de Ellct!toru, Autoru 
e Compc:i.lto:"et Teatrala recebeu n1.aua 
eéde no d!1. 28 (15 seus ca.maradu bra­
allelro. foi um,. testa lntlm1. muito 
cordeai. 

- o Di4rlo ck Notfclas publloou a 
aua pà(ln1. tut.ral no dl,. 12 com uma 
curiosa resenha ~õbre OIS teatrOIS que 
arderam, deedc 1697, o do Pitlo da nua 
da.a Arca.s até ,.o Carlos Al'>er~o, .10 
Porto. em parte, Já e.te ano. Jnaere 
este numero QUtro curJOIKI ,.rtlgo aõbre 
A1 revuta1 de hd 50 anos. Publlca l 
acto de D. Fernanda de Cutro. Foi 
llUlm. 

- No Dlc!Tlo da J!onhd de 12. pu­
bltca Mem Bugalho um artigo Como 
fol .-epreunfoda ci oLeonor Tdu• hd 
trintC1 C1nN. No de H publlca :J. de J". 
{Jorge de ~la). um artigo aôbre A 
Santa J1abel de Rofo1; no de 16 &6bre 
A SantCI Isabel romontíca; no de 21, 
01 "1kHos; no de 23. 01 •Misterlor da 
lnquislç4o• pelOI nlz~rc»; no de 24. 
Vollolre em Alf"rrobclra; no de 25. 
Um cómico bn'g4o; no de 26. Chln~· 

lfrtJ; no de 27, A Eltdtu11 cqueatre. 
-No dia 1. ~m VigO, no tu.t"o Gar­

e!"\ Bs!l"!io Matos Scquein rnliEOU um,. 
confc?'fncl:i. WJ::re Gil V!c:-nte. pai dCI 
comldia. portugueaa. Po! 11preGent.ado 
pelo tomal'ata Avelino Rodrl~ez Ella.t. 
Seguiram-se b~Uadcs de ?!"anela e Ruth 
er_>tt511ntou~o2.• aetoda.peç1. de 

c1.rlo.; .S.lneem Enlre gltlla.t, por Ame-
111. Rey Col-.ço e Robles llOllt.elro. Re-1 
Cola.ço recitou ver- galegOIS de ROIS6.­
U1. dll CUtro. P.&Uvlo Amuante ca.nti?u 
fl.d01Se o tenor Outlo Mineiro canções 
popular-. 

Cinema 
Eatret.l'lm- dun.nte o mb: no 

Pl.laclo e Odeon O Bd d<» tol17<lrist<U. 
come<111. de William HalnN; o .Aeul do · 
Cev e O FUho lneaperado no S. Luiz; 
O Grcincfe Fld"lgo no Royal Clne; Ma-
1er Dolorosa e o Secretario de Mod"-
1M e Aldraboo d força. no CondN; O 
M!slerlo do A1>l40 Correio no Ollmp!a; 
ca.tolicltmo e Minha mulher 11oft"C1 de 
oubo no Tlvoll; A filha do regimento 
no Central e no Olmnaalo: E1ta ou 11e­
nhumC1 no Pala.elo e Odeon; M401 cul­
pa.da• no O!ouinalo. 

-A Comp~nhla l>ortua:uesa. de F!lnw• 
Sonoro• abriu concurJO p1.t1. adml.&l!io 
de Interpretei J>l.?a o filme A canç4o de 
Lbboa:. Jurl Le!l.io de Barros, Cotl ­
nelll Telmo, Paulo d• l3rlto Arsnha, 
dr. J oM o .. 1hardo e Roi:n6 Bohet collfl­
t!tulram o Jur!. Poram multaa e llndu 
aa eaoolbtdaa. No dl1. 6 foram iu tn.i;­
talaç6e1 da Tobla Kllng.f!lmu l'Ll!U.dos 
pel011 en. :mini.troo de Comercio, Obras 
Publl<:u e l~uçio. Oi utudlOll ~1-

tuad011 na Quinta d.a& Conch1.a i Ala­
=dl. du L!nhaa d.e Torres Um um1. 
auperf!cle de 19.000 m2. Aa instalações 
do modem:a~ e excelcnte1. 

-O mtni.ter!o d1. ll:&truçlo publl· 
cou o argumento d1. pt!melr1. pelleula 
•dJUdlcada. aob o par~ccr da CQmlasio 
' > C!nem:i. EdUCl.!Jvo. 

Radlolelefonia 
-O Poe:to emlsecr Rld!o-Toulouse fot 

dcetru!do por um lncendlo n• ::iolte de • 



Musica 
· CONCERTOS.-Reallunm-ae lnume• 
rOlt no aallo do Coneervat.orlo e varlos. 
Sobre-Iram Oll concerto. popularu 
reallu.dOlt ptlo prOfHael' Hermlnlo do 
Nl.IO!ment.o; o ooncerto do di:i. li, em 
S. Car!Olt, da mulca rell(l'.lo.t.; e o u · 
peot.aculo do d!:L 111, tambem em S. 
Cario., A• m11Utntr q11e t111u1r11m Je. 
1tue«norblbllca1. 

Antonio de Andr~dt, art!.ta llr!· 
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eo, foi :>.graclado com a comenda de 
s. Tlll(l'.o da Espada. 

Na Republica de 28, Al1·aro Pinto, pu­
bllca l:.rn curloaoartlgoaobre A urda­
delra ntiiaçao de 0 1c11r da Sflt>G, o 11u1· 
rre portu9,,~1. actualmente no Rio de 
Ja11clrc. E' uma carta do Branl em 
que ae descre._.e, de verdnde, a vl~a do 
compo&ltor português. 

CONFERENCIAS-No dla 2, na Cua 
da Madeira, em Ll.lboa, ptlo ar. v:.tean . 
de do Porto d:l Cruz, ellbre Da11Ç<11, rn-
105 1 munc111 m11driren1e1. O profes­
aor Pre!eu Branco executou mu.icu --·-·· ··---VII-- Vida Social 

re11onalsda Mulelra. 
-No Porto, nodla l,nafe.stadamu. 

lner portu11:ue..:i. o. Jud!t L!ma Fuent?G. 
falou ~bre A arte do canto atrot~I 

do1 tempc». l!anou a sua conftrenc!a 
num pcncamento de Qu!nt!llano--duu 
li.lo u vldu qu2 neete mundo ae vi · 
veru. a lfl!lt.erlal e a up!rltual," fa · 
:i:endo oelct1'0 da mu1!ca anever:i. qua 
fel o canW a primeira man!festaçAo 
r.rn.~cal. H!1tcrla a evoluçlo da mua!:a 
e diz que •O nouo Pai• t tah·n um d"­
q1~• ma~s cltm~nl.Of; reun~m pa:-;i. c:m · 
1~;.1!r ~ozu !rucu e bem tlmbndl!>. 

A) O homem e a mulher: Ft!/as t rwniUts . 
B) Sporls e educação fislca: Caça, puc11, g1m11a!lic11, /ogo!, tquifaç,io, na/açtio, 

t$1Jrima , 1wtamobi/1smo, {Ool·btlll,lon rcia,corrid11s,1:/c. 
C) A moda: Arlfs /emini1111J. Economia (/ómtsl1ca. C11/inaria t 9aslro11omia. 
D) Vida rellglo•a 
E) O rleo e a caricatura em Portugal o no eetrangei r o 

b) Sports e Educaçãa Flsica 
E m 1port, o.s r~to. mal• lmpor.an· Prai~ça, gnnhandO·nO!I po:r 6C-28 no NECROLOGIA-No dia 4 , !aleceu no 

h & f<r!\m a perda, no .toot· b:l!! •, da Ba$ittt·ball; o dr, Henrique d:i. Sll\'flu E'lltorn · o M. dr. Mattll-1 d' Ol!velra 
•6qUlpt• portu11:ueu que em V!go fel &•nbando o c~mpeonato de florete. e Mcntflro. consultor JUdldo do Con•~ · 
venc!d& por 3 a O. A !nlc!açlo da K rle de :> JnaU6U"::.çiio da nov~ C:i~r~lr::. de Ttro lho Superior ele Vlnçio e antigo dl· 
ccrr!du de morte no C..mpo Pequeno: para :t.nnas de prl!C!liio em Ptdrouço.i. r~etor do A.utomovd Club. 
o enpate, 3 a 3 do. n\!Utnta portu- Foi do mais falado no melo ,;port!vo * * * 
1u~ em Tourcolna; a Eaeo!a de Zs· o que relatamos, o que e!noelonou a:i LIVROS :F'RANCESES:-Wllllanu -
il'rima do Ei:rl'Clto pnhando a •1'$ça gentee, moblll~ndo a &m.ana de Lt Brld~ ttl q11 ·or. /t 1011e ., 11 /ou~a· 
clr. Uanuel Queiroz•; a -eleoçlo de Vigo, um mundo de lntzr:.ua:tos. ht<I, n fran:06. 

e) A moda - d) Vida religiosa 
A Expo•lçilio aa Criança 

' No Parque Eduardo VII lna~urou­
" no dia 15 a 'E'll:pos:çik> da cnan~a. 
E.:pu:ter11m os i:.tabcltc!mcntoll da A.a· 
a:atencla ot!C!AUI e os de An-•tencla 
Particular. M.:lcha!!o P!nt.o to! o sraii ­
de animador da h poa!9lo quo fo' 

;::~r;:a s.ao":x~.ur;,c~~~ ;::ld:.,tn:-~~ 
R.tpubllca t mfnl.iitra.. Tez a confenn· 
ela ln:i.ug;ur&l a Sr.• D!'.• D. Mil.tu C.:. 
rol!n:i. R.~mos, me!d!ca (1 pro!e.uor,. d2 
Puericultura, na .'\.st.!slm!ola. no dia-:: ;, 
tendo re:i!!>::ldo outr.i.s con!ermr.lu o. 
era. dra. Salaz;i.r do SO..i.a. fllho: Ai· 
'·aro Calr<!fl, dr." D. llren.ca Runa • 
Palmira Lendo, dra. Pina Junior , Dias 
~05!a e V:ll'iaa cnlerm<:traa v!1tte.do:as. 

As Ide ias p :-;illca• 
Um enuncio run L' Art Vk4nt lcmbra­

:1)()11 <1ue 1..11 noosaa estações telé(l'afo · 
postata podiam vrn'1~r umu carteir: ­
nh~ com lO.!M!O:.do40 cen t;ivw. ex;.c­
cmente cor:io as 0&ta~õ::a rranc~ d,,. 
c or.1':os e u c.taçW elo ""elro tm P~­
r ;a. !! ILI pe:iu~nu cr.r;:u podem ain:::~ 

ccmtt: anunc!os que u paiuem. 
?:o Perto. no d:a :i. no Pal1c10 d~ Cria· 

tal o pera::::~ m:lhc:c,. de pr•oa•, na· 
1'.~J\:->:' o cor.eu:ao d:;> VeJ>tido ll11r11lo 41 
.. elc~~!o c!a. .Rclr.ha dc1 Cortureir.;u. A 
pt:nc~.,..1 ba&o do concur.so tra ci.ue o 
r.1t!dor.1ocu1h:;"' in:i.ta de 25 t1~udo.s. 
To! v:em:a<la a r:-ien!naUallna c!ePre~­
t1:11 l.:'.~g1ll11i.:1 cm p:Jmc!ro lugar e em 
2.0 e 3,0 Mllr!:i. Al!c• Ferr;:r~ da S!ln • 
t :a. 

Clot!lde da ConcelçAo Faklo. Ralnh :L daa 
ccstur~llaaf!cou D. Leontlna ele Macedo. 

C0:-1'5RE.."1Cl/l.8--No d!a 5, na « · 
de da soc:edade NatuMsta, o p•:>hs.cr 
ar. Moreno d a P-0Ill>eca, sóbrc J!llv:e1:· 
to3 con~mfcnlet • C<:1d11 p<0/11$40. NO 
<!la 19 ~al!zou o m~mo 1enhor, 

mesma Sociedade , outra dlbre o temi 
Allmcnlos que curam, 

l!Jl!LlOORJ\PJA-l!arcnesa X-Sabtl' 
r:~n. Rtgror dt etiqueta. 
-N ... -Le1 Carrlt•·u femlllinn. Lt 

l!~ro q11<1 toute' l t& fe1111u /lllu dei· 
~c11t coiuu/tu. 20 franc0&; l!Jnet -
L'.Amour d l'Emotlon clle.i /u /emme, 

..!.ufomovtl comtruido Dnrn Abbas 1/1/1111 li t'.l: k~ilw11 tio t.gtlo fa;er os snos 
viage11s pelo deserto, Comtilue umo coso comPleta 
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A CARICATURA EM PORTUGAL 

.& EZP081QiO DA CAU.•QoL 
~: 4• orlota tolo Olll••• 9• ato Oombo-Prt m lo ao 11.oua 4o outamo 

(Do Stmprtflz• de 20 de Ab r il) 

Machado Pinto 

Dlrtotor s•Hl d• .l11!1t•11ola Pablloa, 
• prlmoln. eabtp o o pllmtlro narür; ' 

•• b9111ao1uola11001<""1 

(Do S.mprc fiz• do 6 de Abril) 

llobroot.,totaobttomu 
-Entio qut h• do noyo? 

Blltar R u: lõaalorum ti o.r · h d• Hitl e r quuido uO. c:om 1 
(Do Dlarlo dt Lis!>oo Ue 1' d o AJ rU 

-De D.OVO IÓ o •Gonç• lo Velho• 
(0o Dinro do Sol/e/ao dei de Ab ril 

(Do S#m prt fb: t de 21l d e Abril) 

~:{~jfr~:~·0 ~~ ,~;~~·:\:~~::~,~~: ~ ~:.~"~: t.~J u.A: !~~~~ r~:.:0.n··~:::~ i :.~~~~:1~~ ~·;:!;~íi'. ~ ~.· .. ~.I = ~Q·uª ~·,~.·;;~~: 
(Dt O Primdro de l<rnt fro.-Podo, 1G de Abril) 



" 

cl; t!.•m P-_t"'"" eu 4• ur •11•.U 011 ta­
- P ara? 
- • ara 'l'" ma 4tUlm u ma u .mi&>.. 

{l)e ,1~or11 de 21 de o\brU) 

wa Gr. o:,. - Vio? Ja da .,,t.a.u•a•• 
Ttm ••I• mcn110 4• coaotra tr ••llllolot 
1a111 OlrpHdthndoaparaoa•o•l>ar. 

tOe Ahoro ae 11 d• AbrllJ 

DIARIO DE LISBOA-(Edlção mensal) 

mo,,.tnio mal ••o~lbl . o- i..aa~ molul 
1-l":ll,aotloaoha1114-ltaoteletoue . . • 

11Jo J.u de l• a~ Al>ril1 

_-if.º .. "!:a~'? ir<:llHI& 41 p !lllat t Him 

• P el11ma11oa11ua p rl11ol pl ar. 
1l>eA11oru de<1de.\brllJ 

\fü l.llt1mo11r de ide Abril) 



• 

'\ 
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o ~iario 6e 1.iabõa (e di ção me n sa l) 
p1ucum elucidar o publico de umo maneire sintelice e completo de lodos 
os fcc1os, oconteclmentos e Ideias,. Inventos. modos, de ludo enfim o que 
oconlece e vol pelo mundo. Procura preencher umõ locuno, como é uso 

dizer !e, procuro ser ulll e, pnm Isso, se o pubtrco o ajudar, melhorou\ todos os numeÍÕs 
os suos secções. Coloboraç6o especlotlztido, ndvogodos, prolessores, m~lcos engenhei­
ros, l11ero1os, ortlslos, muslcos, homens do flnanço e homens do comercio, :homens do 
mor e do guerra, OYlndores e lnduslrlols, lodos enflm que representem um sector do vida 
moderno, todos serlio buscados paro dtuem o seu sober, Iluminarem o seu sector com os 
luzes dn suo experlencln e o sober de uma \'ido o ele devo1odo. Esle numero é um enSõlo. 
BomP Procuroró melho1t1r. Mt1u? ft1remos o possivel por que se/1'1 bom. 

O DIARIO DE: LISBOA {edlçilo mensol) dMdlr·se·6 ntiS seguintes secções: 

1 -- Ciencias sociais e polillcas. Direito. 
Ir-- Comercio, lndu'stria, Tecnologia, Agri-

cultura. · 
Ili -- Cienclas. 
IV -- Historia e Geografia· 
V -- Letras. 

VI --Arte. 
VII -- Vida social. 

O DIA.RIO OE LISBOA (edlçAo menStil) ·receber6 de bom gr t1do informt1çõee e su· 
geslões d09 seus leltores, lndlct1ções de nomes port1 ti sul'! expons6o, ele. 

Desenvolverá t1s suas secções, procuf'l!lndo evllor o desequlllbrlo que é obvio os seus 
primeiros numeros hAo de ter, procuror6 enflm se1vir de 01960 01-1entodor e lnformt1llvo 
dos homens que dese)t1m uml'I vldo retrospecl/\'l'I que mêS o mêS os ponhn ti par de ludo, 
e lhes preencho os locunos que o lempo, os ofozeres, ou o dinheiro, t1 lodos eslobelece. 

Todt1 o correspondenclt1 e ossunlos de redocçtao devem ter bem leglvelmenle - Re­
docç&o do OIAWIO DE LISBOA (edfç6o mensal). 

Todos os assuntos de odminlstraçlio apent1s 6 Admlnls1roç6o do DIARIO OE LISBOA. 
Os preços de osslnoturo sao~ 

Um ano (t2 numeras) • • • 

Um semestre (& numero&) 
Numero avulso • • 

assoo 
tSSOO 

2:$!10 

Alrlca Ocidental. IDdla. Macau e Timor 
Alrlca or1ent1l . 
Bstr1DOelro • . . . . . . • 

um 100 27$00, Dm seme11re 16$00 
om IDO 27$411, um semestre 16$20 
Um IDO 28$60, um semestte 16SSO 

Publlc\dade s -O DIARIO DE LISBOA ledlç&o mens&l) fello poro pesSOtls 
cultas, senrndo um publico especlol e du1onte 30 dies, alem da sul'! encorporaç&o em 
colecções, é ulll o Uvroflos, coleglos, popelorleis, lmp~ensos, ele. Estobele<:emos' preços 
con\enclvnols e equltolivos, no proposlto de prestarmos tio publico que nos lê, com os 
nossos onunclos, uma honesto e segu~ fonle de lnformoções. Dirigir li Adminlstraç6o do 
DIARIO DE ll !:BOA, nuo do Rost1, 57. Telefones 2 0271, 20272, e 20273. 

· ~ 
\~.~====================================~ 




